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HQTÍCIAS Df TODO O BRASIL
íCamlil*.... da 1*. P»I)

I

Serio incorporado! li unidades
do Ixército

BELO HOHIJ-ONTK, ti «A*.pr«»]I -

Paraná
é flflWlÍHjyoJ|f)flé,i?l,do

Antes de abandonar Nápoles Toda a costa da üalmacia em poder
os nazistas íncendeiam o maior das forças guerrilheiras combinadas

QflCtfl HA Itálífl O EXERCITO LIBERTADOR IUGOSLAVO OCUPOU

CURITIBA. U (Anprm) - O ipv.r
nn do P.r.na .ne.inmliou. h» «Ijuii»
mei««. à CoinluSo d. K.iudoi doi .S.BO»
noi RM.du.il. o proi*to do dacrtjoy.1

....... ,. qu* duna* «m** . or.»'ii».«»o indicia
O cnm.ndn d. Quan* ««.*»<» Miln.r ,*„ rt„ tf.iado. Depni* de ler lido evsmi

iei. m incnmnr.dn» A* iinM.de* do E**r
elto ledladai nrue Ralado,

Ato. do interventor federal

(Continuação da I.' pi*)
tro). daa tropa. nori«an..ricana. •
italiana*.

A» tropa* norteamericana. t brita*
nlcaa do 6,° Rxérclto capturaram

Clprtano, Monte
ponto* e«trn*

dai contra o. IuIc-mm brlUnleoi.
[,\)MW\E\)Vlh.\SVl)\V.\\MS

Anthonv fcnen'"...V1Y1Y. .mi. . u. -o NOVA YORK. 22 (U. P.) — w* de Bw-ln. anunciou qu. fortea.A?__»K.«»_**. nwniiMiou QUO ..... .."***'£"!*• í" '*V !,,•' .. iinijmdf* rebeld.» Mtto ".aqueando" e

lei divulgar ontem, emeni. Ilit» d» .»• ^o ,,.u referida Coi>ii*ao. .urclu Caimiagna. San Cl
plrsnte* * nfiri.li d. reierv» rt»i »rm»i mMiud.d. d* modlflOACMt deiwo dn Corvino-Rpv.l». todos
dt irf*ni»rl». c.-v»t»n» «._'*."?!rl!l...* proiem.de .emito cuin «• dlrotrl«f d. ,ígtffts na |nrga (rente'de Salerno. governo espanhol em junho de 1M0, •«-k—i»- -- «••«¦«¦-•* ..-..-..--- »

_S''!SM idiRc « d\ Ju' vinte milha, por via sér» do Na* íeria MCllulvnmVnUi objeto de ocupa. Gorliio e de outro. povoocSei, r
ÍTçí?nn*rBaSf.pH^i.*^.o prnjeioVn. polc. ««o espanhola." bem cemo o incorporação à lu- •
queitSri nSn Obi.V. «provaçío fl.ündri ^ .--...„i-.J« JB A||ft
i.--í. v_it.H. ii.ii.iii, * intervrnlnri. te- U COmiMICOCIO OO AllO

DRI.n uonir.ONTR, M (Aianreii) — fon\, _ foeuldad* de .preienl.r em OU-
O Governador .«Inou virlM mo», d*n* ,.„t rnnlilei, n parecer «prov.dq pe!» O
tr. oi nu.ti. um. nomeando P»tiln \iei- .n(„gn d» r.siudoidoi Ni .Ocim BUdU.il.
O C,«-..-... i. . .•-!<..¦¦• '. *ü"* ¦¦' ' "¦"• ¦ ..,_ I. ,.'.|.-, .1 |i..iei-.-i s.n.iv.H" p.-a i COU-BIldO
tr* oi nu.ti um. nomeando Paulo Vlei- „,,,__,„ ,^ y.uu |,,51\„> ?.'• s<ori,i» r->'.iiiii». .._^_ .,._....... _.
íi de vVifòneeln., prefeito dn munir!- ,""rtn ô governo do Kitado tnmodn pro QUARTEL OSNERAL ALIADO NA NOVA YORK, 22 (U. P.t - O «u
pio de ll»rv*l » promovendo pariil ço vllj4nfWI ,,„, riabnr.c.o de nutro pro APRIOA DO NORTE, 22 (A.P,) — verno japonr>. com o tinfi do se pre
maré* de c»taçiiare« n Jmi.d. Dir«]to JeIOi ,)„ »fnrdn com o o.recer. g. 0 WBUlnte o texto do comunicado caver contra a Imenslflcnçao da oten

„_l'eih.i_etef ri SIJÍI! Ô_.CT üm «•"¦-¦•'eo,¦• *• e»érclto II- sphínlo».awtooiriSfiüi^
tóaifíffit^a^^^SS_uMm bertodor iugoilovo, tronimifido noto, .sírio a WovMuta, o. obwm-
R__J&tfS SUS: &SSBB pelo rádio d. Franca, anuncia . ^VTeSaM^mftianum» «ma qu^«wnoo^íotarou^o oeupàS«o do cidade itoliono de KuS&toiffi

rtlvidade. do. exército, nuerrilheiro.,embora se poma drduur que ainda
, , continua a ofeiwlva que aa força* na-

Ordenido o êxodo du popu- goilovio do território esloveno, nuta. iniciaram na lusotiavia, ha
Acrescento oue ot direito, no- ll,nM °" nwnas um* s,<l"ft»»' Seuunduwci«nioqu« g. oiroiro» na ^ ,nformi,çfto c|„.g(„j» >0. circulo»cionaii dai minoria, italianas íe- iugoslavos de Londrc». (oram desp».

roo reconhecido.. Alem de Go- chnda* unia divUAo alemã e duaa um-
loçõei civil

d* Var.lnh*. bacharel
do Naieimentn.

Heitor Mende*

Grande expoiicfio a ter inaugu-
rada em Ubá

BKLO HOniZOMTR í? IA»epr»n! -

Sociedade de Socorro oot Necei
litadoi

do Alto Comando Aliado:
TURRA

_!»_.. «¦ Iu-mUimi »«b.i»/»m tm. «Rt-a. do norte da Grécia e AlbAnln.riiio, os iugoslavos tombom to- ".._ d. r.rorc.r „. ,r01.Bli donflm de reforçar a* tropB. do Eixo qursiya aliada, aprovou um plano pelo moram Distrito e Goblimac, em combntem os guerrilheiros na Cro*
«ÍIras ím£. Y^ ™t»n"vfda SS Montenegro, onde foi danificada cl». Depreendcse du notiei». «,..»
*e\erns i «tu iioto. cuja nua Mia » chranm a esta capll

riniTina n (A«*Dreu) - Tmucot* v' ".u»"u "•-»«¦«*» »«•«""••«..- (,Unse totalmente sjbordinnda ao «- a principal linha férreo que liga rlM%. -f-0
r.u onTini?'or»nlx'*ri..-o d. TundicVi cono continua nas tuas operaçôe» de f'orço M|,co> Alem dlss0 por iemor Be|aradJreom Zflo|, J!rt0 5, ^hiclDal mm
d. sociedod. d. socorro .oi NeccHlu ofemlva. Foram capturadas a» cl* R0» bombardeios aéreos, ordenou ¦ewre.o.o com iogil, porto oe pnnnpai pejo
do*. inititiiiç»o d* «mp.rn * P"*'".'.'; dades de San Clprinno. Montícorvlno. eVBcunçSo d»s Rraudes cld»de«. Deisom. Foram encontrados in- ffiiffl*?Í7,

«.ri in.u.tirada no rn» uIdo co"«mw. • „ impnndo ao conceito píibii Reveia e campagna. As força, do 8." £m uvmR trniwmüsftÕ dà râdlò ernla*• £«._¦• «H»»M9 J» /""Sua^íSÍÜ. i co p.10 «cervo d* bom .ervlçoi preit* «;_.„„„ jjntAnico ocuparam a lm* .„„h.-wSTi» ,^.°h- J_S°»^S.¦nlmali do município d» Un*. deiper
Mndo n Brande certame vivo lntere«ie
nn» meloi produlore* da rona da Maia.

Inaugurado mais um campo de
aviação

BT.I.O HOnlZONTr :i 'A. N > -
Tol letivamente Inauuiirado o campo
de avIs.Ao dn município de Pedri l.-p-
polc-O. *nrovnflo recentemente pelo Ml<
nlít^no da AeronÃutlc,

Go.az
Rccrgenizado o Conselho Esta*

duol de Assistência Soeiol
GOIÂNIA. 22 iA«apre»«l — O Inter-

ver.tor Interino n«inou derreto reorca-
ntrtndo o Concelho E«tnr!iioI de A»»n
tíncla Sccinl e clctrrmln.indo que «e-
Jnm ln«talndo» em torto» o» munlcllplo»
fninno» dopvumentn» (•«pori.iUrnrlo».
•fim de rolnliornr n.i cxocuc.Vi do pia-
no de trabalho elaborado polo Governo
Ferler?l. para Instltulçò-s dc aullttn-
Cl* roct.il.

Mai: uma turma dc pilotes
aviadores

GOIÂNIA. 22 (Asaprois) — O Aero
Clube de Goiânia brovetsrá no proxn
me dia 24 dc outubro, mal» uma turma
comporta cie quinze aluno* e. no dia 15
de novembro .vindouro. serAo diploma
dos vlnt" novo» piloto» de.tln.do. A
reserva cia Forca Aír-a Brasileira.

Abertura do rio Araguaia aos
turi.-.os brasileiros

GOIÂNIA, 22 (A«nprcs«i - A Muni*
ei. JHrtarie est.1 crturlanclo as medidas
necessária] para quo o rio Araguaia
se.a aberto aos turistas brasileiros, que
o _ercor»r..o cm torta a sua faixa ate a
Ilha do Bmanal.

A.cn-inenfo ao Presidente
Vargas

GOIÂNIA. 22 (Asapress) — O Centro
Ac....niico Onze cio Maio cia Facilidade
dn Direito já esta e-co!hendo a planta
definitiva cio monumento que ser., cr-
puitiii nesta capital cm homenagem ao
presidente Getulio Vargas, O monumen-
te rer.*. levantado na Avenida Anh.in-
guerr. c representa a culto dc ir?pcito
oa mocldad" cio oeste pelo fundador do
E.-t-do Nacional.

20 mil cruzeiros para os a!unos
do Ginásio de Impari

GOIÂNIA. 22 (Asapress) — O Inter-
v.ntor federal assinou decreto conce-
denrio eo Ginásio de Imparl um auxilio
de 20.000 cruzeiros, destinados a favo-
recer os alunos pobres que ali estão Pia-
trlculados, recebendo instrução secun-
dá-i_

- pelo
doi â coletividade

Exército DrltAnico ocuparam a lm* mtl de T6qul0i riptndft „qui, 0 prt
portanto cidade de Potcnza. .Ituadn melr0 mmistro Japonês, general Tom,

(¦onerado a cedido o secretário ""lo cnm,ln,!°_'?'"„", c0-tBS orml,"5' comunicou no povo que o governo auExoneroao a peaiao o w*'«™™ tn| P ocidental da Itália, e cerca dd m-,.,nrA .... ii,_,rv_r..-s„ „*„, ,ndni 0

du operaçôe. ofensivas
Iugoslávia, enquanto oa pa-

... trlotu do general Mlhallovltch. ao quetoetos vários bombardeiros no pnrece. continuam na expectativa de
aeródromo de Goriiia. uma possível Invuáo aliada. Os avan-

Kl» _.•_.._. Am n_.lma.i_. n m*m,. «o» dos guerrilheiros dAo motivo a umNo costa da Dalmocia o exer* vlslvel nervo5lamo ,m zSRrcb.
da Faienda

CURITIBA. ÍJ (Ai»prci») — Inforni.-
Cflei »e»ur»i e de rtltim» hor» precsiom
que o Interventor Manit'1 nih«* «cabi oe
smnsr decreto exnnerar.cln, * pedido, o
ir. JoSo de Oliveira Franco, dn carso de
•ecreMrlo dn Farend». Indüilrln e Co
mc-rclo do Estado.

Rio Grande do Sul

AO milhas do golfo de Tnrnnto.
AR"Durante a noite de 20 para 21 de

setembro, nossos aviões leves de bom-
bnrdeio d» Forçu Aérea do noro:s:e
da Afrlc». atacaram us estradas u
transportes inlmliios na área do cam-
po de batalha. Ontem, nossos aviões
pesados e leves d. bombardeio ata-
caram a estrado de ferro e pontes cm
Benevento. Capua e Cancello. Nos.
sa. aviões B-24 do tipo " Libcrators".

tervcnçfto oficial em toda a Indústria,
i.i.monto das forças néreas, r-forçi
dos detesns metropolitanas, ampl a-
çilo do serviço militar, maiores impas-

. i-c -,-i,.,.* íi -1 ,w, in.., -I ii.nr.if_r'-- ,0s e "con,Plt,ta moblilzaçfto para a
Encerrado o Exposição do Estado g %%FJ£&i¦«» gffi8^di^J^J^à^

montará sua intervençáo em todo.» ... eito privou de comunicoções os _
fffite.™VffJl^ÍHi?in^ «»o. Korkulo, Lostova . Rad, Pro..eguem oe ato. de wbo-
ficftçáo dos tarefas de guerra, para bem como todo a península de Usem contra as comunica*o que o país Inteiro será mobllir.ido. p-|!_,,_,|_ kj- r,Mri« (aram <U-Entre as medidos tomadas pelos •.••J-Wf** Na Croácio toram sis
podores_ públicos íiguram: maior in- tematicomente destruídas as ter-

rovios que conduiem * Itália, a
Belgrado e k Hungria. Os guerri

ções do inimigo

dlstlnçSo de classe ou ocupaçfto""Afim de conseguir a vitória final
acrescentou o Roverno tomou todas
ar medidas possíveis para aumentar o
poderio armado e a produção da In-
dú.trla bélica".

A mesma emlssorn transmitiu uma
lonua cxposlcío feita pela orOncla

,,,.. (,. =t.-»»... ¦¦<— -.1.- ...- .,„ . ,,.„„„. i,,i.--i„„_ „ „_,.,... H, noticiosa oficial nipônica. a qual dl-

ÍS^^.it^iiTOnfa tó ^«HÍJ^el^í^iJIJSíí^iá .la n\« *m vista;dS perigo d. brm-
flC.lo de Urusualana.
nos primeiros dias

Nacional
POm-0 ALEGUE. 22 'A. N.) - En

cerrou.«e. onlem, ne.t» capital, . Expu-
slçflo do E«taclo Nacional, ccrlntv.e que
causou masnlflca lmprc»s1o ao mundo
oficia! e ao povo cm Rcral. ba»l»ncl i a.»
slnalar-sc o nilmero cie visitante», orca
do» em cerca de cem mil pessoa*, rori.ni
Iniciado», logo após. os trabalho» ilr de»

Estados Unidos, oncando sob o co-
mando da Força Aérea do noroeste
da África, atacaram a bala e <s
Instalações portuárias rm Leghorn o
Bastia, situado ao norte da Ilha du
Córsega ".

"Nossos aviões médios de bombar-
d.io, atacaram, tambem. concentra-

Informa-se que Pavellc enviou.psra
frente tcrtns as forças do sua milícia.

,, . D?stacamen:os do exército de llnhn
lheiros libertaram três povoaçces croata substituem o. soldados orlim-
ao sul de Sareievo. dM da Bosnta e Dalmacli. que haviamsido tncoriioradas previamente, mas
Atí __>:t :»_.i:._._.. .»___»»_ ¦_, _.__> Que nM últimos tempos começaram a40 mil italianos unem-se aos gcwrtar em mnac 

'núm(;ro.

guerrilheiros Os atos dc sabotagem contra as 11-
nhas dc comunicação alemos causam

LONDI.ES. 22 <Dc Hcrbeit Radzlclt, dificuldades no envio de abasteclmen-
correspondente da United Press) tas alimentícias para as tropas cron-
As forças guerrilheiras combinadas tas. Uma Informação do quartel ge-
iugoslavas, nlbane.as e italianas, com neral dos partidLstns afirma que. em
efetivas estimados em trezentes mil muitos pontas cs alemáes nao podem

Perguntas
brasileiras

TTCT

•••«ri

 »—  oaracios aer»os aliados o coverno ha homens, apoderaram-se de todo a cos- reforçar suas posições. Outras noticias
a ser tnnu-.iirno.i outro lado. nossos aviões de caç« v!a resoivi/0 retlrir ns hnbltint." ,a dnlmata e dominam a metade do afirmam que vários RcneraUs Italianos,

de outubro. bombardeio, atacaram tambem, trann- das c;randPc cidade» dninn_'n território iugoslavo, a Julgar palas In- lia parte setentrional da Dilmacla. dt-
portes inimigas, rnqimnto nossis Ac'reíCenta que entre as rnedid". formações chegados esta noite ao go- rlglram opalos aas soldadas co-nacio-

peaupna escala.
Na noite de ontem, as instalações

Um convite ao Presidente Vargas
para visitar o Rio Grande do Sul

FOrcTO AI.KC.Ur-. • • • ,' j Bi, -i.n iniur cip oinrm. ns i;n™:ivn -¦

KnKVÍ SttntStSteVa?. da baía em Bastia foram «tacadas pa-
ga» a visitar esta capitai, com o fim d. los nossos aviões de bombardeio no-
presidir a várias cerimonias inaugurais turro.
rios melhoramentos executados de açor-
do com o plano rio urbi: .tzaçfio da cirla
rie. Agora, assumindo o cargo o prefei
to renovou aquele envie, endereçando
ao chefe da Nação o seguinte Ulegra-
ma: "Tenho honra rcitrar convite que
lhe foi feito pessoalmente pelo sr. Lou-
reíro rta Silva para visitar nossa cida
rie permitindo sugerir o.ortunicladc com-
parecimenlo vossincla exposição agro-
pecuária Uruguaiana próximo més rie ou
lubro. Porto Alegre revíndo ilustre eht-

it££^J°*a» Sc manteVe "m ininterrupfo. SSft noU^nK
se levando cm conla os feriadas n.m
o meio dia de descanso aos _ábad*s

verno deste pais refugiado em Lon- nnls. exortando-as » lutar ao lado
drer,. Os últimas despachos afirmam dos partidistas contra as alemáes. In-
que quarenta mil soldados Italianos forma-se tambem que as guerrilhas
fieis ao marechal Pletro Badogllo uni- albanesas estabeleceram contado com
ram-so aas guerrilheiros dos generais os dementas partidistas Iugoslavos de

Os Japoneses que d« 1925 a 1930 fo- Tlt0 e Mihailovltch. empreendendo Montenegro. e que todas as ío-—

Deixaram de regressar dessas op?-
rações de ofcn«lva contra objetivos
inimigos, dois dos nossos aparelhos".

Uma declaração sobre a po-
lítica do governo italiano

LONDRES, 22 (A.P.) — O rádio
das Nações Unidas, de Argel, trans-
mltlu um discurso do Mar.chal Ba-

fe Nacional scntirsc-ia ,i.gu'hosa de lhe ci=gn0l que contem uma declaraçào de¦___ __.¦___ _.MAj»l_4t_ii _-. »_. iiimiranín c.ins .... 7pedir que presidisse ii..iuguraç..o suas
mais recentes obras púHicas .Respeito-
sos cumprimentos (a) — Antônio Bro
charlo Rocha".

oito pontos sobre a política do gu-
verno italiano.

Esses oito pontos sáo:
1) — O soberano e a Casa Real ex-

Projetos do novo secretário das primem a vontade do povo italiano.
«l b .lü 2i — O povo italiano naObras Públicas nada rt.seja

rum classificados, para prestar servi
ços auxiliares no Exército .erão nova.
mente examinados, ante a passlbill-dade de que sejam chamados às fi-
leira.s.

O gabinete Inponés. que ontem cs-
teve em sessão durante lodo o dia.aprovou essas medidas e outras quenáo foram dadas a conhecer.

Castigando as ferrovias na
Birmânia

NOVA DELHI. 22 (A. P.) — O
comunicado britânico anuncia queaviões da RAP, em patruiha ofensiva
sebre a Birmânia central, castigaram
ontem, os transportes ferroviários e

uma ofensiva em grande escala. Nâo avançam agora sobre a custa. As fon-
há qualquer indício dc que os ale- tes militares aliadas continuam a mos-
mi.es tenham podido conter o Ímpeto trar ceticismo em relaçfio ao alcance
das forças guerrilheiras. Enquanto is- des êxitos dos guerrilheiros porem in-
so. as informações oficiais alemãs nd- dlcam que nfto ns consideram de todo
mltem que "os rebeldes" Italianas impossíveis, desde que se leve em
eslovacos tentaram apossar-se da fis- conta a possibilidade d? ser reduzido
callzaç.o na parte nordeste da Itália o número de tropas nazistas na lusos-
e na noroeste da Iugoslávia. A emis- lavia.

RESPOSTAS ÀS PER-
(JUNTAS ÜE ONTEM:
1— Ficou conhecido como a"Noite da Aaonia" a senão

noturna de 12 de novembro
de 1123 quo precedeu á dis-
solução dn primeira Assem-
'•Mu eumri.iiüífc- do lm-
pMo,

—Pedra l descreveu na Fala
do Trono de 1823 as cir-
cunstdnclas em que procta-mou a independência do
Brasil.

—Depois da capitulação de
Bento Gonçalves a Qucrracivil ainda prosseguiu, no
Rio Grande do Sul, devido
ao orgulho dos republicanos,
que recusavam a anistia e
os favores oferecidos pelo
governo imperial.

—Manoel Jordão nâo pôde ti-
rar proveito da terra do Rio
Grande do Norte, que lhe
foi doada pelo rei de Portu-
gal, por ter naufragado no
Rio Potengi.

—Foi Antônio Vieira o grande
jesuita que, à frente de seus
irmão* de hábito, os colonos
expulsaram do Maranhão
em 1661.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— Em quanto se calcula o va-

lor do ouro exportado efo
Brnsíí, duranfe os sessenta
ano.s que se seguiram à des-
coberta das minas?

— Qual era o reduto mais for-
te da reação portuguesa à
Independência do Brasil?

—A qual jurisdição perten-
ciam os bispos do Estado do
Maranhão, compreendendo
o vale do Amazonas, duran-
te os fempor. coloniais?

—Que fizeram, para obstruir
o porto, os habitantes do
Recife, para impedir a pri-
meira investida holandesa?

— Por intermédio da arbitra-
aem de quem foi estabeleci-
do o acordo, assinado em
1679, para restituição da Co-
lônia do Sacramento?

m¦á^.

de
porto alegre 22 (A N.) - publicano ou monárquico,

novo Secretario das Obras Públicas, sr. 3) — As forças armadas permane-
Vaitcr jobim. falando A imprensa, teve ceram fieis ao rei e obederem exclu-
oportunidade' de focalizar os principais slvamente ao rei.
problemas de que tratara na sua Pasta. aj _ Qs Italianos náo traíram o-,Alem da construção de um Abrigo pa- „*lJn1sp- .nf„. fornm trnlrtmi nulo
ra menores e de uma Colônia de Alie- ¦ f™"' a"'" ii.XS? d0S P ¦
nados serão, tambem! acelerados os es- quadrilha naxt-.asclsta.
tudos para o anroveitamcn.o do poten- 5) — Os cidadãos e as populações
elal hidráulico cie Jacui. assim como os do norte Jamais esquecerão os milha-
da ampliação da Usina que serve • lm- Yes ,je c_dadãos que foram enviados

em comum com o fascismo, seja re- fluviais dos japoneses, em áreas sepa-
radas. Não se perderam aviões.

Ataques bem sucedidos foram des-1
fechados contra a ferrovia oo norte
de Tcungoo. onde dois trens de tro-
pas foram metralhados e severamente
danificados. Soldados nipônicos pre-

portante região Industrial.

WMES DO DIA
KEYNES

SIR 
JCHN Maynard Keynss. fi-

gura d?, singular relevo nos cir-
culos políticos e sociais da In-

glaterra, é um dos mais eminentes
ecrncmistns do mundo.

Ncscido em Cambridge cm 1882. edu-
cev-ra em Eton e no "Klng's Coils-

**___K ^H
*______K ^____
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que, na paz, poderemos achar um
meio de vencer o desemprego".

Atualmente vem merecendo atenção,
por parte dos aliados, o Importante
plano Internacional que Lord Iheynes,
em colaboração com outros eminentes
economistas, está elaborando para a
estabilização das moedas, nos difíceis
anos da paz.

LEOPOLDO CUNHA
MELO

EM 
SUA ULTIMA reunião, a Liga

de Defesa Nacional elegeu seu
presidente, por aclamação, o dr.

Leopoldo Tavares da Cunha Melo, que,
na qualidade de vice-presidente, vi-
nha há algum tempo exercendo
aquele cargo. Essa eleição dá'-nos a
oportunidade de incluir entre os nos»
sas "Nomes do Dia" o nome do novo
presidente da Liga de Defesa Nacio-
nal.

Leopoldo Tavares da Cunha Melo
nasceu em Recife, Pernambuco, e é
filho do desembargador Banido Ta
vares da Cunha Melo e de d. Maria
da Conceição Gusmão Tavares. Fez
os estudos secundários na sua cidade
natal, cursando o Instituto Pestalozzi
Pormou.se em Direito pela Faculdade
de Recife, e nessa cidade iniciou sua
carreira pública, como auxiliar do Au
ditor de Guerra. Foi flxar-se no Ama

go" da Universidade dali. onde tam-
bem obteve o grau de doutor em Ar-
tes. Ingressou, mais tarde, nos Ser-
viços Civis Britânicos, no Departa-
mento da índia. Devido à sua crês-
cente reputação de economista, lol
transferido para o Departamento do
Tescuro dos Serviços Civis, tornando-
se, depois, conselheiro chefe de Eco.
nomia junto ao governo britânico e u
principal representante do Ministério
das Finanças da Inglaterra nas Con-
ferências da Paz.

Sua obra "As Conseqüências Econô-
mlcas da Paz", em que discordou das
conclusões do Supremo Conselho de
Economia dos Aliados, depois da 1."
Grande Guerra, causou a mais pro-
funda impressão nos círculos financel.
ros, bem como o seu outro trabalho,
hoje famoso, "Tratado sobre a Re-
forma Monetária".

Foi distinguldo, no ano passado,
cem a Inclu.ão de seu nome na lista
de honra-las, publicada no dia do mnM e ali entrou na carreira da ma.aniversário do rei da Inglaterra. Foi, g_.tra.ura. Foi juiz n0 interior do Es-então, elevado ao parlamento, tornan- tado e promotor em Manaus. Delxan-do-ae Lord Iheynes com uma cadeira do a magistratura, foi nomeado ofi-na_Cârnara dos Lcrdes ciftl de gabinete d(1 goven.adnr noyuando lhe foi conierlda esta alta Amazonas, e depois chefe de Políciadistinção, Mr. William Beveridge, pre- do Amazonas. Era, simultaneamentesidente da Real Sociedade de Eco- um dos <_dv0gaa0S de malcr reputaçãonomia de Londres, da qual Lord n0 f0,.0 de Manaus
Iheynes é o secretário, teve oportuni- Transferindo-se para o Rio de Ja-dacte de prestar-lhe especial homena. neir0, mallteve éonttótò permanentegem escrevendo o seguinte: com 0 An.azonaS. Em 1933 foi 

"lei 
o"Na ultima guerra e no período deputado à Constituinte, sendo òimediato que se seguiu, Iheynes ocupou "lider" de sua bancada e fazendouma posição central, primeiro como Rarte da comissão Constitucional,conselheiro e depois como crítico das Em i935 vel par senado sendo

à Rússia e para os desertos africa-
nos, para morrer pelos interesses da
Alemanha.

0) — A conduta dos alemã.s, d .pois

Seu falecimento ontem à tarde,
nesta capital

Faleceu ontem, ás 17.20 horas, na
sala de Imprensa do Hospital de Pron-
to Socorro onde.se achava internado
desde que sofrerá um acidente, o sr.

- , . - Dsmvindo de Carvalho, inspetor via-
curaram abrigar-se nas vizinhanças, iante da A MANHA. 

'
afim de escapar às patrulhas em vôo Cc"m 0 desaparecimento desse no_so
baixo. A locomotiva de um trem ex- querido companheiro, que era um pro-
plcdiu, enquanto cútra ficou envol- flSsi0nal competente e probo, exce-
vida em vapor com o seu "tender" em ient9 camarada e boníssimo coração,
chamas. perde A MANHA um dos seus mais

Tambem foram danificados ou des- leais dedicados e eficientes servidores,
truidos material rodante e transportes Antigo profissional do Jornalismo,sjsrsarrjws.-a -"-_ mbs,vstfi as?í_._s_r_K2_a.
Chauk, foi metralhado. A torre de sua atividade à secção administrativa
água de Myringyan foi atacada e bar
cos fluviais no Chindwln e no Kala

profunda a separação entre a Itália
e a Alemanha.

7) — Quanto mais rapidamente as
alemães for.m expulsos da Itália, tan-
to mais rapidamente a Itália ?e verá
livre e os veteranos, os cidadãos, os
operários, os homens de todas as
classes, sob a chefia do rei e do seu
governo forjarão Juntos o destino da
Itália.

81 — A Itália ressurgirá desta tra-
gédia mais viva do que nunca, contan.
to que todos os italianos continuem
unidos e confiantes na vitória

CHEGOU EM MIAMI O
GENERAL DUTRA

MIAMI, 23 (U. P.) —
Chegou a esta cidade o gene-
ral Eurico Gaspar Dutra em
viagem de regresso para o
Brasil.

Comitê Consultivo para Defesa
do Continente

O que houve nas sessões de
ontem e ante-ontem

Na sessáo de ante-ontem, do Comitê

dan foram severamente castigados.

Desembarcam os austrália-
nos em

deste Jornal, revelando capacidade de Consultivo de Emergência para a De-
organização, competência e boa von- fes. Política do Continente, foi es-
tade. Era um caráter puro. deixando tudada, entre outras, a recomendação
exemplo de uma vida laboriosa e ho- referente à Conferência Regional de
nesta. RIvera, aprovada p?lo Comitê em 1*

Na família jornalística da A MA- de setembro de 1942. tendo a mesma
NHA. em cujo seio gozava de gerais conferência se realizado a 21 do mes-
simpatias, sua morte abre um claro mo mês e ano.
doloroso e produz justa e sincera Na sessão de ontem foi estudada a
consternação.

Q. G. ALIADO NO SUDOES- T
Invasão dos Balcans ainda TE DO PACÍFICO, 22 (U. P.) — [

neste ano Anuncia-se oficialmente que as
tropas australianas desembarca- *

daL^sSd2Pre(sPsr S£ âS "m N* •• "*¦ * Fin.eh.fa_..

NA ARTERlO*
•.BOLERO**.

aliada dos Balcans, este ano, seguida
de assaltos em grande escala na Eu-
ropa Ocidental, na próxima primave-
ra, parece agora mais provável quan-
do examinada à luz das declarações
de Churchlll, em sua revista da guer-
ra, feita na Câmara dos Comuns, on-
tem, e do desenvolvimento da luta
nas frentes de batalha.

Repelidos os contra-ataques
amarelos

MELBORNE, 22 (U. P.) — Os aüa-
dos conquistaram a localidade de
Chaipit a uns 110 quilômetros ao
ncroeste de Lae, repeliram vários con-

À despeito da sensível melhora na tra-ataques nipônicos na Nova Guiné, Br"t.
isirSn ria navesacãn aliada p. ria enquanto as "Fortalezas Voadoras" Apaicn.emenii

resolução XX. aprovada pelo Comitê
e relatada pelo sr. Augusto César Lo-
bo. diretor ger?l do Departamento de
Interior e Justiça.

ORDEM DO DIA PARA HOJE
_B________^_a__M_______»__M_._-_. A) — Proteção de navios .e insta-

lações portuárias; B) — Proteção de
mânica, dizendo: "Tive a sorte d» ?_?nas'e serviços portuários; C) - Me-
poder inspecionar parte dela. Sem dWas para prevenir o abastecimento
dúvida, é muito forte, porém a meu de submarinos totalitários junto às
juizo poderia ser atacada e quebra- costas da América. — Resoluções re-
da, mediante uma acometida reso- latadas pelo capitão de corveta Fer-
luta bem organizada". nando Muniz Freire Júnior, represen-

A seguir, disse que em Saint Na- tante do Ministério da Marinha. DJ
zaire um oficial francês lhe expies- — Proteção contra a sabotagem. —
sou nue dez mi! homens podiam Resolução relatada pelos srs. Capitão
"limpar" de Inimigos a península de de corveta Fernando Muniz Freire

Jr.; coronel Agenor Leite de Asilar,
posição da navegação aliada e da enquanto as "Fortalezas Voadoras" Aparaitememe em resposta às ob- 

^^^r^^^^S,afirmação do general George'Mar- destroem sistematicamente as linhas servaçoes de Prior, o ministro das ra, Augusto César Lobo._ representam
shall, de que as forças militares nor-
teamericanas estão preparadas para
lançar o ataque decisivo contra o ini-
migo, prevalece em Londres a opinião
de que o "front" na Europa Ociden-
tal não será aberto antes do próximo
ano, a não ser que o exército alemão
fracasse subitamente.

A atual linha de combate em
território italiano

QUARTEL GENERAL ALIADO NA
ARGÉLIA, 22 (U.P.) — Segundo in-
formações fornecidas pelo alto co-
mando aliado, a linha de combate em
território italiano, de uma extensão
total de uns 340 quilômetros, é até o
momento a seguinte: das elevações
da península de Sorrento para o oes-
te até Salerno, de onde segue rumo
a nordeste até San Cipriano, a nove
quilômetros e meio de distância; des-
ta localidade se estende até Campag-
na, passando pôr Montecorvino e Ra-
vella; e dali corre por 24 quilômetros
rumo sudeste até Castelvita, de onde
segue por 32 quilômetros para leste.
até Sala Ponsilina, no rio Tanagro;
a linha torce a seguir para o norte e
segue com essa direção por 32 quilo-metros, passando por Potenza e dali
corre para sudeste, numa extensãn de
80 quilômetros até Rotondela, situa-
da a 65 quilômetros ao sudoeste de

relações exteriores, senhor Anthony te do Ministério da Justiça; e Benja-
Éden. disse que o governo havia es- min do Monte, representante do Mi-
tudado o problema da ajuda ao povo nistério da vis ção.
francês, especialmente no tocante às A sessão de hoje será às 17 horas,
crianças do território ocupado, po- no Palácio Itamaratí.
rém que "se chegou à conclusão de RECEPÇÃO pela COMISSÃO JU-

Na zona das ilhas Salomão Paci- qVeJ a ÚnlCa manelrf de se Prestar RIDICA INTERAMERICANAin a zona nas unas &a_omao, raci. ajuda a esse povo é apressar a vl„

de comunicações japonesas e as ins
talações e objetivos militares na Nova
Guiné. Os aerodromes de Gasmata e
as instalações da ilha de Rooke fo-
ram atacados por bombardeiros pesa-
dos aliados.

fico Sul, foi repelido pelas baterias
anti-aéreas e os caças um ataque ja-
ponês contra as posições aliadas de
Barakoma.

Doze bombardeiros e cinco caças
nipônicos foram abatidos, sem que os
atacantes tenham pedido atingir seus
objetivos.

tória final' A Comissão Jurídica Interamerica-
na receberá hoje, às 15 horas, em sua

_, i 5et*e' n° Conselho Municipal, em ses-
Empurrando OS alemães para são especial, os membros da delegação

do Comitê Consultivo de Emergên-
cia para a Defesa Política do Conti-
nente, que se encontra no Rio.

o mar

MADRID, 22 (U. P.) — As liltl-
mas noticias procedentes da França

A-._.!-. _!_. ..— _»f_._'<__'Ki-tânírr. fazem saber que um grupo mixto deApelo de um otciial britânico ..ccmandos„ 4franceses> junanos e
pela abertura da 2." frente patriotas ocupou a região montanho-

sa central da Ccrsega e agora re-
chaça os alemães, que recuam para

"DIA DA ÁRVORE"
NOS ESTADOS

Em Maceió
MACEIÓ, 22 (Asapresse) — Trans-

T^ento; depois segue para nordeste embargou durante o apático debateate Mo oia. a 27 quilômetros ao no- surgido em conseqüência do últimoroeste de Tarento e finalmente para discurso de Churchlll.o norte desta ultima cidade, através- pri0r disse: »Os franceses foramsando Gioia para terminar em Bari, derrotados, porém nunca vencidos,sobre a costa do Adriático. Es,,ão alnda prontos e dispostos a lu-
»j .« • i i i . tar e pedem, gritando, a nossa ajuda.Acvertencia da Inglaterra Far-nos-emos surdos?

. LONDRES, 22 (U.P.) — Um jo- .. _._„ .. ...„„,...,._
vem oficial da armada britânica que a região costeira compreendida entre cororreram animadíssimas as festivi-
participou na incursão de Dieppe fez Alena.e Bastia, Esta ultima cidade dades do «Dia da Arvore", patrocina-
hoje, na Câmara dos Comuns, um possue o único porto capaz ás per- das psío g0verno do Estado. As csri-
vibrante apelo pedindo a abertura da migas. monias.se realizaram em aprazivel lo-
segunda frente na França. O referi- Soube-se que os alemães travam gradouro da Avenida Vieira Perdi-
do oficial é o comandante Redvers cperações de retaguarda em Pontel- ga0) onde f0l plantada, como um sim-
Prior, que não conseguiu sair de cia, cidade situada a vinte e cinco t,0_0 do esforço de guerra do Brasil,
Dieppe com seus companheiros e teve quilômetros a oeste de Casamozza, uma mangabeira. Todas as autorida-
de fugir pela França, transpondo os qUe procuram defender a íerrov.a que de.s imitando o Interventor, atiraram
Pirineus e atravessando a Espanha. Val até Bastia. uma pá de terra, à nova árvore daPrior não forneceu detalhes de seu Ao que parece os alemães se de- Avenida Vieira Perdigão que tomaráregresso, porém sim do que observou f-ndem apenas cem o propósito de 0 nome de Avenida da Vitória.

ganhar o tempo nece.sário para a
retirada através da ilha ds Elba. Os
franceses que atacaram pela estra-
da do norte chegaram a St. Florent,

em sua viagem. Suas declarações ti-
raram a Câmara da letargia que a Em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 22 (AN.) —
Sob os auspícios da Secretaria' da Edu-

e agora procuram cortar a retirada caçgo do EstRdo foi festivamente co
dos alemães para Bastia. memorado em todos os estabeleci-

mentes de ensino oficiais o "Dia da
(Conclue na 12.* pá:.) Arvore".

políticas econômicas nacionais. For
çou-nas á todos a uma revisão de
nessas idéias sobre a teoria monetária.
Nesta cuerra, prestou-nos seu auxilio
na realização de uma reforma de
maiores Droporções nos nossos métodos
orçamentários. Alem de suas inconta-
ve:s contribuições para o pensamentoeconômico, deu-nos a

Se o governo nos fornece as forças
de ataque, nós lhe daremos as vitó-
rias".

Não é tão forte assim
O comandante Prior, que é repre-

entante conservador, começou suas
vem exercendo esse ear_n 

~rrm ""„n. 
i n^,,?" ? . u. z"-"a ne TanSer- Veio declarações com uma alusão à mu-

esperança de impecável zelo pelSNSpSas. - ^±?S±&1*™0-t-?™?*3 -dssía í-alha de Hitl«. a decantada "mura-

eleito primeiro secretário daquela ca-
sa do Congresso. Ali fez a campanha
contra o comunismo, e combateu
veementemente a imigração japonesa
para o nosso território.

Em janeiro de 1938 foi nomep •
procurador do Tribunal de Contas .•

Espanha
LONDRES. 22 (U. P.) — O minis-

tro das Relações Exteriores, major
Anthony Éden revelou, na Câmara
rios Comuns, que o governo da Grã
Bretanha informou ao da Espanha,
adotará uma atitude enégica com res-

lha ocidental" da propaganda ger-

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A-
0 MAIS ANTIGO DE MINAS

Sucursal: Rio de Janeiro — Rua Vise. de Inhaúma. 74
Capital Realizado: CrS 25.000.000.00. Reservas: Cr$ 31.000.000,00

EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÊ Aã 17 HS.
Ramos: Rua Leopoldina Rego, 52-A

Agências e Correspondentes nas principais praças do país.

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
cassiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
D. Pletz Espíndola

TELEFONES:

Diretor  42-5640
Secretário  _.-55Si
Gerente  42-8450
Contabilidade e Agen-

tes no interior .... 43-0273
"Autores e Livros" .... 42*5242

42-977HPublicidade 42-0251
Esporte 42-1343
Revisão 42-1565
Oficinas 42-85?,;
Almoxarifado 42*1358
Portaria 42-5-53:*

VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior Cr$ 0,40
Domingos, em todo

o Brasil  CrS 0,50
Números atrasados:

Dias úteis em todo
o país .'  Cr$ 0,6(1

Domingos, idem,
idem  Cr$ 1,00

ASSINATURAS
Anual  Crf 75,00
Semestral  CrÇ 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e valo-
res devem ser endereçados à Ge-
rêncla deste jornal, i rua Evaris-
to d_ Veiea 16-1." andar.

SUCURSAIS

Sáo Paulo - Praça do Patriarca
26, 1.° andar - Fones: 2-298.
e 3-1982.

Belo Horizonte — Rua Bala 86.
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Setem-
bro 1.114 — 1.° andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
575 - 5.° andar.

Salvador — Rua Virgílio Dama-
sio 2 — 1.° andar.

Petrópolis — Avenida 15 de No-
vembro 846 - Fone: 3-332

Niterói - Rua da Conceição 47
Sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont 6f

I

Clube de Relações !„• à
ternacionais

REUNE-SE 
hoje. mais. uma vez o

Clube de Relações Internaci!'-
nais. filiado a0 Instituto Bra-

Sil-Estados Unidos. Da reunião des-
ia tarde, consta um interessante prn-
grama de filmes variados, gcntllmeii-
te cedidos pelo Escritório do Coorde-
nador dos Assuntos Int.-ramerlcano«.
Como de costume, essa reunião t?>à
lugar na sede do Instituto, ás 17.23
horas.

NO PREGÃO IMOBILIÁRIO só
se apregoam vendas autorizadas
por escrito, sem majoração de
preço.
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Os marinheiros do Brasil c
m

das de guerra
UM INQUÉRITO ENTRE OS MARINHEIROS DE TIO SAM - 0 QUE

ELES CONTAM DA SUA TERRA E 0 OUE PENSAM DA NOSSA
a NTES dt n dirigir ao V, 8. Service Men. t reportagem dt A MANHÃ quis tentar uma viagem mis ré-

A pida do aue por ávido, através do território setentrional do continente americano. Bastaria caminhar pela
f\ Avenida Rio Branco » parar e conversar com ot marlnhcirat de guerra, das Ettadat Unidos. De que cldadtt
' afluem estes homens do matT Ndo há rincão estadunidense que nCo seja representado na Marinha de Tio
Sam. E ndo sô das cidades saem tles, ma» da. campos mais distantes. O tlencioto marInhtlro que enconfromoi
A poria de um rettaurante popular. Isolado, diferente dos outros, na sua atitude contemplativa, tem que ter for-
eosamente um pertonagem dai paltagent de Faulkner, o mais moderno dos etcritarct americanos do Old Man. E
o tipo contado da retido trágica t misterlota dos Estados Unidos, nateido no tul, numa pequenina Oxford, banha-
da pelo golfo do México. Somos intuitivamente levadot a perguntar:
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Visita .o hh Tomás A recepção ao Ministro da Guerra
Fontes a IM.

Recebem*» ontrm, a vUlta do co
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Marinheiroí americano» prontos para desembarcar no Rio
Já viu uma enchente do Mlssls-

slpi?
Ele nos responde sorrindo:

Bob-boy conheceu as enchentes
do Old Man antes de nascer. Não es-
tou me fazendo de engraçado, que isto
não se usa mais. E' que em toda a
extensão das Montanhas Rochosas não
há uma criança que desconheça as
lendas das enchentes do "velho", mais
do que os terremotos de FrLsco, e mais
do que as írases de Lincoln.

INTERESSADO E... INTELECTUAL

O marinheiro, alto, magro, feições
quase latinas — não havia dúvida —
era mesmo um romântico descendente
marginal dos grandes rios e poderia
também nos falar da prodigiosa região
das minas, contar sua infância passa-
tia na região mais fértil dos Estados
Unidos, as suas aventuras no Far
West... Mas antes que lhe pergun-
tassemos a origem, disse-nos logo ser
um cidadão de Galveston — o pai ti-
nha um pequeno bar — e freqüentara
escola superior. Desistimos, portanto,
das selvagens caminhadas pelos celel-
ros e adiamos as escaladas pelos Apa-
laches. O Bob-boy que Unhamos à
frente com a farda da marinha de
guerra era um mister Robert, que sa-
bia o seu francês, mastigava o espa-
nhol e tinha leituras. Não ousamos
perguntar se fazia versos e preferimos
ouvi-lo interessado pelas nossas col-
sas.

Essas coisas eram uma mistura de
couro de cobra, montanhas, movimen-
to. Ídolos, orixás, asas de borboletas,
mandacarus, comida. Fizemos o possl-
vel para sair deste Inquérito.

OUTROS HOMENS, OUTRAS
TERRAS

Não precisamos andar multo para
encontrar nova terra. Na primeira ro-
da estavam representantes dos cam-

pos e das fábricas O dinâmico marl-
nheiro que ensinava dezoito modall-
dades de nós, saíra dos cereais de
Chicago. Acompanhava-o um ex-ope-
rário de Cincinati agora preposto ao
pinçote do leme de um navio de
guerra.Não é mais duro do que um tor-
no e 6 muito mais simpático, disse-
nos com as saudades de embarcadlço
entusiasta. Esta terra firme é para lá
de boa, mas Já estou precisando voltar
para a casa.

Nenhum dos dois lembrou-se da cl-
fra da marinhagem vinda com eles
no mesmo navio. Sabiam que eram
muitos, com os que já encontraram
aqui e com os marinheiros do Brasil.

Somos um bloco sô. E' como se
pertencêssemos à mesma equlpagem.

E mostrou-nos um outro grupo onde
marinheiros dos hemisférios norte e
sul se Identificavam. Conversavam
nesse grupo, em ruidosa babel de ges-
tos. numa comunicação alegre de ldlo-
mas misturados. Um colorido filho de
Savanah, a região mais amena da
América do Noite, brincava com uma
criança. Criança carioca que não re-
parava nos termos estranhos que lhe
eram dirigidos carinhosamente pelo ri-
sonho marujo. Nós é que tentamos des-
cobilr o segredo da conversa mantida
tão amistosamente com a nossa cri-
anca, a ponto de interessá-la, como
nos indicavam os seus olhos brllhan-
tes e comunicatívos.

O filho de Savanah contava-lhe que
em criança vivera entre algodoals, que
davam flores como aquelas nuvens
perto do sol.

E curvava as omoplatas salientes,
preruranrio chegar ao tamanho da me-
nina. Chegariam a entender-se?

E' a primeira ve_ que venho ao
Brasil. Faz-me lembrar alguns aspec-
tos de Filadélfia, e certas ruas a mo-
vimentnção de Nova Orleans.

A uma pergunta nossa sobre Chlca-

go, respondeu que não conhecia, nun-
ca se interessou, preferia muito mais
conhecer São Paulo. Estava apenas
há dois anos na marinha, vocacional-
mente, e casualmente na marinha dc
guerra, pois pretendia permanecer na
marinha mercante.

E agora estou satisfeitíssimo; se
fosse voluntário de guerra não pode-
ria almejar setor mais Interessante.

Não entrara em combate. O seu
navio náo se pusera em contacto nem
com submarinos Inimigos.

Estamos a postos, esperando or-
dens para embarcar. E certamente se-
rá com alegria apesar de nos sentir-
mos encantados com essa sua terra.

"Al VEM A MARINHAI'»

Continuamos a nossa marcha de
contacto com este trecho de Juventu-
de americana, que a guerra trouxe ao
Brasil, ouvindo as respostas antes das
perguntas.

Já os conhecíamos no seu andar
pausado, característico, quando nos
chegavam nos filmes de Hollywood em
grande escala, e agora os temos aqui.
Em quantidade. Em carne e osso. Quel-
mados, rlsonhos, rosados. Podemos vê-
los procurando sempre conhecer as
coisas em sua curiosidade ávida, pon-
do uma nota turística diferente na
cidade.

Cada garoto de rua, entusiasmado,
transformou-se num cleerone. Consta-
tamos, nas proximidades da Praça
Mauá, que é uma espécie de "quartel
general" da maruja, que a molecada
já está arranhando o inglês, os Jor-naleiros se condicionam ao mimetls-
mo, e há muitas garotas estilizadas à
marinheiro.

A MANHA não podia deixar de re-
glstar stmpaticamente este novo as-
pecto pitoresco da cidade, nem se es-
qulvar a uma conversa com os homens
da marinha americana, que tem cons-

(Conclue na 8,» pág.)

uoni .anua rn* *.»í.-u» câmara, velo
agradfcfr o amplo itoticiAno que pu-bfiriimot «obre a eu "lis* o a po«*. dn
novo arcebispo do Rio de Janeiro como
também w referência» elogiosas qu»
flitmo» ft nfísor» do Ilustra preladu. O
Ilustre cone_o TomA« Ponte», demo»
rou.se entre nós em cordial palestra,
r.o decorrer da qual teve oportunidade
do expreuar _ sua admlraç&o pelaorientação da imprensa brasileira,
sempre colaborando estreitamente com
a Igreja Católica.

Em Nova York o ir. Feraan-
dez y Fernandes

NOVA YORK, 3- 'U.P.l — O
chanceler do Chile, senhor Fernandes
y Fernandez, chegou a esta cidade Ai
3 horas e des minutos desta tarde.
Ao seu desembarque compareceram
várias pr«ona!!dadcs. Inclusive o con*
sul geral chileno, senhor Jata Carlos
Da vila.

Reuniu-se a Comissão Exe-
cutiva de colocação de bônus

de guerra
O sr. Artur de Souza Costa, ml-

nlstro da Fazenda, reuniu, entem á
tarde, em seu Gabinete, os frs. cnpl-
tão Amllcnr Dutra dc Menezes, dl-
r.tor do D.I.P.: Romcro Estellta. dl*
retor geral do Tesouro; Leopoldo de
Cunha Melo. procurador do'Tribunal
de Contas: Oscar SanfAna e Herbcrt
Moses, membro da Comissão Exccutl*
va de Colocação dc Bônus de Guer-
ra.

O capitão Amllcar nutra de Mcnc-
zes leu o relatório sobre cs trabalhos
que a Comissão vem realizando :
apresentou a suge.ião da venda po-
pular dos títulos do nosso empréstl-
mo de guerra. Essa modalidade con*
siste na emissão de selos especiais no
valor de 2 e 5 cruzeiros, que, colecío-
nados, permitirão aquisição de uma
obrigação de guerra de 10J cruzeiros.

O ministro da Fazenda examinou
o assunto e aprovou cm prlnMpio a
idéia, cuja execução dependerá da
expedição do competente decreto, a
ser submetido á apreciação do presi-
dente da República .

RESENHA CIENTÍFICA
Litiase biliar e pancreopatias

TERÇA-FEIRA, 

_s 21 horas, 0 pro-
fessor Pablo Mirtztl continuou a
sua série de conferências sobre
patologia das vias biiiares.

Fê-la na Secretaria de Saúde e As-
sistência. O tema foi "Litiase biliar
e pancreopatias''.

O diapasão da conferência da pro-
fessor argentino foi mantido no mes-
mo tem da primeira.

Abordou simultaneamente a etío.
patogenia das pancreopatias, assim co-
mo das afecçôes agudas das vias bi-
liares, demonstrando a Intima relação
existente entre os dois sistemas con-
tlguos.

Para ele causa i das pancreatttes
agudas e crônicas o refluxo dos sucos
pancreáticos no conduto de Wirsung
devido à irritação da ampola de Va-
ter ou por odites estenosantes ou por
Tdiase biliar ou por infecção do duto
hépato-colédoco.

Vice-versa a rutura da vesicula i,
a maior parte das vezes, motivada por
digestão da mucosa coleclsttca por
ascensão de suco pancreátíco pelas
vias biiiares.

Citou casos de cura de enfermidades
pancreáticas por intervenção nas vias
biiiares. Citou até casos endocrlnicos
de diabete, curados pelo processo in-
dicado.

Toda a sua conferência, como aliás
a anterior, foi ilustrada com elucida-
tivas radiografias.

Profundo conhecedor da anatomia
e da flsiologia da regido em estado,
o professor Mirizzi explanou com pro-
ficiência sobre a patologia e a terapêu.
tica cirúrgica dessa região.

Cètico da terapêutica médica das
doenças das vias biiiares, o professor
de Córdoba só admite como tratamen-
to dessas enfermidades a intervenção.

E na intervenção, para evitar pos.
siveis seqüelas, sempre a colanglo-
grafia.

Magnífica foi a segunda Vçdo do
professor Mirizzi.

TULLIO CHAVES

AO GENERAL EVRICO DUTRA EM SEU_wntwao& iifl ...fl 
Em seu regre»M> a cita capital, de* oferecido um Jantar de caia ao ml*

poli de algumas lemanas de perma> nliiro Enrico Oa*;ar Dutra, o ata-
i.éncla nos Estados Unidos, onde en- pe re-liwr••>¦* a no salto de hon*
trou em entendimento com ai altas ra do Palácio da Guerra, apreientan-
imtortdadea mllitnie*. com o presi* do.se o. militares em primeiro uni-
dente Rooievelt e visitou os mnU Im* forme bis. com pauadeiras <. ronde,cortantes acampamentos e centros corações; os civis usar-o casaca. AIndustriais bélicos da grande NaçAo taudaçAo oficial será feita pelo mt-nliada e amiga, o general Eur.co ral Mario Pinto Guedes, que. na au*Oaspar Dutra, ministro da Guerra, ««nela do general Dutra, ficou rei-receberá expressivas homenagens, pondend olnterinamente pelo expe-
que se associaram clvl» e militar», dtente da Guerra. Caberá ao embsi-
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E DBS ESTADOS
| Iffflllf manoaTTn^ar^ [Min ni
VUlta do cônego Toma»
Fonte», a "A MANHA»
— Retcnha cientifica —
A lição do poeta. •

representando o psvo e administra
çfto.

O ministro deverá desembnrcar no (j^ Republica
Aeroporto Santo Dumont cerca de l-
horas do dia 25, tendo recebido por
uma comissáo de honra e cumpri*
mentado pelos ministro*.. de EMad.i,
representantes do corpo dlplomát.co,
altas autoridades e figuras destacada

xador Jos* Carlos de Macedo Sesrej
farer o brinde de honia ao presidem»

O REGRESSO DO MINISTRO
DA GUERRA

MIAMI. 23 (UP.) - O ministro
da Guerra do Bra*U. General E_n.>

da aocladade. Após os cumprimentos Oaspar Dutra, viajará com destino ao
de boas vindas, o general Eurlco Du- Rio. amanha
tra será saudado pelo prefeito Henrl-
que Dodsworth.

Honras militares
Scr-lhe.fto prestadas honras mlll-

Em Columbio o ministre da
Guerra

COI.UMBIA. Carollna da Sul. 33
lares por umn guarda dos Dragôei (A.P.) — O general Dutra. minUtro
da Independência e a banda de mu- da Guerra do Brasil, chegou de av.lo
sica da Escola Militar, a primeira em afim d* Inspecionar as torças do 13 a
primeiro uniforme e esta em untfor* Corpo dt Infantaria de Fort Jade.
me de parada. No momento rm que son.
ministro desembarcar, a banda de O general Dutra e a su_ comltva
clarins do 1° R. C. D., dará cm con- foram saudados pelo major-general
Junto, o toque que lhe corresponde Willlam Slmonson. comandante do
— de ministro da Guerra. 12.° Corpo, pelo major-jeneral W.t.

Ao deixar o Aeroporto, um Desta- hers Buress. pelo major-general Alar.
camento Misto, constituído por uma Jores, comandantes da 100.' e ix
companhia do Batalhão de Guardas, ÍCG.* divisões, respectivamente, e peto

coronel Murphry, comandante de Fort
Jackson.
"Um sucesso sob todos os pontos

de vista"
WASHINGTON. 23 (Por WJiiam

D. Carc.r, da As>oc.a!ed Pressi

uma da Aeronáutica e outra do Cor
po de Fuzileiros Navais, sob o co-
mando do sub-comandante do Ba-
talhão dc Guardas, prestará as hon-
ias regulamentarei.
Apresentação ao presidente da

República
O general Eurlco Dutra seguirá do O ministro da Guerra do Brasil ge-

Aeroporto Santo Dumont para o Pa- >lcral Eurieo Oaspar Dutra, parou íe
láclo do Catete, afim de se apresen- 'egresso ao .«eu pais. depoi _-> pe:-
tar ao presidente da Ropúblca. correr as instalações militares «a 3o
quem fará um breve relato verbal de Estados norteamencano-. O Ger.er»;
suas observações nos Estados Unidos. P«tra demorará a.nda em duas loca-
transmitindo ao st. Getulio Vart-as. Hdaües do sul. antes oe oelxar dtfiru-
cm síntese, as Impressões mais fortes «vãmente o país. sendo qu. uma di*
colhidas nos centros onde se prepara 1-aradas será em Fort Jackson. na
a juventude norteamerlcana ou sfto Carollna do Sul. e a outra em Mfcunl.
forjadas as armas para os soldados _,A comitiva do ministro da t.u;rr_
das Democracias do Brasil, que embarcara rie regres*.»

. .no seu país. é a mesma que chegou r.oDepois da apresentação ao presi- mes de agosto, quando o general Ga».dente Vargas o ministro Eurlco Du- par Dutra lnlclou a sua mgcm „_tra dlrlglr-se-ft & sua residência onde ¦nsp-.çfio as Instalações militares dosnmlgos íntimos e membros da família Estados Unidos,vão prestar-lhe carinhosa recepção. 0 mfljor gcnéral G. J. Ord. mem-
As comissões de recepção bro da Missão Militar canjunta bra-

Para a recepção no ministro da sileirc-americana e que acomp-nh.a
Guerra, íoram Instituídas duas comis- o General Gaspar D-uua tm toda a
soes, uma de honra e outra executiva, sua v'iagem pelos Estados Unido*.
A primeira está assim constituída: viajará com » comitiva orasiMra ate
embaixador Jefferson Caffery, dos Es- m" ""' ""  '"" ~~
tndos Unidos: ministro Eduardo Es-
píndola, presidente do Supremo Tribu-
nal Federal; almirante Raul Tavares,
presidente do Supremo Tribunal Mill-
tar; general José Melra de Vasconce-
los, presidente do Clube Militar; D.

Miami. Por outro lado, o bri_:ad.iro
geiiiral Claude Adams. r.diio m-ltar
norteamcrlcano no Brasil, e que tam-
bem ícz parte da comitiva que ar-rm-
panhou o ministro da Guerra áo Bra,-
sil, voltará ao seu posto, no Rto cie
Janeiro. Um porta-voz miütar msi-

Mu___3-eff__: Trcebi_p_ d7Cuiabá; »ur°» í}^0.^!^ 5™í f*E£embaixador José Carlos de Macedo "á'/Znrffnfõ "íl^"*? 3?i°'
Soares; prof. Leitão da_ Cunha, reitor ^Kffdfdo^^^^t-to

Unidos.
...i Ar. A.-„t-i«„-_-. c í-»„ni,„..._. Por sua vez- ° General Ad-mis de-
2L& .^ree*^_a^..^'__3!r.,Íle_2_J clarou _ Associated Press que . via-

gem do general Dutra aos Estados
Ur.idos foi um "sucesso sob todos os

da Universidade do Brasil; monsc-
nhor Rosalvo Costa Rego, vigário ge-

Guinle; sr. João Daudt de Oliveira,
presidente da Associação Comercial
coronel Benjamin Vargas, srs. Euval- pontos" de vis"*", declarando' aindado Lodi, Valentlm Bouças, Herbert que e*? pr6pri0 senta-se satisfeito d?Moses e Olegarlo Mariano. poder regressar ao Brasil, onde a sua

A comissão executiva é a seguinte: família o espera\'a.
general Almerio de Moura presidente; o Sr. Oswaldo Aranha Filho, pre-sr. Georglno Avelino, secretário geral: sentemente servindo como soldado do
tenente coronel Nelson de Melo, che- Exército Brasileiro, é um dos pãss2-fe de Policia: sr. Pedro Brando, supe- geiros de um dos dois aviões qu
rlntendente da Organização Lage; ma- transportarão o ministro da Guerr-t
Jor Napoleáo de Alencastro Guima- do Brasil e toda a sua comlt va. òe-
rães diretor da Estrada de Ferro vendo, logo ao chegar ao Rio. vo'tar
Central do Brasil; comandante José às fileiras do Exército. Outra filho
Garcia Aragão, superintendente da do ministro das Relaçõ:s Extertore-
Cia. de Carris, Luz e Força; major do Brasil tamb?m está servindo o seu
Landri Sales, diretor dos Correios país. como cabo, no Exército Bra-
Telegrnfos; major Filinto Mtiler, pre- silelro.
sidente do Conselho Nacional do Tra- O Sr. Oswaldo Aranha Filho, ants
balho; sr. Jorge Dodsworth: general de embarcar no avião, declarou qut
Ivo Soares, presidente da Cruz Ver- tanto ele e seu irmão "esperam estar
melha Brasileira; coronel Costa Netto. fntre o primeiro contingente de tro-
superintendente do Acervo da Brazil Pas", que deverão partir do Brastl
Railway e Empresas Incorporadas ao P-1™ serviço Ce nliramar. Acrescen-
Patrimônio da União; sr. Leopoldo ,0» f,ir-lia °.ue' -apesar de es.ar sa-
Cunha Melo, presidente da Lign de tlsfeito em volta rao meu pais. e as-
Defesa Nacional; coronéis Luiz Pro- sumir o meu posto no exército re-
copio de Souza Pinto, Nicanor Gui- cessárI° nesses temoos- s?nJrel fa!,a
marães de Souza, Paulo Figueiredo e dos Estados Unidos. Os costumes
Álvaro Prãt^e^íuíare"tenên"tes coro- l}°l n_Í!?Í_p^-f!0, ^VLTfí^11:!!
neis José de Lima Figueiredo e Mario W*Wre me ;sentK em ca--a era
Mendes de Morais ambos os países . O general Eurlcorvienaes oe Morais. Gaspar Dutra e sua comitiva fizeram

Um grande banquete uma iiÇ?ira p-rada em Fort Jae_son.
No dia 30 do corrente, será para uma rápida inspeção.

Conselho Nacional do
Potroloo

CCMUNICA-NOS 
o Conselho Na.

«anal do Petróleo por Intcrmé.
dto da Asíncta Nacional:

T.'ndo a revista -O Motor", em
•ua fíl.So n. -«. de ma.o-Junho do
corrente ano. noticiado sob o titulo
-Gasolina Brasileira", que a Com-
ranhla Paulo dos Santos de Plroee.
n-uiçfto de XMo Betumtr.oso de rta.
petinga e'"- apresentando oi resulta*
do» de pesquisas no sentido de obter
combustível* liquido*, com os quais
o fundador da Companhia. Sr. Paulo
ao* Santos. J*i (fl demonstrações quo
alcançaram êxito e que o caplt»! da
Companhia é de Cr» 10.000.000.00. doi
qual* o fundador confiou Crt 
3 000.00000 ft subscrição publica, em
3? 000 açtve.* ordinária» no valor no.
minai de CrS 100.00 carta uma. o Con-
s-lho Nac.onal do Petróleo esclarece
que o Sr. Paulo do* Santos nfto
possua autorização de lavra de Jazi-
das de rochas betumlnosas e piro-bc-
tumlnosas e nfto consta tenha ele to-
mado a* providências lesais para re.
correr ft subTrIçSo pública rom o fim
d» reaUrar a aludia parte do capital
social".

Missão do [den a Moscou
O ministro dos Relações Exterio-
res do Inglaterra vei proporeir o
encenfro entre Rooscv-.t, Chur-

cMII e Stalin
IOXDKE». « IU- P-* — ° ff»iniJtr0

ria» Relações Exteriores. _.*. Anthony
Eáen. an ex-xV. hoje. na Câmara (tos
Comun« a r"..'-" exterior britânica.
am.T-c-1-.u Q-ie na a Moscou, cem o firmo
pr-.*-*-.*.-!-. de crtrear a um amplo entrn*
dlmento c.-.m a Ru«tn e Pr<,pir.ir a cn*
uevlíta entre Rcofcvrl*. Churçhi.l o
«talin Salientou que tal entendimento
farí. com que r..1o tenham fido cm v.1o
o? horror*-» de«ta cuerra. ...

O «r Éden defendei o Amrot 1(10*
vrrr.o militer alrarto rara os territórios
ocupado-.'. di7cndo mie na Sicilia nao
.-._._-• mantido» rm seus postos os fun-
cionârioa fa'cht.-.s. que foram substitui*
do« por pessoas oue mereciam a con*
fiança e Q apoio <*<• Pnvo Italiano.

O «r. Anthonv afirmou que deseja a
maior cooperação com a Rússia o
acrescentou: "a confiança n.lo pode ser
c-i'a_a f-A por uma das partos. Cada
um trm que pre«tar sin contribuição.
kvr—ssou cm «ecuida que o coverno
pVttantco n->ria t-m que censurar qu.in*
ta ao que foi feito para o cumprimento
do tratado ínclo-riuso. "Sc desejamos
no« entender — disse — tomos quo ser
francos um para com o outro. Temos
que admitir os muitos desentendimen*
;c* do pa^earaO.**

Mais adiante declarou que desolava
que a próxima conferíncia dos ministros
da. Relações Exteriores da Orã-Brctv
r*a Rúsia e Estados Unidos faça tudo
quanto possa "para preparar o que sorâ
o maior acontecimento: a entrevista cn-
tre Stalin o presidente Roosevelt e
no»**» primeiro ministro Winston Chur-
chi":!."

O sr. Anthonv Edcn terminou os'a
rarte de seu discurso dizendo: "Com
freouíncia sucede, a medida que passam
as pârrinas da historia, que surcem opor*
tunldades na marcha do homem e creio
que nos próximos meses haverá uma
onortunidado destas para que nós, a
Rilsçla e os Estados Unidos, chocuemos
a um entendimento duradouro. So obtl*
vermes isto, não terSo rido em v3o nem
cs horrores desta cuerra, nem a tarefa
em que nos encontramos empenhados."

A propósito do Ampot, o sr. Éden
afi-mou que esse governo militar nüo
respeitou em seus car.os os fascistas,
e que quase mil proeminentes fascistas
foram internados na Sicilia. "O Amcot
— prossepuiu dizendo — tudo tem fei-
to para substituir os funcionários fas*
ctstas pnr pessoas que contam com po-
polaridade e são aceitas pelo povo. Al-
puns aliados não" desciam tal cargo e
opinam que quanto antes se nossa en*
contrar uma administração Italfana tart-
to melhor. Quando entrarmos em terrl*
tortos amlcos não anlics^cmos os.mes-
mo* princípios." Acrescentou que esse
sss-jrito será estudado pela próxima con-
ferência dos ministros das Relações Ex-

Finalmente, o *r. Anthony Éden de*
clarou que foram suspensos os bombar*
deios aéreos de Turim e Milão logo quohouve perspectivas de um armisticla e
que os aliados desejam para a Itália
um coverno o mais amolo posslvell no
qual estejam TepresentatTos todos os par-tidos que são de índole anti-fascls,ta.

O 
POETA do passado verdadeira-
mente imortal é o poeta cujo
nome acorda em nós algo ao

mesmo tempo dc sempre renovado o
de experimenta cV). Os outros sao
apenas mortos célebres. Maliarmé e
exatamente o contrário desses mor-
tos. Até certo ponto, podia dizer-se
que só começou a viver realmenta ae-
pois de morto. E cada vez mais.

Essa é a primeira lição do poeta
cujo centenário do nascimento foi ce-
lebrado há alguns meses, mas cuja
poesia apenas começa a viver. E' do
mesmo que Álvaro Lins escreveu com
tonto acerto que constitue, primeiro,
um exemplo "como encarnação de um
autêntico destino de poeta". Dastino
que tento, hoje, precisar, afim rie pro-
longar, —¦ na medida do p.ssivei no
plano da critica histórica e interpre-
tatlva, — idéias trocadas com amigos,
mulheres e homens, de todas as ida-
des, poetas e profanos, todos os quais,
às vezes, inconcientemente, procuram
na poesia o ar de que precisam.

Não se trata, por conseguinte, de
prestar uma homenagem a um mor-
to, mas sim ae procurar saber porque,
pelo contrário, o poeta vive, quais sfto
os motivos que fazem com que tas-
te ouvirmos seu nome para que este.
evoque para nós imagens e ritmos
libertadores e para que muda a at-
mosfera como que de n->ss_ alma.
Pois o problema é esse, e é, afinal, o
próprio problema da poesia.

Abeirou-o Mallarmé, quando ensl-
nou a alguns discípulos, a alguns pri-
viiegiados, o que erá para cie poesia.
A lição merece ser meditada e d.vul-
gada: é uma lição de pureza em to-
dos os sentidos. Se houve um poeta
puro, foi elp, E sr existe um» poesia
pura é, ao.sar do tudo, a dela, P;s-
soalmente', não conheço poesia mais
pura, isto é, em que todos os tlemcn-
tes sejam mais assimilados pslo pró-
prio fluido poético. Os poemas ds
Mallarmé transformam tudo em ener-
gia poética. Não há neles lugar p_ra
nenhum refugo prosaico. Represen-
tam nesse sentido, como niíns de uma
maneira geral, uma tentativa auia-
ciosa e admirável cuja influência foi
imensa, embora ninguém, mais rto qua
cie, tenha sido retraído, confidencial,
secreto, esotérico, tenha fugido à vida,
per acreditar pouco "cia, t?n'na per-- *•>'--. o divórcio cxistsnts entre a
condição do poeta e a época. Numa
L_.,a a Veriaíne.' Mallarmé e_crevla
estas l.nhas significativas:

"Au fond Je considere 1'époque con.
temporaine comme un interrègne pour
le poete qul n'a polnt a s'y mêler:
elle est trop en désuétude et cn cffer-
vescence préparatolre pour qu'U alt
nutre chose à falre qu'a travailler aves
mystere en vue de plus tard ou de
jamais, et, de temps en temps, à en-
voyer aux vivants sa carte de visite,
stances ou sonnet, pour n'être poln!
lapide d'eux, s'ils le soupçonnalent de
savoir qu'lls n'ont nas lleu".

O que há de desprezo para os vivos
numa carta como esta, por parte do
poeta afavel e sorridente, é sem pre-
cedente na literatura.
"Para 

quem conhece um pouco Mal-
larmé a declaração esclarece slngu-
hi mente a posição do poeta e4 repre-
senta, não digo para a interpretação
literal ds sua obra, mas para a sua
significação mais profunda, uma cha-
ve importante. '

Havia nele um lado "torre de mar-
fim", um lado Alfred de Vigny, mas
um Vigny sem diálogos com Deus,
sem queixas, sem nada de teatral. As-
sim mesmo, embora nunca transigisse
com o publico, a glória viria. Como?
A vida e o caracter de Mallarmé de-
safiam todas as leis da publicidade.
Mas, era poeta, e náo se resiste multo
tempo a um poeta. O mais puro dis-
põe de sortilégios como a beleza, Na-
da, todavia, em Mallarmé, de exterior,
de atitudes; é o contrário de um Cha-
teaubriand, de um Vigny, de um
Victor Hugo. Mas nSo está provado
que com seu llvrlnho. sozinho, sem
barulho, "hoje diríamos: sem esta
gasto pelo cartaz, que é o fraco ou
o forte dos românticos, gosto que eles
têm em comum, é verdade com mui-
tos que não são românticos", nãn está
provado que este livrinho tenha tido
menos influência sobre os poetas do
nosso século, que os trôs grandes mes-
três sobre os poetas que lhes suce-
deram.

A quesífio é essa. E' a questão do
milagre poético que, na realidade,
participa da natureza de Ariel. O
milagre multo peculiar a Mallarmé
faz com que suas palavras tenham
nova feijão, novo peso. Parecem-se
cias com as palavras que empregamos
tedo o dia, mas não são exatamente
as mesmas. Teem outra ressonância,
voem de mais longe atravessaram
irares e oceanos, trem nova sonon
dr.de. parecem ressoar num outro ar,
de densidades diferente, c como aque-
le ar que respiramos nos sonhos, no
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qual podemos voar ou, por assim dl-
zer, nadar, e no qual estamos ma.s
leves, Não há poeta mais estranha-
mente evocador do que Mallarmé,
evocador de certos estados da alma,
como que prisioneira de um mundo
concreto, nostálgica de seu verdadel-
rc destino,

Não tendo nenhuma atração pela
profissão que exercia como professor
de inglês — isso durante trinta anos
—• a poesia lhe fui o verdadeiro re-
fúgio. Esse burguês, esse parisiense,
nascido a 18 de março de 1842, no rei-
nado do prosaico Luiz Felipe, medi-
tava e por vezes sonhava. Mais do
que isso, chegou a um ponto que es-
crevia coisas ininteligíveis para mui-
tos. Assim mesmo, a pesar d.i lenda
que sustenta o contrário, ele era bem
francês. E' bom que se note de pas-
sagem, que este admirável espirito,
ávido de absoluto, de metafísica, que
este espírito, que cultivou certa for-
ma de obscuridade, foi bem francês.
E' bom que se reaja contra uma con-
cepção por demais unilateral do cs-
pirito e do gênio franceses. A cia-
reza e o espírito tipo voltairlano sâo,
sem dúvida, franceses, assim como os
tipos -tabelais, Molière, Descartes. Es-
tamos de acordo. Mas porque mais
representativos que Pascal. Bossuet
Rousseau, Chatcaubriand, Lamartine.
ou Musset? E si não vemos muito
bem quais as relações existentes entre
os primeiros e os segundos não sevâ
por ser errada a lenda do francês
unicamente gênero gaulês. como já o
descrevera César nos seus Comenta-
rios? Mas, na realidade, concepção qiúsupõe em vez da evolução natural das
raças, confundidas com o temi», a
conservação do único elemento gau-
Ícz. magicamente preservado, e como
que descansando, trancado num pala-
cio da Bela Adormecida. Felizmente
vários ficaram fora de tal palácio, vi.
vendo nas florestas da Bretanha, per-
cebendo o rumor do mar ou cantando

sob o céu da Ilha de França ou do
Mediterrâneo, assim como mais da me-
tade dos poetas e escritores da llten-
tura francesa que fizeram a glória
da França e não pertencem ao tipo
Voltaire, mas assim mesmo bem fran-
ceses como, alem dos já citados, Ra-
cine, Baudelaire, Verlalne, Rlmbaud,
Laforgue, e vários outros.

Mallarmé foi o irmão deles, e o
mais alado de todos. O destino quis.
contudo, que, de dia, Ariel andasse
com chumbo na asa. eD noite é que
naquela minúscula sala de jantar da
rua de Roma, já tantas vezes descrita,
seus discípulos ouviam uma poesia
que, pela primeira vez na literatura,
se alimentava simultaneamente de si-
lêncio, de meditação, de harmonia e
de ardor, de medida e da beleza. An-
tes dele. só versas de Racine, de La
Fontaine, de Baudelaire e Hugo dei-
xavam prever esse milagre de per-
feição.

Milagre francês, como Debussy. A
associação póstuma de Mallarmé-De-
bussy, ia ser uma das mais felizes do
século Le Prélude à L'aprcs-midi
d'un faune representa mais que uma
data na história da arte; corresponde
a toda uma época, iniciada por Mal-
larmé e fechada por Debussy, depois,
é verdade, de uma viagem wagnerla-
na acidentada, porem, apesar de tudo,
fecunda. Assim mesmo, venceu, finai-
mente, a ilha de França, graças A
orquestração como que eólica Mallar-
mé-Debussy. Representava a viagem
um percurso capital. Pois esse gran-
de movimento literário, que é o sim-
bolismo, supera em importância tsc-
nica o ..próprio romantismo, sendo
muito níais revolucionário que este.
Basta lembrar que introduziu o verse
livre, de conseqüência incalculável
para a poesia, e que o movimento sim-
boüsta consiste menos numa nova

Roberto Alvim Conêa
concepção do símbolo do què na utili-
zação conciente dos elementos musi-
cais na poesia.

Mais que de música, é talvez de mu-
sicalidade que se devia falar. E na
poesia mallarmeana, como notou Ma-
nuel Bandeira, de orquestração em vis-
ta de um conjunto. O todo tem im-
portâncla capital na poesia de Mal-
larmé. Para ele, o que escrevia era
como o fragmento do que chamava o
Livro. Tudo era composto em vsta
desse Livro, como que edificado. Há,
na sua obra, um lado arquitetural
que completa o orquestral. Ambos,
aliás, resultam de uma preocupação
idêntica de construção, de conjunto.
E, sobretudo, há a desmaterializaçào
da poesia. Esse fato é um dos rr.ila-
gres do simbolismo. E é talvez por
esse movimento suceder aos dias som-
brios de 1370. O espetáculo do san-
gue, da fome, da miséria física e mo-
ral faz meditar e sentir. O simbolis-
mo é a poesia da vida Interior: su-
gere, evoca, tem prolongamentos. Mas
explorada até suas últimas consequên-
cias a tendência podia levar à obscuri-
dade. Ignoro se Mallarmé hesitou
muito tempo. Não creio.

E a questão da obscuridade corstl»
tue, com efeito, um dos problemas fun-
riamentais levantados pela obra da
Mallarmé. Muitos espíritos, mesmo
entre críticos profissionais, nunca ad.
mitiram sua poesia. São nr.turalmen-
te os mesmos que vão repetindo qus:"ce qui n'est pas clair n'est p.v; frsn-
cais". E pena, pois a noite é a luz
daqueles que teem um pouco de ima.
ginação e sensibilidade, E, sem a
noite nunca perceberíamos as estre-
Ias, nem teríamos a história shakes-
peariana de Romeu e Julieta, nem as
noites venezianas de Musset. nem es-
ses versos de Mallarmé. inesquecível-
mente serenos e sugestivos:

Reconheçamos que este "ce qul
íTest pas clair n'est Das français"
não deve ter sido dito por quem pro-
cura realmente a clareza. Pois o qu*;
não é claro para uns pode ser p-sra
outros, e vice-versa. T3rrbem há
coisas. Infelizmente, demasiado claras.
A clareza que se manifesta em deril-
mento da profundidade — e Isso acon-
tece por vezes — so oferece interesse
relativo. Enfim, podia-se responder
que, o que hoje é claro, nem sempre
o foi, e que graças aos pesquisadores
da sombra o domínio do que ê clara
vai-se estendendo cada vez mais. A3-
sim fiquem convencidos certos sman-
tes da clareza — digo certos porque
todos nós somos também amantes da
clareza, mas não de uma cterez? fácil
de superfície, de praça publica, ma.
sim de uma clareza que repres.nâa
uma conquista, uma vitória do espi-
rito e da sensibilidade sobre o con-
vencional, o decorado, o previsto, o
já explorado, vitória obtida a favor
da conquista de tsrras novas, de Tt-
giões inteiras de nosso ser que aíã
então dormiam sem ter sida tíèsbra-

vadas. mas assim mesmo reais e re-
percutindo sobre nossos modos de estar
e de agir — pois fiquem convencidos
esses defensores de uma clareza que
nSo 6 a nossa, que eles só existem
um pouco graças aos outros, entre os
quais os poetas, que não se satisfazem
com o que vêem e ouvem, mas exigem
sempre mais de si mesmos e daquele
imenso mistério que é a verdade e
ainda a beleza.

Mallarmé, não há dúvida, foi um
poeía obscuro, e por vezes, na última
fase de sua vida, demasiadamente.
Mas é compreensível essa defesa por
parie daquele que foi o mats insubs-
tituirel pelo acento da sua possia,linha perfeitamente conciência do quetrazia tí? novo e do que. um dia. S3us
sucessores deveriam à sua "obscuri-
dade". Raros são os seus versos quonão sejam significativos de sin con-
tribuiçso mais pessoal. Como dizia
Rémy tíe Gr-urmont. se, di pocrh de
Mallarmé só subsistissem alguns ver-
sos isolados, como este:

"Je fapporte Feníani ti"_r«e nuit d'Idumée"

Ou es?«s:
La chalr est triste, héiss. et J'al lu tous les livre*-!
Fulr! là-tas faír! Js ssns o_u_ Ias riseans sent ivres
D*être parrni resume mconnue et les cieux".

Ou apenas um fragmento deste qa». receiando o próprio destino, con-
poema incomparavel de HERODIA- salta o espelho:
DE, tía linda e solitária Ke.ociade

... O miroirl i
Eau frolde par Ten-Mil dans loa cadre geléc,
Que de fois et pendant des he-ures, tíésolé.
Des .eriges et cherchaní -r._s _o_v-_lr_ qui sont
Comme des íeaüles soas ta glace au trou profor.d; Je m'appan_? en toi canwne -x:e ombre lointam..
Mais horreur! cies sci-s. dans ta sêvère fontaine,
J"ai de mon rêve èpars connu la nudité!

"Un clair croissant pjrdu par une blanche nul»
Trempe ia corne calme en la glace des eaux".

Ss n5o subsistisse mais nada -e
Mallarmé afora estes poucos versos
esparsos, eles nos convencería-n q_/_
são de um artista admirável. Temos.
felizmente, a sua obra inteira ã cr.si
veremos, na próxima vea. o qti3 

*d3-
vemos.

LIVROS RECEBIDOS

Ensaios:

Vida e Obra de Manuel Anton!o de
Almeida — Marques Rebelo. I_sti:u:o
Nacional do Livro.

Formação duma Pcrsonalidad; ~
Sérgio G. Inigo Arlsta.

ífoviminto Literário — Antônio Os-
valdo Ferraz, Atena editora. ,

Poesia:

As Sombras do Caminho — Eeve-
rino Silva, Pongett. editora.

F:cção:
As Obras Priro3= do Conf-» Brasi-

Iciro — Livrarls Martins, editora. .
Remesr3 de livios: rua Joaquim
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.. co t.. tene-.te coronel avia «CRUrava dentro de uma calXtt de (10 Janeiro. Melhor ÍÔra quo «C m„ , „, ,„a, „ ««réd-jmai. ala. wr* antiecldai • oróalma .a.io da farta coCEÚ Ir Ism.afilie
edo Virtnl . o •nsenholro Ue papcl&O aberta alguns objeto, dli lançassem ao mar. MO hor »rn .a-odktaéHs .raiilalra aam • heae ie miaima D«tra. 4. ,.. . Iraiil ai. J5SSffi«^_L?SS
J m. jÒh crlianto se.tre niUástlca pnsinRcIra: um DMtP, que atassem ao pescoço uma bola „ tata-forla am aa*r ¦• -d-irt" a om Me chamada ".m. .im»l.. to,. ^,r"í!!!' -2 rada
aír. ôrranirar o programo o. „!n csnclhlnho. uni caixa de pó. de chumbo e se jogassem nos cais. ..i-.kéiraa». 5»d» ^!'H.em«rCn «rãcspclhlnho

um vidro dc xarope, um colar •c Mas o chumbo está caro, uma pe Af aaté, am ilattta, em lr-t* ée ImMtlmle da viagam da e.*a aati ta-

Idillo ou retomar os passos daque-
les pobres românticos.

o milagre
franciscano era

página, no
corpo de cada livro, será como ras-

de Cri 10.000,00 a Cr$ 5o.0co.oo,
Em face, pois, dn que esta esclsre.

cldo acima, os rcspon.sn.vci* prlu co.
operativas devem ter sempre o rnsiot
culdndo e respeito ft contnbilt,1_„« ,:c..
negócios scclnls. que, segundo t Iti
própria, devem ser cscr.turadoii rm U..... ....... _. ...—,.  _ .-.__,--_..,.._.___ if-m ¦• -jun .na re- i.»A».Ha ..... An ......... própria, ucv

contos. Onde iam? Outro dia. per- dra serve. Uma pedra de morro .,.IMada a miaiitra da Gaarra. I «Mim sa iuitificam «i a.caaciaaaii bamaaa- Btr." prl*;". ".„ 
.„»-»„„„ vros legais. Outrosslm, nfto devem ei

* . . to do Catete, no momento em q»c Justamente onde mora o Rio sub- •«., ,U( eité. nada -m-aradai pate teteUt • t""*l l*xke Dutra, cbaft da moaefn2 p,„* fl .,1?.!. „. «_.J«v.. <»u«cer M dlretorM dft« coopersiivn.*
o .r. Araújo Uma, da Academia A.nn- no ftflm f](j tcrrftnc0> 0 Ri0 dos balxios. d0< I,.,tito Iraiilelra. am .«•» a aacéa a at aaiMi aliadas taNam. -M*oua aala f,ue a,"da **u*nte e v í?.',^"6"?? tudo quanto em matéria do balancei;.,

zonense do Lctr.i. rca i.ar* amanha, nv 
vtajontes saltarem o o fU-al aterrados, das elegâncias dos alar- tedes recooh.cem um Mldada fiai a difat o «m camaadaata eairalee a üa- armadores da sensibilidade até balanços, relatórios e lutas nomini

..uo do antigo confeiho Municipal, uma ' 
carimbar a papeleta do gados usurpa um espaço vital qnc «,,., -ranameata ca-cie-to da sua miuéa a da *»ficêa famada ea\e ¦*•«! t»mt« entào ausente. Tarefa difícil, que y" determina o decreto n. 6 n\ de

conferência mbre -oi E*tado. nrei.tci- 
ndu[or um gato ÍMrgiu miando náo lhe compete. A mancha solar • munda. «• vinha eiperando descobrir atra- ib de março de mi.

roí em tace d. Cultura
*

rteollr.-ie «Abado, nn Campo do R.'io
CrlstovSo. a dcclaraçío de mais umt nr-
ma do aspirante» a ofici.il* ria rc-erv*
do ExCrcito. que vrem de concluir •
curso do C. P. O. R. do nio dc Jar.ci-
ro.

de qualquer rua transversal e veio permanente dentro da escuridão
meter-se debaixo do veiculo. Fntflo fez com que esta gente subsolav M || 0||nflli>alijBIIIÍfe II JI §Maí-m
«o Hnn iimn nnisn. Mtranhn: n mo- tenha desmlllnguldo totalmente, e m*r »¦¦¦«¦¦!-•¦¦ ISIUW ¦¦•¦ Vm\WSm

moeracia brasileira

Nfio foi .tcndld... pelo diretor gerai
da Fazenda, a pretcn.Ao da Cooperativa
Mlxta doi Servidores do Estado do Pa-
ranâ quo pretendia fosse extensivo aos
funclonirlos federais o Jcíonto d.i con-
ilfinnçfics em folha de pneamentn.

se deu uma coisa estranha: o mo
torneiro brecou o carro, o condu- ó hoje lncolor o dessangrada como
toí agachou-se afim de enxotar o uma medusa. O ar dessecou-a, eva-
bichai»; vários dormlnhocos açor- porou-lhe o sangue dentro do co-
daram interessados pela sorte do raçáo: ílcou morna como aqueles
animal, mas ninguém conseguiu homens de que nos fala o Novo
saber onde o gato se escondia. Testamento, só o Rio subterrâneo

ainda vive, soterrado, troglodltlza
A

vis uma s.rie de nomes no mundo
da ficção, o que, aftnal, só encon*
travamos na vida de alguns san-
tos. Mas, agora, Influência talvez
do clima trágico da guerra, talvez
conseqüência de uma lmperceptt-

Em Salvador um chefe ria
United States Purchasing

SALVADOR, 
2. <A.N.) •- Via-

Jando por via nérea, checou «
CARTA CONSTITUCIONAL DE 1937 fixou a oroon-joçdo .fndlc.! eomo vel renovação do homem em sua
sinteie da capacidade produtora e po.if.ca da noçdo.

O sindicalismo brasileiro d uma toluçAo clara e honettaxnente demperd- aquj temos, abaixo dos olhos, este da United States Purchnsing Comi«-
bondade — o milagre se fez, e esta capital o senhor Jwcp.t

Haeslor, chefe do setor dc minérios

? ??
Mon. Entrevistado nela reportagem,
o senhor Haeslor, após di7or que _
esta a sua primclrn visita ii Bala. mn-
nltcstou-se entusiasmado com a nns.vi
:ifra de produção e declarou estev
sntlsfclto com n ntunçfto do departa-

tica, poit o legitlador lhe afrlbulu faculdades exprasaa de aute-deter. ,,7"' ZXVa Z. «.Uawm hu
, minaçdo, reien-ando-se fdo somente o direito de exercer 0 teu discreto inter- *lvro *™P'« de uma paisagem hu

do pela população anventicla ros vencienitmo para restaurar a harmonia que deve presidir, inalterada, a fun. mana quase Ingênua,
aterros. Sob esta cresta é que co- çdo dos grupot profittionali e de empregadores. .

As única, casas fantástlcamento brevive a bela adormecida cidade Nào existe, pois, na notsa tistematica, que 4 eminentemente original em . * -
n.„ ...,I^ a uJi, Hnfe.. S» enterrada com as chaves aue ain- »««* ob/e«tK>s e em tuas inalldades, o e-pírito de coação, mantido pelo Bi- ? -,..,_,_.„. ...... ..Iluminadas à hora deste bonde S"1?^*^^?.^gf lado, em relação eot circulo, de profissão e caxacterisador. por excelência, dai Wllllam Saroyan. o seu autor, minto Wá Purcha7ing Cotmsslonmadrugador sáo os açouçues Pa- da lhe deu Estaclo dc sa 0r0an/,aç«5e, totaUtáriai A notsa atmosfera nroral jantai, se coadunaria com náo acabou de romper apenas com Klou aqui Pinall.ando. referlu-sa* -. recém morgues. Bichos esfolaclns, Passam mumeres lamoias, a técnica de violência, de torte que teriamot de encontrar, cemo efetivamen- ¦ hna trarlleãn lltwárla dn seu nnis an nroblema do transporto na zona

Pelo titular ria Aeronáutica, foi dor.,- cadáverM Iavíldos cslilo scndo an. franciscano Thévet, Jean de Leiy. te encontramot. razoes normativa, para enquadrar os princípios juridicot de 1^!^° l^T^mSlcTl 
alu- dS swtàl^lizondo: 

"oa 
ufcnlcos c.-

nnrio para fiscalizar a» obras cia Fabnca tonsiados à luz morta luz Iria o Conde dos Arcos, Frei Vicente ordem milenárla as assoberbantes condtçõe, do mundo contemporâneo, cssal- «ao sugiu ao ceu Bumono c aiu ,-jiJ!ados <a ren|znrain oiturics e
dc Aviões de Lagoa Sa-.u o engonhciro ' 

t nsnuarteiada vísceras Den- do Salvador, Luiz do Vasconcelos, <odo pela precipitação do, mait instante, problema, sociais. A nossa Carta cinado de Hawthorne, por exem- J solu
Nelson Pereira da silva. ò^ut^^Mn^ctoi'^!^^ n Conde de Resende, D. João. ne- í™?™'»1;1-**™™ ¦ tíT&yjS** ?" /c:ç(_? e~n0«'ca» sindlcaUsadas pio, ou ao minucioso depoimento ^%roblcrSa scrA encontrada. Precisa-

li» __ü !t? .„ ,'.t,!» i n? eros neeros neeros Pedro Pri- á. «'eborflÇ«'o da, leis, atribuindo-lhe, a franquia de ostentar normas, revesti- ÍOC|a de Drelser, mas se arrastou ^ coloca\. nc8 portos de embarque-+ sangue desce até ao asfalto. A pá- 8"», neB™s- ?eBr£„' „„«?.. .í... da», ndo rar», do caráter obrigatório ou compulsório. O Conselho de Eco- ar,,ma áA nrÓDrlâ ooesia nara dis- * maior ouantldade Oosslvel de mine-
foi mandado arquivar, por dcsp.cno gina do Jornal comprado no Lar- meiro.' bonde de burro, rale-.hr.s, „om/n Nacionttl t ttm orod.- onde íe tentirá. diretamente, a cooperação da. "'"£. dJ*,Phr.rPri"rff^ 

t\r« «sua movi ?l_r lSr^alm^tarann mi
do presidente ria nepúbiica. n. fcrin. go do Machado relata que a gucr- pastoreadores de perus, nario.- aíl0claç«3es de classe, na elaboração legislativa. tender a liberdade dos seus movi- rio> c^f*,^™„*-™^hf£

do parecer do ministro da Fazenda, o re ra sangrou como quem sangra por- sorvetes, coletes de barbatana, es- No Brasil de 10 de novembro, o sindicalismo nâoé. portanto, imposição do "'"'"f "e"a."°n* '" 
j*u* 

an^"" r-bistcclmento de matérias primas. n.
querimento de d. Elisa de Oliveira iam co mais de trinta mil prisioneiros partllhos, bollnas. ceboleitos vas- Estado Exprime e define o sentido decrdem V^u^mlvuue^a* e\b ilidade^ nasce crescejmoe. » rte ndes p..!lrt.„
paio viuva do eapit.io de mar . pterr. num campo de concentração En- sourelros, baleiros, mascates, do- H5&2&r °nFLf%?J?*XV££Sl °,"í5áS*.?ÍVT*. 

ZrZi A 
*nte,lgênela, nesse homem, pa- adquiridas, permanecem assumindo

Francisco de Pau:, de caveira Snmp.io. terraram 
Pcrlanças 

vivas, 
'extirpa 

ce.ro» *^F*^™»& 1X^0^^^ ^SiffKi^eâ?^: SSfSPSl^ ™ ^
pedindo melhoria de montepio . meio ram mulheres,, enforraram velhos, todos subindo os morros pare ti- 'o 

tindkalUmo nnsitte, j^ixicipalmente, em criar poderosa estrutura asso. n?fjL£als. "2JS.L* 
w»«rS o SShSÍ hÍbÔm devert reeressar

envenenaram doentes nos hospi- car subterrâneos; gente abona .a. ciattva para oa que trabalham. Para critico, apressados, a organisação rin. adivinha e aconselha, protege O^ senhor BMtt'devera r«,.

tais; um carrasco ontem à noite visitantes de terceira ordem que- dieal apresenta feição combativa, quando, em verdade e sâ coneiéncia teut reconforta, tudo aconterendo para o mo am„nn.i,coldo.

o "Diário Oficial" de 21 do corrente, veio' com uma faca afiada: Intro- rem ve»". ver' ver somente o pito- métodos »c prendem à defesa do grupo profissional. Esta defesa, que d uma como se náo houvera pesando so-
,ub,ica ma„ um. re,açSü de 7s reserv,,- du^ pelo estômago a 

_ponte 
da 

Jg^»^!^S^S^ ^K^^S^ bre 
nós o drama do crime e do pe- A barbárie nazÍ8ta contra a

cruz de Cristo
publica  „. ,_ _  _..
tas do Exército que. por atos dos rr.ims trincha e com um movimento macumbas, favelas. Afinal a Euro- mco E, M eonttruçdo aramãtka dos dias que correm, tecido, e entre- _, a .. „. „„ hmnUn ...
tms da Cucrra e da Aeronáutica, firam brusco ci.cular atingia o coração. Pa curvou-se ante o Brasil. On- tecido,-pela amargura universal, a função econômica do trabalho se situa . B. a p^ s Jr tumuit;o' «
transferidos par» . reserva da f. a. u. Defronte a mim um molequinho ds tem raptaram de pára-quedas na coordenação entre as classes patronais e o proletariado, para garantir trada onde nao nâ gritos, as la- ASH1NGT0N, setembro (Servi-

j_ oito anos rói um caiá-manea ain- Mussollnl. Verdadeiramente a hvt- conciliação de.mutuo, interesses. No mundo moderno, como tabiamente e/ir- grlmas entendidas como uma des- \Y/ eo especial da Interomericono»* j„ ..^_j„ „j„._i—_.. .-. 1—..._ iY.ai.tHor,e é de um ridículo que meu, certa vez, o presidente Getulio Vargas, o fundamento sociológico da conhecida linguagem de amor, as W  Tiveram profunda roper-
Vida- econâòmiàa, repaUta.ná solidariedade A cooperação neutralizou a Urre cr.anças táo velhas como os ve- euMâo neft, Mpit0| . em todei os Es-

!«*.».. Am TIMa . co,«COfTíJncto. A .fflaf».'-pelo *i»a*ii/esfaçdo do, princípiot çonstrutorer, da soli. ]h * 
M velhos tSo crianças eomo ..j. ii.ia!. »,.'»» á« au..«ouer diJorge de '•"¦«¦ ••'• -^-'—-*-¦ --------- ¦-*¦ S—-I--- ,„i„t„r d„ m-ir-Miu-b. aOulient. O tlmUrall-. Jn0s " m vemos T,ao crianças como tados Unidos, oeima do quaisquer di

O Triounai ae oeRuranç» nacional um- — ¦ <=•  - --  . .
dará brevemente sua sede da Aven-.d. range soturnamente ao entrar na dol.
oswaldo cru. para o edifício da Caixa fria Praça Paris. Os Jornais tra-$g
dc Amortização, na rua 1.° de Marco.

darlefaie. salutar da conciênda sr/tdicat. O sindicali'

A Administração do Cais do Porto as-
slnalou a passagem, ontem, do primeiro
aniversário da gestjo do sr. Hlldobr.n.v
do de Oliveira na Policia Portuária

O Conselho Federal de Engenhar
Arquitetura resolveu que se compreende
na atribulç.lo dos arquitetos c c?,*--
nhclros arquitetos, diplomados, a e?:->LU
ç5o de traba'hos de topografia.

+
Viajou para o Interior do Estado do

Rio, em Inspeção aos seiviços de sua 3«-
cretarla, o coronel Agenor Earcellos F_'o.
secretário de Segurança desse Estad'.

*
Decidiu a Câmara de Prevldònci. So

O rutüo cearense
rlr" I I M dot

N cionr
arla » ^*** volvi

dos aspectos da economia na-
cional que mais se tem desen-

ido com a guerra atual é o

mo é d soliâiHèmB&e*'na desdito e na dor; na alegria do trabalho e na feli-
ctdàde da produção; na enfermidade e na invalidez; na velhice e na morte.
O Sindicalismo i superior concretização dà essência das modernas democra-

.. .. cias eoctaiè. O sindicato ntó nasceu para lutar, mas lutará, na defesa de
procurou e conseguiu suprir as den. getI, direito*; nó exercido He prerrogativas democráticas. E. nessa luta, en-
ciências com um gigantesco deado. contrarâ, como juizes de tua conduta, o corpo de uma justiça especialisaia
brar de energias, em que foi mister cnfl> tomam assento representante, do grupo, ou profissão e do próprio
o aproveitamento dos mais rudimènta- Estadói ¦¦ \ ,.: ¦ '¦< *;""".- •"•*—•¦ - «-_,..-.....„ ......w .................  ..... -...
res e penosos'recursos para sobrelevar AvoUttca aindieál i. enfim, a formação de uma mentalidade que te Itberta de revolta que é quase toda a obra religiosos de todo o Humanidade, radi

-• . . . _ .. _._.- ,__,...,.._._.,_ ...... ..... _,. . . . ..._•_ — . firamJ

as crianças. O irmão e a mãe, verglneia. da credo religioso, os injú-
namorada Bess OU o soldado que riat a ameaças proferidas pelo rádio de
passa, K professor HickS OU apenas Berlim contra o Vaticano a a Igreja
O amigo, todos se irmanam em Católica. A opiniõo predominante é ds
grande família, a cidade é um lar qua sa trata d. um. ofensiva final a
— Sim, Saroyan é O oposto daquela desesperada do paganismo nazista di-
cólera surda, 0 estranho delírio rígida eontr. os mais earoí sentimentos

da mineração Há uma infinidade de M dincuiaac.es que se suceaiam. os peto trabalho, aa asfixia aos processos e aa, norma, ao seaiço inoic.ai.aiis- ae Mauriac. __e-io, seguir as au- caimenrc incompanveis com a
minérios brasileiros de que Jamais se maranhenses deram, neste passo da mo liberal. A valortsaçâo do homem se alia a valorisacâo do trabalho. A car- tildes das suas figuras em "A Co- material a espiritual da Hitler.
havia cogitado e que atualmente es- nessa historia, um edifleonte exemplo tetra Pr?/i«'o»^B-^-ra-t!_!?.c.'.!?--Mfa/fl, áa "ffÇÍo; * um* earta de direit0 média Humana" — agora, em edi- a advertência do "governo republ
tão sendo objeto de larga exploraçào.
E' o caso, por exemplo, do rutilo, exls-
tente cm abundância no solo cearen-
se. O rutilo é bióxldo de titânio,
aproximando-se cia hematlta, com a
diferença de que, sendo a hematlta
um sesquióxido de ferro, é atraída
pelo irtían, o que n&o acontece com
o rutilo.

A guerra velo pôr em realce o va

de unidade e coneiéncia dos seus de
veres de bons brasileiros.

Arrecadação de borracha
usada

A 
CAMPANHA da borraoha usada,
recentemente levada a cabo em

¦ todo o pais aob a orientação da
ciai do c N. T. que "não é inc rapa lor econômico do rutilo, pois ele serve Legião Brasileira de Assistência, ai-
tlvei com o vinculo conjugai, mesmo do ljara fazer a "cortina ds fumaça" cançou magníficos resultados, tendo

8 
%fSmm%-ÍSÈ^i&mStèa prerrogativa,, porque enaltece e dig- ?áo brasileira -. é como descobrir „„ f.,ei,.a", mero instrumento d. Be*.

nifica o homem. •¦>,-• um POUCO de luz nos Olhos das ce- |im, Vem culminar uma longa serie os
O sindicalismo, em última análise, como *e vem processando no Brasil gos, é como refazer a opinião so- .tentados . religião. Desde a inicio,

i a mais elevada e humana concepção democrática dot Wlore, individuais bre os homens, o mundo e a vida. quando o naxismo era ainda um sonho
entrcaadoi ne* nobre missdo. aoctaHradorn do Estado. £•• Como começar novamente. do fracassado pintor de paredes, ma

. j-'-m-.'. 
'•''¦_ ideologia 

viseu sobrepor à idéia dc Do-j

O discurso do ? ° «"««'oçõ0 <*•um h<>'*,cm- p-n°
•.__ ¦'¦'__¦¦ »•-_, , r. cumpria extirpar no »«io da massa todi

^rVinStOÜ CllIll*C!lÍII - 
S.?.m.bra..? *°.m_a"C_e ^A C0n.é" »•»"»« •>• *• religiosa. E. eomo era na-

regime de comunhão a prestação de s.r- ^cs aviões e tambem para os fornos jirjo coletadas, de um extremo ao ou-
viço remunerado pela mulher casada ?f alta pfe?ão d2 metalurgia do aço. tro do Brasil, cerca de 3.000 tonela-
,....„ d. nronriedad. individual do °s eJ|P°rtadores do Ceará estão com- -daa de borracha usada que virto re-empresa de propriedade indludua, Uo p„nndo csse produW por aUü3 preço_ « ft reclavelmente 0 e8forço damarld0 e exportando em larga escala. En- gUerra das Nações Unidas.

Comunicam de Se^Ipe que a satra de ÇSSSW^^S^ÍSSffi m^S^lÍÍÍg
açúcar do Kstndo está ameaçada de per- «g 

^talmente. Z? 
verdadeira ie g^é^SaSamÍu^^

der trinta por cento da produçSo eva, ^^1^^^^^^. tros de aproveitamento Joram convo-

dia Humana" poderão se sentar .ur0|t f0; para 0 igreja Católica q

O.t.umm. 

m,*m,,»-*, 1» ruiiBCHi. j-.j- ;—f. A.. 'M... «.-1,. todas as criaturas doentes e tris- voltaram principalmente as iras do na-
IQNGO DISCURSO DI CHURCHILL. dando conta dai ultimai aeorrln- tM_ Tambem os lnquletoa e <„. per- iij||i0 Hj^|e. _£0 „eondeu , 5U0 ¥.v
ci.s da iuarra. «tti v«odo num tom de .obnedade a da otimismo. seguldoSi Qs criminosos tambem tode de transformar-se em Anti-Cri:-
Mama come a* Nacle» Un-das, atrova. dum cammho marama a er.çado Qg crlminosos ? E „ telegraflsta to. O "Mein Kompf" deveria 

'substitui.

da toda. ai difeyMade.. qua a.nda H^ w^icifa, m ii* Spangler nos responde: "Os ce- ¦ Bíblia. No. lares alemães - . maü
mero a am perigai, vlo vaaeaado • moi. tremenda 4RMM«! !_.« "-itérios e as penitenciárias estão tarde, segundo ele pretendia, no. lares
da eliminar da faca da terra «tirania naaiita a • militor.imo pru.siono, duo. ch(jios de bon_ rapMM amerIcanos do mundo inteiro — o seu retrato per-
facas da masmo a horrenda maseoro. ..._j„ ^s„ ,«„ que teem tido má sorte e dias in- daria das paredes em substitui-âo ri

,,,,,.5 iwauiw nos cscaivaaos cio ser- -— -. „--^ Churchill fei ver coma cm terra..no* m«im °^ " 
Í ^^«10 felizes" Tt«*0s encontrarão ai imagens santas. As crianças deveriam

mada em vista da praga que assola o. g, 
»„£ • 

1™^ a pedra cafas Pel° «* 
^"Lf" £^& ¦ t1*™™ y*™& ^m^ F^m*"Zlsf.*: S£i£ I au. astava un*a espécie de boa Vontade e alma .ar educado, no culto da torÇ» . ns

canavlais' compensadora. retor-executivo da Comissão de Con- 0itivt, MUor . |to|i., lib.rtondo-a da wrvidfia a do degrodoçoo o qua estava ]ustW 
um calor humano de mitnea do chefe, bonindo-se toda. -i

Ha tendas no Interior cearense \^J°^^^^^ doa ^WÉ^M^S^^ TeJ^oTA^^ »í^? 
• * 

^

diferente.. , i..„ mude de riirpcãn e o \*enr_. fuça a em vex dos hinos religiosos os masses
Aviia» Chur.hi.1 «antr, .. a«mi.mo. .«a,.rva. au meno*,,e,o aa fero. JTUdye^reç^i,.1**»«»*£ (Afog|ion| 

„ aeorde? !elv,lgcns d,
adversaria. .... c-__.il —, »»_.». .. tervalo servirá AlEfuem lucrar* "Horst Wessel Lied". Tambem a rnor.i

«irt .endo. duzirá para o futuro outra alma f* f,1lho- pora a mo,"l,no d2 9J

#
"Os empresados de estabelecimentos com enormes tratos de terra atape-

considerados de utilidade militar estila tados de rutilo
sujeitos à disciplina militar" - decidiu Como esse, poderíamos citar vários Dr1ricinais lerrovitó'="dof nais Desses
a Terceira Junta de Concl.Iaç.o c Jtu, 

8^»^ 
maior quantidade ffiatt con unS &fê a^v?-

Camento desta capital. « iutilo até agora chegada em Por- sâo do território nacional em 8 re-

' Deste o dtórV^Sta £.1 
CanlIldé' versos núcleos coletores do material

¦ Stodo"^ minera 
a'é 

a' IcS freca1?do durante » «W^i
se da Reserva da Aeronáutica. Ciastão lidade denominada JacüV fc mamm V" l;eglao Wif^f? & 

Distrito Pe-
da estrada mm 'Ip-t Ctii... V^ „„,, deral e os Estados do Rio e do Espi-
cie c4nearaiql_/amSPaloP°rtaleZa 

8° aÇU' rito Santo; a 2/ cs atados de São
Paulo, Paraná e Santa Catarina, par-

O». , te de Minas Gerais, sul de Mato Gros-
Maranhão vence OS efeitos so e sul de Goiaz; a 3.', o Estado de

Minas 
Gerais, o vale do Sfto Prancis-

a guerra co e o sul do Plaui; a ..«, o Estado
do Rio Grande do Sul; a 5.', os Esta

Foi convocado para o serviço ative di
o 2.» tenente aviador da 2* Cas- encontrado aquele mlnerair"e a"loca-FAB

Corrêa da Veiga Filho, quo concluiu .om
aproveitamento o curso de aviador r.cs
Estados Unidos.

E «ntSdo T presidente^' Z*- SS. ^O^f^lí &»" ."^- t*m*' ^^ ^ «"V^^^^r ^^ * ."^ - - ^ àeSmÍ& ^s nossas palavras!
blica, o Interventor Paulo Ra- Grande do Norte; a 7.'

e Rio
o Estado do

Informam do Ceara haver o nrefrltc» d>.
Ja.zciro, naquele Estado, oficiado ao Be-
partamento de Estatística, dizendo que a
pnpulaçüo deseja conservar o noms ct_
município, ou mudà-lo para Cicerípo^s
ou Carirls.

»*« mendas conseqüências da guerra para Estados do Pará, Amazonas e Mara- hitiarirto, .fim de «jua .a pon. concluir uma
Viajou, ontem, para Balboa. no Panamá, o Maranhão, onde foi rude o embate, nhão, o Território do Acre e o norte uma terceira guerra .inda moi. horrível dos qua

afim de representar o .Brasil n.n C.r.ife- afirma que o Estado portou.se, entre- de Mato GVosso.
r.ncia Internacional de Educação, o rr. pranto galhardamente, oferecendo a o transporte desse material já foi
Ahsar Renault, diretor do Departám.nto oemonstraçao positiva de que a sua iniciado em diversas regiões. Em São
Nacional de Educacüo. estrutura econômxo-financeira e so- pauio o sr. Ladarlo de Carvalho, en-ciai se consclída de ano para ano. carregado pela Comissão de ControleSaliente que nunca fora ali maior de proceder em todo o pais o recolhi-No dia 1.» de dezembro deste ano, teríi a crise dos transportes marítimos, flu- mento da borracha usada, obteve da
Inicio o Curso de Especialização de R.v viais e terrestres, a ponto de se per- s. p. R. a cessão de um amplo lo-
dlo da Marinha de Guerra, em caráter derem os produtos no interior à falta cal que servirá de depósito para ode condução. A Estrada de Perro São material que está chegando. Só a par-Luiz-Terezina, única ferrovia no Es- te coletada no Estado bandeirante

tado, nâo poude manter tráfego re- está calculada em cerca de 700 tone
guiar. . 

. _

o LuftwaHe, 4 preciso ter sempre em

nenhum" vitória pad. atenue-lo. anta. dava .«r motiva para redobrar a. ..for- Entregar aos infelizes, como uma A, numerosa, e crué.s PW>5»
co. O n.xi.mo e uma forea formidável e «ervida por grande, fanatismo.. Por- dádiva crista, um destino mais do- «o ci.ro alemão, podres cotol.cos. Ire

tanta. na. a acreditarão, morta ante. qu. tenha .ida pulverixoda pela. arma. Cil e humano - eis a mensagem r«. pastore. protestantes, »¦»•«'".'»"

que feriaram e. povo. livra, p.ra livrar o mundo dessa tirani. qua abrange da sensibilidade no romance. Wil- cio desde os pr.me.ros anos do aoxlj

estado. . hTman. no. .ua. garra.. llam Saroyan demonstra isso. E se "»• A luta rornou-se franco entre a «

Um exemplo curiosa foi revelado ainda .gora, entre nós. O daquele *ub- alguém houver que não O acredite, religioso e o na.ismo brutalwador.

¦isto alemão, presa am Raelfa, que aind. confia na vitória de HrHer. que descreia das nossas palavras, Tronsportoda para o «»•"•'""'

A guerra >ó est.ró ganha quando nenhum alemão pensar mai. na pos.ibi- 0 caminho mais fácil será abrir •"«•"¦¦. «••» ¦ «P"«° áo Ro,ch

Adonias Filho
SSSítS^ií? S^W^m *".;» ¦$^fâmâ&ZmÍmm&mm%*m?SÍ& 

S-TT Int. tmltmm^SÍSÍÍ ^'^ I^Ém^SA^
•«•« "deram- mero Macaiey- AH„nSao m s::acVneaUisptoad.ída ss z\st

O caso Hess e a
psicologia alemã

EXPLICAÇÃO QUE O SR. ÉDEN DEU AOS COMUNS, sobre O COSO

de emergência. Acham-se insanos cerca
de oitenta candidatos, marinheiros dc
1.» classe, ora servindo em diversos na-
vlos, corpos e estabelccimcntoi.

A de RudoTfHess, o segundo substituto de Hitler e que caiu de um Mes-

da e os seus sacerdotes vitimo» d-'"
maiores torpeias, a-fim-ris arrc.o'"
tua ascendência moral sc.re os mes-
sas que Hitler pretendia escravizar per-

O ministro da Aeronáutica monentemente, nos quadros da "N«va

Ordem" baseada na força e na ateis-
em Sio Paulo

S 
PAULO, 22 (A.K.) - O minls-
tro Salgado Pilho concedeu a
um matutino Interessante en-

trevlsta, na qual ressalta as vanta-
gens que adviráo para o pais com a

No Tesouro scra naga, hnji». ¦ le.-vir-.,
to folha: Montepio da V:ação, -le II h M.

*
Procedente de Santiago, tendo antes

passado alguns dia- em Buenos Ain;?,
chegou, ontem, ao Rio. o almirant. ir.n
rique Costa Polle, da Marinha de Guet-
ra do Chile, que realiza uma v".ng"i-n --ie
pn?scío acompanhado de sua espi-a, d.
Ciava Couve Sear'e de Costa Pel'e.

*
Regressou, ontem, a Assunção, p-.'lo"cllpper'.' da Pan American Airways, o

rr! ,To?6 Soaroç Brandão Klli.o. q-.:o. pos
1o pelo governo bra?iloiro A disposição do
governo paraguaio, a!l vem exercendo a?
-iliV.õos de assessor tícr.'co do Mlmsté-
rio da Agricultura.

serschmitt, na Inglaterra, tendo sido dado eomo maluco pelos nazis
tas, moitra o perpétuo jogo da Alemanha de trapacear, afim de con-

.téguir, pelo embuste, aquilo que não logra pela agressão e pela violência.
Antes da guerra, o artificio deu resultados formidáveis. O nazismo, en.

íadas. Foram procedidos"èVnecessá- <d°, vendo que não conseguia destruir a Inglaterra, eufa resistência foi .mMo nara o na.« rrm .Surgiu, assim, o problema angustiosn rios estudos técnicos sobre os tipos «nfeto da sua derrota irremediável, preparou a ida de Hess à, ilhas indo- ?*!?.. JÍT0 
"°„ 

% C.l irwn?_.
do abastecimento das populações e o de borracha velha a-fim-de determi- moiieíí. afim de ver se era possível uma paz de compromisso, que lhe per- ^rücòs e Técnico*i di A^mantWnfto menos aflitivo cto congestiona- nar quais os que devem ser trans- mitisse todos o» elementos para, melhor preparar o assalto final ao mundo, ^ecamcos e lecmicos ae A.ronftutlca.
mento de produtos destinados à -x- portados em primeiro lugar, por apre- quando nâo mais pudesiem os mgleses reagir ao, seus bote. sinistros, irTafirri de vm i

o^iança comerciai E-_usou saldo favo- borracha do Distrito Federal, Sâo „_, ?,.-*—. - -....- «„- ..í» rf. ««<«.»».._ •nrir«>b«tnan... üprfn nnv-rsn «m/i Dada a

Durante esse periodo, em vários c?oi-
.unidades, o Vaticano teve ocasião do
opor a .ua força espiritual ao predoni-
nio das armes naxistas. Com « qued»
de Musselini a o conseqüente armisM-
cio italiano, a situação agravou-se, *

ar"que"veíô"'eT ã"paú- HMer aehou P*oP'eio ° n,0^1en,0 fa,n
a mstaiaçào de uma a golpe final. "Com as suas medida!

norteamericano nos cedeu,
o senhor Salgado Filho:

rável; A arrecadação do Estado atin
gitt cifra jamais alcançada e o su
perávit verificado não encontra pre
cedentes na historio financeira do Es
tado.

alemão. — declara agora o radia da
... Berlim — o Vaticano perturbou a con-

„,-,.„, se traçam,'a cus'ta que seja de sacrifícios tóbrehuman-3s. Seria preciso uma uao? a urgência do empreendimen- ejanc,-0 católica dos guerreiros fascn-
Paulo 8 Rio Grande do Sul. Admitem ingenuidade que nâo teem nem podem ter os sofredores, para que o "buli- t0< na° *° pela oportunidade que se . t d $0botarjcm . tr_;-
os técnicos que é possível obter uma do> britânico, sangrando violentamente, soltasse o pescoço do nazismo onde oferece de conseguirmos uma instala- *¦•• 

„rf. .Binado, da Novo It-II'recuperação imediata de 50% do ma- a. suaVnreial iá estavam firmemente cravadas. v&o perfeita, que será integralmente la0 . *sr" «>"",n8<i°J a* 
tV„°lm_r"terial arrecadado, o que significa qus 

M S^e ?%?dtm que, luLriana^ o, ingleses: com a, promessa, de uma trasladada dos Estados Unidos para Fascista Republicana". Caiu finalmaa a
das 3.000 toneladas coletadas duran- Vaz ficaria com as mãos livret para atacar a Riisia, que pretendia expulsar aV". como tambem pela necessidade o'ultimo escrúpulo do ditador. At. o.

Revela o Interventor Paulo Ramos te. *, campanha resultarão 1.50* ....--- .......... . ... . ...-_,.-... _.

que o povo maranhense, num teste- 1:'!la/,.as de matéria prima para
munho eloqüente de civismo e amor a "ustna a qual, em virtude '

pátria, comnreendeu a gravidade da- Pr°Bran}a de produção para
n religioso aos nom
Tamanlio loucura P'-

das suas ambições <í*
sela definitivamciK

v io- do mapa da Europi. aeniro aa quat. peta paz ae tisss se mwena uvrememe. em que estamos de possuir mecânicos o nazismo admiti, estar em luta eoen
a in- Imagine-se como depois sc'iria conter o nazismo clargado por todo o conti- Para a aeronáutica, a instalação des- contra as potências' democrático* mun-

ao atual rtente europeu, sem nenhuma terça de equilíbrio. Para isso, necessário teria sa esco.a e inadiável e não comporta di.is. Agora ele leva Js extremas con-
a guerra, sido que o inglês não tivesse conservado o mínimo sentido da realidade l118,1?"" delonga. Embora disponha ,eauine:a, 0 suo ariíude, déeloran.a

nuele momento e coíresDÒndendo ao _,?_.su?_lra e£sa tonelagem sem maior quisesse perder as vantagens então já delineadas, para dar fôlego ao mi- a FAB de uma escola especial no Ga- " , ,onciênei
notio lorcado peb preS'dente Va?sas dlf*c"W«íle. As instalações existentes mtgo, afim de que ele o destruísse amanhã irremediavelmente. leão. cuja eficiência já foi posta ?.""Va mJ„do
imlndc si num «á hlo>n r.i<rivillnnrio "° BrasJl Permitem processar a re- O mistério foi desvendado, em circunstâncias que farão Hitler verificar prova com a formação da primeira '"'" do mu,!d0'

obeíiwi"èfínefnrdem íSndân c,1Per3cáo da borracha usada arreea- uma vez mais a sagacidade e o sentido psicológico do velho John Buli. turma de 130 alunos, o certo é que da .er propna
Sn, m. «frren. ã* J™r? a* $$trt~n dacIa ft Taz'à° d« "5 toneladas men- Por oufro lada, a atitude inglesa-4 um exemplo de lealdade, que desperta ainda estamos aquém de nossas ne- Antl-Cristo, ma.
flo os esi.rços do governo do Estadosals# oporruna. reflexões. cessidades". . ... derrota

_sS;-A___A!aa êmkm^r' >-- v • fti^_; ' ;i*iai
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Reuniões da Comissão
Jurídica Interamericana

08 
MKMMlOft d» Comlx&o Ju-

rKllCh IntrlHIllt-lil.lll», ti;
FrancUco Campo*, prof. Clin:-

>.i ü. Ffnwick, Dr. Carlos Kmmi...
fltolk • Dr. Ooiii.-h Robletto m r<?un..
ram ontem par» proucguir no c«tud«.
da» que/ito» que figuram entre »
tarefa* de que fot Incumbida * 111 -.-
n.a Comuwio pela Reunião de Con-¦¦.in» de Minlatroí dns liclaçiV» Ex-
tenorrn d» América realizada nt--.li
ridade em Janeiro de 1942.

Hoje. de novo se reunirão paro o fim
de receberem os membro* do Cmnri-
Consultivo de Emergência para n I>-
f<r*a Política do Continente, cujos en-
cargos tem vário* pontos de attnídnrt»
com oa da ComisnAo Jurídica, poden.
do assim resultar multo ;irm- :ltoso 11
entendimento entre cm dois alto» or
glos da política Intemnclonal aniv-
rica na.

Eleicio no Instituto dos
Advogadas

REÚNE-SE 
hoje, quinta-feira. 23

do corrente, as 20,30 horns, «111
sessão orfilnnrln o Instituto da

Ordem dos Advogados Brasileiros.
Ordem do dia: pIríç.Io paru a vaga

de Membro do Conselho Super.or pu:
motivo do falecimento do profres-sor
Alfredo Bernardes da Sllva: votação
de pareceres da Coiv-'ssáo de Arlmls
sao de sócios. A seíC.o é pública.

Severas medidas contra
o comercia clandestino

C» 
OMUNICA-NOS o gabinete dn
Coordenador da Mobiliaaçiu
Econômica, por intermédio n.t

Agência Nacional: -Em coiunlcmcn-
to ao comunicado de 21 do corrente,
sobre a ação das "Intermediários dc
negócios", o Coordenacior da Moblll.
za;ão Econômica adverte que esti.i
sujeitas a sanção da lei us du^s par-
les que se dedicam ao comércio clori
d?>tíno. Existe a m.rma cumplici-
dade entre aquele que oferece vantu.
gens a margem da tabela d? preço:»
e o que aceita essas vantagem. Den-
íro do nosso esforço de guerra, todos
d:vem colaborar com as autoridades
e a melhor forma de traduzir es-a
colaboração é apontar, clara e abe-,
tamente, os freqüentadores cio mer
cado njgro. sejam cies grandes ou
pequenos, afim de que p Cnorde:1:!-
dor possa eliminar os sabotYidorcs, qu»
prejudicam os Interesses cio povo. i-o.
cutro lado. torla pessoa qu? se oferecer
para facilitar qualquer assunto que
dependa da Coordenação, cm tro.'.-.
da remuneração especial, d ve ser
imediatamente denunciada ã policia
ou ao próprio gabinte do Coordena-
dor".

Grato á Imprenso a Em-
uaixador de ííiile

O 
PRESIDENTE da Associaçã:i
Brasileira de Imprensa reesbeu
para divulgação, o j-eguinte ts-

legrama. "Muito agrade;o seu gen-
til telegrama ds saudações por 0i.-a-
slfio do aniversário d? minha Pátria
e rogo-lhe ser intérprete perante os
Jornalistas do Brasil da minha gr^-
tidío pelos artigos e informações coni
que recordaram esta data histórica cia
América. Tive especial svr-rado rm
transmitir a mensagem da Associação
Brasileira de Imprensa aos Jornaus
tas do Chll:. Cordiais saudações. ---
Gabriel Gonzalez Videla, embaixador
do Chile".

I

Ciência Pelíti

<p

EM 
continuação ao seu programade estudo dos assuntos nacionais,

o Instituto Nacional de Ciência
Política realizará, sábado, às 17 ho-
ras, no salão do Conselho da A.B.I..
mais uma de suas sessões semanais.'
Estão inscritos para falar, n~ssa srssão
o Drs. Ernesto Carneiro, ilustre médico
patrício, autor de várias obras cie fne-
dicina e com especialização no estraii
geiro, desembargador Darlo D2ÍI0 Car-
doso, presidente do Tribunal de Apela-
çâo de Goiaz, e Ulisses Nonohay, pm-fessor da Faculdade Sa Medicina da
Universidade de Porto Alegre. O Di.
Ernesto Carneiro dissertará sobre "A
unificação dos serviços médicos nos
Institutos e caixas ds Aposentadoria c
Pensões". O desembargador Darlo
Delio Cardoso falará sobre o tema••Getulio Vargas e Oeste Brasileiro".
Sobre -Sociologia e Medicina" discor-
rerá o Dr. Uliises Nonohay.

9 Ministra da Agricultura
visitou o Semico Florestal
DEPOIS 

da solenidade da Festa
da Arvore, realizada ants-on-
tem, no Jardim Botânico, o

ministro Apolonio Sales visitou algu-
mas das obras há pouco Iniciadas e
algumas Secções técnicas recem-ins-
taladas na sede do Serviço Florestal,
pelo respectivo diretor João Augusto
Falcão que o acompanhava Junta-
mente /com o secretário particular da-
quele titular. O Ministro inspecio-
nou e informou-se detalhadamente
das obra$ de retificação e drenagem
do riacho dos Macacos, em franco an.
damento, na importância total de
quatrocentos mil cruzeiros, tomando
conhecimento "in loco" das vanta-
gens e do alcance dos trabalhos ali
em execução. Em seguida, visitou as
Secções de Proteção das Florestas •'
de Parques Nacionais, que passaram a
ocupar o histórico edifício colonial
construído ao tempo de D. João VI.
agora convenientemente restaurado.

O Sr. Apolonio Sales percorreu
ainda d;moradamente as salas de ex-
pediente e gabinetes dos agrônomos
que. respectivamnte, chefiam aque-
Ias dependências, com os quais pa-Istrou indagando e sugerindo deta-
lhes ou normas de trabalho desenvoi.
vidos por aqueles órgãos no sentido
de proteger as matas, de executar o
Código Florestal em vigor, ou com 11
finalidade manter, através dos tem-
pos. a fiel representação ria natureza
brasileira contemporânea. Em segui-
t'a. o ministro manifestou a impres-
são satisfatória que lhe produzira a
visita ao Serviço Florestal.
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TEATRO V1KIAT0 COKKf.A CONTINUA CONTANDO COMO
SE FINDOU A S. B. A: T. CIlMFM A KM SLA €RANIC A,,E IIOJIE VINÍCIUS DK MORAES

r-ONTlNUAUOS 

o hlslória da fundação da Sccledadt Brasileira de Au.
tiyht Tictraj, que a laita ae espaço noi fez ontem interromper. As
cinco e me a do dia 27 </.- silemoro de 191 •', vtrificanvn que eram.i*T'treze ma sula Ca Asscciuiáj de Imprensai e que o número nd.. ma

além disso,
\umot começar, que ao qu: parece, não rirá mais ninguém, dire

Raul Pederneiras. Scntamo-not. <.«.af« fez uma rápida exposição dos fins
duquela reunido. Mostrou a trlite 1 tuaçúo em uue se encontravam cs eacri.
torc; dc teatro mi llras.l, sem meios de defesa para os seus direitos. Era
urgente a fundação tie uma stctcCade de. classe paru que a cobrança des du
uitcs uutorais se pudesse fattr com eficiência.

Precisemos sair ua isercrícdj nn t,ue vivemos! — concluiu.
Hesitaram palmas quentes. As pai-na do orador liavam esquentado

us ânimos. Todcs nos r.01 desaoafamis. Tcios expuseram as suas queixas.
Falou a BcstOj, Tigre, lal^u o Avelino dc Andrade, até eu, que nái sei ja-
lar, falei,

Quem havia de s-r o prcsiJ-nte da Sociedade? Era ntcsstório um ho-
mem de prestigio, de energia c de co:-.bat?.

Rcul víio cochichar nes meus cuvidzt:
O Oscar Gua.*tabcr;,-;o es.á mesmo a calhar

Fiquei calada. ,
,V«) icli'-;? insistiu. O Guanabsrino tem nenie, i duro e desaforado

quando c preciso.:,ia.i está muito velho, e é muito ocupado, di.se eu.
Mns não há outro melhor?
Uà.
i*ucm é ?

.Veio respondi. Eu tinha um candidata. Era Paulo Bando. Paulo estava
cm pl.-;:a nomeada, cm pleno fu'g.r tia inteligência. Além ds tudo era moco
c culcr teatrc.í cm in.er.sa aliviiade. Gusnaburino era o professor e o cri.
tiro tie música, e. se havia escrito alguma coisa para teatro, já ele próprio
estava esquccíúo ti:sso. .1 Sociedcd? prec-cava de um homem de prestigio,
de um homem dc energia, dc um h^mem dc combate, mas que fo se tambem
euter tc.írc.l cm aiivitiade. Só um autor teatral em atividade poderia sen',
tir a necessidade dc uma ccrpcrccâj fundada para a def:sa dos direitos au-
foro/.? tia épcca que se a'.ravcc;ava.

Guaw-barino tinha imensas virtudes, mas era o passado. Paulo Berre-
to, além de grandes qualidades, era tf prc.eníe.

Raul Pederneiras insistiu:
FiJn. Quem é o outro*

O Paul) Barreto.
Raul abriu os braços:

Mes ele não veio.
Pav.'o Barreto luvia faltado à reunião.
Tinlia-sc naquela tarde que aclamar a d'retoria provisória da sociedade

que se estava fundando. E isso se f:z imediatamente. Gumabarino foi acla.
mado presidente, eu. secretário. Gastai Tcjeiro, Euricles de Matos e Chi.
quinha Gor.zcga completaram a diretiria.

Diretoria de que? Qual o neme da corporação?
Por mzís de meia h-ora discutimos o caso. Dezenas de nomes foram lem-

bredes. Sc náo me falha a memória, fc.i o Alvarenga Fonseca quem lem.
breu r. titulo que. a sociedade hoje tem. Era necessário lavrar a ata. E papel
para isso? Aquch hora ndo havia mais na Associação de Imprensa nenhum
diretor, nenhum funcionárri. Todcs tinham saido para o jantar. Ndo havia
ningur.m que nos pudesse dar uma filha de papel. Prccura-ss aqui, procura-
se ali. Afinal umi folha de papel foi encontrada numa pasta.

E nela havia a seguinte ata:"Aos vinte e sete de setembro de 1917. na side da As^ociaçSo Brasileira
dc Imprensa, às dezessete horas, prementes cs abaixo assinados, foi instalada
v. Scciednd'! Brasileira de Autcrcs Teatrais moldada nas bases gerais que
fazem parte integrsnte desta ata. sendo aclamada a diretoria provisória
composta dos srs. Oscar Guanabarino, Viriato Corria, Gastâo Tojeiro. d.
Franç'sqa Gonzaga, Euricles de Matos, incumbida de organizar os respectivos
estatutos.

Ei.-. Viriato Corrêa, secretário "ad-hcc''. lavrei a presente ata que vat
csr.ra?a por todcs cs nresentes: Oscar Guanabarino, Vírinfo Corria. Gas.
tâo Tojeiro. Francisco Gonzaga. Euricles de Maios. Avelino de Andrade, Bis.
tos Tigre. Fábio Airão Reis. Alvarenga Fonseca. Raul Pederneiras. Oduvaldo
Viana. Anionic Quintiliano it Gasmi Junicr. Fizeram-se representar os'srs.: José M. Nunes. Adnlb"rt-i de Carvalho. Raul Martins. Carlos Camcn,
Domingos Roque, Paulino Sacramento, Luiz Peixoto e Mauro de Almeida".

Aiiida hà muita coisa a narrar. Continuaremos amanha.

OMF.NTA "MOLEQUE T1A0", O FILME BRASILEI-
KO DIRIGIDO POR JOSfi CARLOS BURLE, SAL1EN-

TANDO GRANDE OTELO.

FUI 

VER eite mno celulóide brasileiro, "Moleque Tiáo". certo de queo trabalho de. Grande Otelo icr.a bom, e na verdade, reunidos todos otelementos da produção, /jí o que de melhor encontrei no filme. Emc.ncma, uma roí.ia destas cs'.á errada peli bus\ O ator náo deverianunca "fazer" o f.lmc, subiepuidü-se. a ele e surgindo no final das contuscemv o seu valor prctiomtnantc. Resulta qu: numa arte onde a imagem emmcciincnto i a verdade fundamental, dentro de um regime de cnaiáo meti-culcsamenle eliboraúo 1 nascendo de um argumento especificamente cinema-tográfico de onde pr.jsa surgir um cenúiio que se aproxime o mais possívelta timada a fazer-, tomada tua que só deve ser feita quando todos os teuscomponentes principais e ccessórius tenham atingido o ".memento" da suaui:.acdc, Ce medo a formar umu suce-iõo autêntica sobrj a qual se possacriar um trabalho tie montagem vi.al para a consecução de um ritmo e paraprcp.cicr a incursão do mistério do cinema no composto orgânico das ima-
gci.si multa, dizia tu com risco de morrer estrangulado pelos tentáculosdesse período Icngo, que u ator. sc.brepondo-tc a ela e domlnando-a comseus r. curses naturais, clc.n de criar um precedente perigoso, põe. irreme-tilavelmcnte a r.ú tedes as fraquezas desses mesmos elementos de criação(.uc não souberam s;r /t.r;fs bastant: para colocá-lo r.o seu lugar verdadeiro.dc:pojandc-o da sva (,-jalidade de "ator" para absorré-l0 em sua qualidadeue "tipo" ¦ humano. Grande Otelo aponta em "Moleque Tiáo" tomo uma
r-zderesa car.atid: barroca apontaria na parede de uma igrejinha suburbana.O f:.mc e seu, do principio até o fim, e não será graças a ninguém náo, por-çi;í a prcdiwúp fc>» «"'vwiIÍa quando entram em- julgmaento os seusimorcs cm.ma.ograjiccs. Aflo fcnfto nada a dizer contra o argumento, quevie perece icr.j c u ,,-aí í:„j vol: flúne puútrh ser extraído, se o cenarislaestivesse a cliura du hislúria com que trabalhou. Creio que Alinor dc Aze-vsdo tr.m futuro no cinema brasileiro, se perseguir temes onde haja, latentes,
pistantes cinematograf-.ccj como há «'/« -Moleque Tião". Não se trata, evi-ucntcmcntc, de um r.rgumento formidável, mai dentro dn seu ninno geral há
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Cezar y Nona. Um par tie bailarinos qir está revolucionando inteira-
mente, com a sua arte admirável e a sua técnica personalíssima, o ambiente
de arte, de sonho e. de prazer da ii:caiHadora "boite" do posto seis. A sua
dansa possue todas as características da perfeição corccgráflca e o seu estilo
define a pr:cisáo e a segurança «V uma arte superior, inimitável, que i o
segredo do seu triunfo e de sua çlóna. Alem disto, Cezar y Nona *ào iguais.
Nasceram para o mesmo ide:.l artístico, c possuem cs mesmos traços flsio-nrtmit-oj. A sua pressnça r.o palco da "bo.te" atlântica tem sido motívj) dc
priizer e de encanto, de palmas c de aplausos.

No mesmo "show", Chabclla. "a namorada do México",

RÁDIO
um f-.lmc qu. não fot conseguido pdi d.retor José Carlos Burla, ... v-;.,,,.n: informaram, è'esss o primeiro trabalho de direção. Falando-lhe com essafranqueza, nao tenho tm mira atacá-lo por isso. nem seria canaz

'OS MAL INTENCIONADOS"
Os Irmãos Riu disseram r;iie saMamc.-.zmliur e per isto encontraram traba-

lio num "cabarct" rie cnría cidade, r.n-
Ce Jane Frazj.«\ Robert Paige, June Ci.v-
cie e um bando de bailarinas boiiiins
empregavam «uas atividades. Vccís nem
podem de leve imaginar a* trapalhadas
que ilcs fazem; o filme é repleto tíe
baüadis e canç>'ies, è uma comédia chis-
tosa e que fornece mct.vo para festo-siís.mas gargalhadas. ,"Os mal intencionados" estará segun-

por isso, nem seria capaz
(Conclue na 9.' pág.)

da-feira no Cinema Parisiense, .tupta-mente com o "farwost" "Homens herói-
co-". de Johnny Maek Brown e Tcx
Ritter.

O MAIOK ATOR DO MUNDO. NA
OPIXIAO DE ZE' CARIOCA

Grande Otelo, o negrinho que tem
sangue de artista, considerado o maior
Ator do Mundo, na opinião de 7.0 Ca-
rioca, segunda-feira próxima estará en-
cantando os fans nos c.ncmas Odenn,
Roxy • América, na maravilhosa fita

(Conclue na 9.* pif.)

QUATRO ÚLTIMOS DIAS DE EVA
NO SERRADOR

Eva e seus comediantes estão dan-
do i;s quatro últimos dias da tempo-
rada no Ssrrador.

Hoje. às 20 e 22 horas e ütima ves-
peral a preços reduzidos às 16 horas,
com "A mulher qua eu sonhei", três
atos encantadores de Erico Cramer.

Ultimo sucesso de Eva nesta tem-
porada. Amanhã, às 20 e 22 horas,
festa artística de Armando Ferreira
com "A mulher que eu sonhei".

Sábado, última vesperal elegante
às 16 horas. Domingo, último d:o da
temporada.

Bilhetes à venda para todos os es-
pttáculcs com grande procura. A bi-
lheterla abre às 11 horas.

"FELICIDADE" NA FESTA DE
DULCINA

Encerrando a temporada carioca
Duldina-Odilon. reaiizar-se-ã quarta-
feira, dia 29. no Regina, às 16 horas
e às 20 e 22 horas, a festa artistlda
de Dulcina que oferecerá aos seus
admiradores as únicas representações
de "Felicidade" (Le Bonhour). uma
deliciosa comédia de Bernstem, em
tradução de Heitor Mur.iz.

Alem dos elementos do conjunto,
tomarão parte na peça Sarah Nobre
e Armando Louzada, por especial de-
íerência da Rádio Mayrink Veiga, e

Silvio Silva. genti'mente cedido pela
Rádio Nacional, bem como o ator
Ar»>iandr> Rosas.

Já estão à venda, na bilheteria do
Regina, as localidades para esses
três esoetáculos. os últimos da atual
temporada.
UM MII.HAO DE GARGALHADAS EM"A SEDUÇÃO DE MARROCOS"

Os três mosqueteiros da gargalhada,Bob Hopc, Dorothy Lamour e Bing
Crosby, voltam agora a aparecer juntosem "A sedução de Marrocos", uma co-
média que faz o espectador continuar
r ndo 48 horas depois de sair do cine-ma...

O argumento de "A sedução de Mar-
roços", que é da autoria de Trank Bu-t!er e Don Hartle, é o tipo do argumen-
to sem pés nem cabeça, amalucado,' es-
tapafúrdio, mas que provoca o riso tía
prmiera A última cena.

Para que se tenha uma pálida idéia
do qu» o filme é, basta que se diga queBob Hope desempenha nele o papel de
um "otário" que foi comprado para ser
marido de uma princesa destinada a fi-car viuva... E Bing Crosby, querendobancar o bom rapaz, faz o possível paratomar o lugar do futuro marido-cada-
ver, e propõe-se a casar com a tal prin-cesa, que outra não é senão a muito
nossa Dorothy Lamour...

Os que gostam de rir poderão dclei-tar-se com "A sedução de Marrocos",
que estrá em exibição hoje, no São Luiz,Vitória, Carioca e Rian.

(Conclue na 9.* pág.)
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ARTES PLÁSTICAS A PAISAGEM NO IL SALÃO
NACIONAL DE BELAS ARTES,
«O ASSUNTO DESTA CRONI-CA DE MANUEL BANDEIRA

COMO 

SEMPRE ACONTECE o paisagem i o gênero mais abundante,mente representado no Salão, sobretudo na secção geral E nele Venota uma espécie de confraternização dos dois setores-, grande núvixrode telas poderiam figurar indiferentemente num ou nwtro A maior a digamos aceitáveis. Raras, porém, sào aquelas em que existe alguma cotamaisjue a reprodução de tal ou qual aspecto da natureza. algumTcotaZetraduza e comunique ao espectador a emoção do artista diante da misaaemEsse mdefimvel elemento de poesia só 0 sentimos, entre o^numtrotoTtVS-balh-os da secção geral, no delicioso quadrinho dò tchecc°Rodolphl\ WeiàelCasas velhas de Ouro Preto", preciso e nitido no desenho e Ms cores c?mtais brancos que por si sós sào misteriosamente comovente!, e na "Úunhaem Ptrapora" do brasileiro Arlindo Castellare (note-se que a técnica simPli.hcadora deste é a mesma de muitos outros expositores que m entalonao conseguira realisar o pequenino milagre da transubstahciaçáoT- ws"cçao moderna, só nos suscita aquele estado de graça "O vale" de JcH Pan'cettí A paisagem e de Campos do Jordão, tema tratado tambem na Seccaomoderna pc,r Rebolo Gonçalves e na secção geral por Camargo Frele Tod strês com leve diferenciação de colorido, sentiram e traduziram bem o ar

De quase todas a., outras paisagens do Salão a mais que sei discr <«que umas sao agradáveis, despretensiosamente trabalhadas cimo si os seusautores nao Mvessem pensado senão em fixar para si prôprioTüm mamenãde contemplação feliz. Adami. Tenreiro. Thea Haberleld J™i Crisl™á?sReis Heitor de Pinho. Juranãir Pais Leme. Américo Rodrigues Iluoò Bene-
dos\?nt<ln- Cri!X>ikTUoi Alberto^Naddeo... imVS "Zlos 

to-dos. Alguns sofrem da convizinhança: nao se compreende aue tenham nrsfouma paisagem áe tom geral cinzento-azulado como a do sr. Juranãir Pais
rZZPnZ!??0 d°::Bec° da Preguiça"' (Baía), do sr. Emidio Magalhães decores quentes e vibrantes, uma prejudicando a outra
o J' íS? ?a'? ãi/ic!- pór/ senÍÍme»]o da paisagem nas grandes telas.C sr. Manuel Far-.a continua desperdiçando pano à toa O sr Gaaarin (f«-veraica-o tambem mas acerta cm nos dar a visão do "Vaie do Paraíba",ae ampla perspectiva aérea e j»s/o colorido
*„.,..? Sr' Má,r:o Tú!i0 BPrese"'c-nos um Recife ("Ponte Maurício de Nas-sau i, mais Veneza americana ao que nunca — não gostei. O "Vendaval"
do sr. Pearo Bruno é excessivo. e a fatura frouxa, quero crer qu: provo-ita parn dar o efeito próprio do tema. se estende abusivamente à mesmaarca — nao gostei, ^ao gostei dr muita coisa. Mas abominei, verdadeira-
jjnte abominei as paisagens do sr. Gutman Bicho, onde tudo, mas tudo ifalso como Jutics. '

O "METRO-PASSEIO" ESTA' FAZENDO SETE ANOS — esfá pas-
sando o sétimo aniversário do luxuoso e querido cinema da rua do Passeio,
que se inaugurou, em 26 de setembro de 1936, com "O Grande Motim", como
se sabe. O filme leve, melodioso e romântico, que festeja o aniversário deste
ano, é apresentado hoje e seu titulo é "Sete Noivas", com Kathryn Grayson,
Van Ileflin e Marsha Hunt. No clichê, um desenho da bela e rica sala de
espera do "Metro-Pass:io", e. em baixo, Kathryn Grayson e Van He/lin,
figuras capitais de "Sete Noivas", entrecho em que há sete pequenas, sete%
amores, sete casórios de uma vez... Em seu oitavo ano de existência, queagora se inicia, o "Metro-Passeio" apresentará programação ótima, toda,
como sempre, Metro-Goldwyn-Mayer. Dessa programação se destacarão "Ma-
dame Curie", de Greer Garson e Walter Pidgeon; "O Campeão da Ltber-
dade". (Tennesee Johnson), de Van Heflin sob a direção de William Die-
terle; Kism:t", de Ronald Colman e Marlene Dietrich-, em tecnicolor, tam-
bem dirigido por Dieterle^ "A meia-luz"- (Gaslight), de Charles Boyer.e In-
grid Bergman, e muitos e muitos outros "hits".
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JULIANA 

YANAKIEVA. Eis ai um nome vitorioso do "cast" do
Icarai. Desde que surgiu no cínário artístico daquele balneário,
vem ela brilhando excepcionalmente, pelas suas qualidades e expe-
nència de bailarina de classe. Atualmente, no suave e artístico

quadro "Emeraude", que vem sendo apresentado no "show" do bal-
n.ário de Niterói, Yanakieva constitue uma verdadeira atração, pela
graça, segurança e arte de sua dansa. Muito jovem ainda, com um
futuro brilhante e um presente cheio de encantos, a festejada baílari-
iia do Icarai possue qualidades que nos autorizam vaticinar-lhe gran-
des triurifos no dominio da arte que abraçou. Leve, fisico perfeito, fie-
xivel. Juliana Yanakieva "dansa no fio do ritmo" como uma borbo-
leta magnetizada pelas notas misteriosas da música. Os seus movi-
mentos obedecem a uma técnica rigorosa, cadz vez mais aperfeiçoada,
pela experiência e pelo estudo. Em "Emeraude'' o trabalho de Yana-
kieva. talvez pela sugestão de poesia e suavidade que esse quadro
oferece, se apresenta com mais beleza ainda, com mais desembaraço,
dando-nos a impressão magnífica de uma arte superior e única.

Merecem elogios pelo trabalho de Yanakieva, os técnicos Lanthos,
especialistas em arte coreográfica, a quem são entregues os ensaios
e a orientação dos "shows", nesse particular.

MÃRIARTE

POR OCASIÃO DO DIA DO RADIO, FORAM TÍ50-
CADAS MENSAGENS DE AMISADE E APROXIr-
MAÇAO ENTRE O BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS

NOVA 

YORK. -J2 u. tf.) A efeméride dc ontem é consagrada há muito,
como o dia do radio, inegável instrumento dc aproximação entre os
povos brasileiro c americano. Mensagens foram trocadas entre os••oroadcaitings" brasileiros e da América do Norte, recordando cs la-

ços de amizade que unem os dois pais:s e accntiiuiitio que as estações de rá-
dto cumpriram sua missão, que é a de, vencendo distâncias; cproximar os
homens, difundir a cultura e jazer com que nes conheçamos melhor uns aosoutros. Desde junho de 1941, tsfo c, hà mais dc dois anos, que o Departamcn-
to de Imprensa e Propaganda mantém um serviço com as grandes estações
de rádio des Estados Unidos. O acordo assinado naquela épcca já represai-
ta. dentro da América do Norte,-a transmissão tie mais dc 120 programas de
rádio, que foram distribuído; por mais de 5U0 estações da Federação ameri-
cana. Esses programas sáo erganizades pela Divisão d: Rádio do Departa-
mento de Imprensa e Propaganda e retransmitidOs pela -Colúmbia Broad-
castino". Além dessas mensagens, que o rádio tio Brasil envia periodicamente
aos rádio-ouvintes americanos, devemos incluir u serviço prestado ais jor-uais empenhados na causa do bom entendimento entre cs duis países, cm
virtude do acordo promovido pelo aluai diretor Co D.I.P.. capitão Amilcar
Dutra de Menezes. Além disso, por iniciativa da Secção Brasileira de Coar.
denaçáo de Assuntos Interamcrlcanos, o "broadeasting" recebe Iodos os :á-
bados um noticiário do Brasil, preparado pelo D.I.P., c cqui rcdistriòuicUi
juntamente com o noticiário tia Inglaterra, da China, da Rússia e da Aus-
trália. Conforme salientou recentemente uma revista dc rádio itorteameri-
cana, o Brasil è, na América do Sul, o pcis ende funciona o maior número
de estações rádio-difusoras.

Nas irradiações diárias, há sempre programas dedicados ao Brasil e cs.
pontaneamente organizados pelas eslaçõos norteamericanas. Atualmente, uma
das mais poderosas e mais populares, a W.N.E.W.. apresenta todas cs noi-
tes programas de discot de músicas brasileiras. A \V>rld Broadcasting tem
distribuído às difusores do interior das Esta* Unidos programas especiais
tobre história, economia e esforço de guerra tio Brasil, programas que são
redigidos pelo coordenador de Assuntos Intcramcricancs. Ao rccordarm::s
neste dia as tradições do rádio american-o, não podemos c nem devemos es-
quecer a contribuição de grandes nomes do rádio americano, que, desinte-
ressada e espontaneamente, se vcem dedicando a assuntes brasileiros. Eles
sempre teem para os seus cuvintes uma palavra icbrc o Brasil. Cs seus co-
mentários encerram sempre uma análise honesta e intellqents das realidades
brasileiras e tem servido de forma notável, para a publicidade do Brasil na
América do Norte. '

Programa de hoje da Rádio
Nacional

6.10 — Hora da Ginástica, pelo
professor O. Diniz Magalhães; 8.00

Repórter Esso, o primeiro a dar as
últimas; 8.05 — Músicas variadas, cm
gravação; 8.30 — Tapete Mágico, de
Tia Lúcia, dirigido por D. Ilka La-
barte; 10.30 —- Rádlo-teatro, wni
mais um capitulo da sensacional no-
vela "?". de Arnaldo Calazans; 11.03

O trem da Alegria, diretamente do
Teatro Carlos Gomes, com Hetar de
Boscoll, Iara Sales e Lamartine Ba-
bo; 12,55 — Repórter Esso, o primei-
ro a dar as últimas; 13.00 — Músicas
variadas, em gravação; 13.30 — A
voz da Beleza, programa de Léa Sil-
va; 14.30 — intervalo; 15.30 — Mú-
Bicas variadas, em gravação; 16.00 —
Programa Alta, com a participação
de Olinda Vale e da Dupla Plug-
Pong; 16.30 — Cartas na Mesa, pro-
grama de Barbosa Junior; 17.45 —
Universidade do Ar, com as aulas do
língua e literatura latina, pelo pro-
fessor Fernando Barata e História do
Brasil pelo professor Jònatas Serra-
no; 18.15 —¦ Índios Tabajaras e suas
criações; 18.30 — Hora da Juventude
Brasileira, pela professora Lúcia de
Magalhães; 18.55 — Correspondente
estrangeiro; 19.10 — Prank Vemon,
de Amaral Gurgel; 19.25 — Orques-
tra de concertos, dirigida pelo mães-
tro Ghlpsman; 19.55 — Repórter Es-
so, o primeiro a dar as últimas; 20.0o

Hora do Brasil, do DIP; 21.00 —
Orlando Silva, com orquestra; 21.30

A canção do dia, de Lamartine
Babo-, 21.35 — Tudo ou Nada, pro-
grama de Barbosa Junior; 22.05 —
Nadlr Melo Couto, com orquestra;
22.35 — Noemi Bittencourt, em solos
de piano; 22.55 — Repórter Esso, o
primeiro a'dar as últimas; 23.00 —
Notas do Departamento Politico e
Cultural da Rádio Nacional, com um
suplemento de músicas selecionadas,
em gravação; 24.00 — encerramento.

TRÊS VIDAS MARCADAS PEI.A MESMA
ÂNSIA DE FELICIDADE — A HISTÓ1UA

DE TRÊS PEQUENAS ORFAS

¦;!

troclnio do "Olco de Peroba", conheci-do c insuperável renovador para mnvel?.
. (Conclue na 9* página)

Segundas feires «ciiez»
Dora Kalmma

Cresce cada vez mais a curiosidade
do público carioca em torno dos' es-
petsicul03 de finos "shows" que a
consagrada artista polonesa Dora Ka-
linowna organizou e vai apresentar,
a partir do dia 4 de outubro, todas
às, segundas-feiras, no Teatro Serra-
do:.-.

E' muito simpático e significativo
que a artista emigrada-, que viu de
perto o bombardeio de Vursóvia, ti-

1

AmanhS, is 21 horas, a Rádio Nacio-
nal apresentará o primeiro capitulo de"Três Vidas", mais uma novela o.-ljn-
nal de Amaral Gurgel e que reunira omaior "cast" ridio-teairal da América
do Sul. História de fundo romântico,
com multas cenas reais, em amMe.ite
brasileiro, focalizando custumés nor.òos."Três Vidas" está dest.nada a tr.anar
o mesmo êxito doi trab.ilhos preceden-tes deste escritor, como "Penumbra".
"Noturno", e tantoi outros.

Ein "Três Vidas" teremos a reentrés
de Ceiso Guimarães, o gd>u do radtòie do
cinema, com Rodolfo Mayer nuir. ,-ra:ide
papel dramático e Paulo Gracindo num
papel inteiramente diferente de quan-tos tem interpretado em »ua carreira.

Com os três artistas teremos três fleu-
ras Ingênuas e sofredoias. vividas porIsmedia dos Santos, Lourdes Mayer eIsis de Oliveira.

Saint-riair Lopes. Abisail Maia, Fl»-
riano Faiss,al, laia Sales, e outros artis-tas que o nosso público ja se habituou aver em grandes papéis, terão notáveiscriações em "Três Vidj?", novela oueserá sem dúvida mais um êxito marciin-te da Rádio Nacionalú

Essa novela será apresentada sob o pa-

Cora Kalinowna

vesse se interessado em aprender, co-
mo aprendeu, o idioma português, po-
dendo, assim, manejá-lo na interpre-
tação dc poemas de consagrados «s-
critores brasileiros, cemo Aivaro Mo-
reira, Murilo Mendes, Guilherme do
Almeida e outros.

Alem do trabalho admirável do
Dora, que dará a uma simples c:.n-
ção o caráter de tinia coisa realizaria,
viva e humana, através da sua ma-
neira original de interpretar, tomará
parte tambem nas "segundas-feira.;
"chez" Dora Kalinowna" o brilhante
teatróloso. autor e conferenclsta bra-
?!cro Joracy Camargo, nonie d3 gran-
ds reiêvó em nossos circuios inu-
lectuaís.

Tudo está a indicar um êxito seui
precedentes para as apresentsçô?-,
teatrais do Serrador. auando o nosso
púbücn terá oportunidade de ver e
ouvir, mentir, enfim, algo de abreluta-
mente novo, de iino e atraente e:n
teatro.
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JUSTIÇA DO TRABALHO
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O *mhal.mdor rfo WAr/eo e o cel. Costa Netto, com o comandante da Escola Naval, num flagrante feito no decorrer
da visita

Reallrou-se ontem a visita do sr.
José Maria D"Avila. embaixador do
México, à Escola Naval. A comitiva,
partindo da sede do Instituto Brasl-
México, dirigiu-se pnra a Ilha de Vil*
legalwon Aa 14 horas. Integrada pelo
embaixador, coronel Cosia Nctto.'ro-
ror.el Pompilho. comandante do Bn-
talhSo de Ounrdas. senhorlta Mui Ia
Joeé Argollo, o dr. Oscar Argollo e o
dr. Álvaro Palmeira.

Al! foi recebida pelo comandante,
almirante Mario Hecksher, estando
formada a guarda e presentes todos
os oficiais.

Poisando revista aos alunos
No campo de atletismo, onde se

achavam formados cs alunos, o em-
balxador. CAvila passou revista ao

Corpo de Alunos, a à guarnlçAo da
Escola, cuja banda de música exe-
tuteu, no momento, o Hino Nacio-
uni.

Logo apta, no salão da Escola, o
embaixador foi apresentado a toda a
oficialidade.

Em seguida, começou a visita às
dependências: alojamento de oficiais
c da alunos, sala de tiro, salas de
nulas, gabinetes de física • de qui*
mlca, Ptc.

Os visitantes eram acompanhados,
nessa altura, pelo almirante Hcck-
sher, que ladeava o embaixador, pelovice-diretor da Escola, comandante
Santiago Dantas, pelo comandante
Aldo Rabcllo t- por vários outros oft-
ciais.

No salfto de espetáculos da Escola,
o Corpo dc Alunas, sob a dlreçAo do
aluno Luiz Felipe Magalhães, entoou
várias cantos patrióticos.

Finda a visita, foi servido nos vlsl-
tantes. no salfto de honra da Escola,
um "luiich".

Jóias, brilhantes e cautelai —
Vendam k

CASALEDI
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(Junto & Casa Nazaré)

PROFESSORES E ESTUDANTES
Reunião no Diretório Central do

Estudantes da Universidade do
Brasil

O Diretório Central de Estudante
convoca todos os seus representantes
da Universidade do Brasil 

"para impor-
tante reunifto que fará realizar ama-
nhS, em sua sede, sà 17 horas, de on-
de serão debatidos vários assuntos ds
grande interesse da classse unlversl-
tárla.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
' Membro efetivo da 3u iodade de

Sexologia cs P-iris
Doenças Sexuais do Homem

Rua do Rosário, 172 - De l às 7.

Prorrogadas as inscrições para os
cursos de aperfeiçoamento de

aprendixagem industrial
O Departamento Regional do Senai

(SárVlÇO Nacional de Aperfeiçoamento
Industrial) abriu inscrição para novos
cursos rápidos de aperfeiçoamento, des-
tlnados a trabalhadores adultos ja em-
pregados na indústria. O prazo rias ms-
criçôes (oi prorrogado ate 2 de outuliro.
proporcionando assim maior ensejo aos
referidos trabalhadores de se aperfeiçoa-
rem em seus respectivos ofieios, com-
preendendo os cursos: leitura de dese-
nho técnico, ou sejam suas normas, re-
presentação de peças,, secçôes, roscas,
rebites, engrenagens, desenvolvimento
de superfícies e ferramentas; medidas,
abrangendo cursos práticos para mecà-
nicos e todos ns que lidam co nitiaha-
lhos dt precisão; tecnologia geral dos
metais usuais e madeira, que interessa
às fundições • marcenarias; eletrotécni-
ca, mlnitrando as noções Indispensáveis
de teoria dos circuitos elétricas, motores
• transformadores.

Efetivados nos cargos de cate-
drático do Colégio Pedro II

Por apostilas do diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação e
Saúde foram efetivados nos cargos de
professores catedráticos, padrão K, os
srs. Roberto Bandeira Acioli t Oscar
Praewedowski, habilitados an concurso
realizado há pouco tempo para provi-mento efetivo dos referidos cargos, de
que os mesmos já eram ocupantes Inte?
rinos, no internato do Colégio Pedro II.
Esse3 cargos sáo da cadeira de História
da Civilização.

Prêmio aos alunos do Colégio
Estadual de Minas - -*~

Uma comissão de alunos do colégio
Estadual dc Minas Gerais com sede em
Belo Horizonte, esteve ontem no Minls-
tério da Educação afim de apresentar
cumprimentos ao ministro flustavn Ca-
panema. A referida comissão estava
constituida dos melhores alunos de ca-
da série do curso ginaslal e colegial, se-
lecionados pelos traablhos apresentados
no decorrer do ano letivo, tendo vindo
ao Rio cm viagem-prtmio acompanha-
dos do vice-reitor daquele estabeleci-
mento professor Murtinho Maria. Na
ausência do titular da pasta da Educa-
çáo foram os estudantes recebidos pelo
chefe'do gabinete, dr. Carlos Drum-
mond de Andrade, que os elogiou pelavitória alcançada nos estudos e os tn-
centivou a que continuassem fazendo
jús a novos prêmios de Viagem,

União Metropolitana dos Estu-
dantes

Reunião:
Estáo convocados para lima reunião

a realizar-se hoje, na sua sede social,
às 18,30 horas, todos os colegas da
Diretoria da U.M.E. e os colegas
chefes de Departamentos e S;creta-
rias.
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Posse do Comitê Permanente da
União da Mocidade Inter-

Americana
Promovida pela União d» Mocidade

Inter-Americana, associação recentemen-
te fundada nesta capital com o objetivo
de tornar mais amplo o intercâmbio
cultural entre oi jovens do» vários pat-
ses americanos, realizou-se ontem, na
sede da Associação Cristã de Moços, a
solenidade da posse do Comitê Perma-
nente da referida Instituição, contitui-
do de delegados das nações do Contl-
nente, previamente deignados pelas res-
pcctlvas representações diplomáticas
junto ao Governo brasileiro. A cerl-
mõnla foi Iniciada com o Hino Nacio-
-nSàtiJ tado pela bancla do Corpo
>deBombclros. A seguir, o dr. Agulnal-
rfo Costa, presidente da A.C.M., deu a
palavra ao sr. Plerre Abraham. presi-
dente da União, o qual. após algumas
considerações em torno da finalidade da
nova organização que reúne os repre-
sentantes d» juventude americana, de-
clarou empossados os membros do Co-
mité. Usou da palavra, então, o sr. Ha-
milton Giordano. I delegado brasileiro.
Entre outras coisas, declarou o orador
que a União da Mocidade Interamerl-
cana poderia cònslderar-se como ura
"instituto coordenador das esforças ln-
telectuais da mocidade das Américas '.
Terminada a oração do delegado brasl-
lelro. o sr. Agulnaldo Costa, que dlrl-
gia oi trabalhos, declarou que, por mo-
t'ivos imperiosos, n ministro Osvaldo
Aranha não compareceria à solenidade.
Em seguida, deu a palavra â senhora
Ana Amélia Carneiro de Mendonça, pre-
sidente da Casa do Estudante do Bra-
sil. que se referiu elogiosamente,, aos
objetivos da União, destacando ao mes-
mo tempo o papel da juventude ame-
ricana em face dos problemas que ln-
teressam o nosso Continente, multo
principalmente depois do terrível con-
flito que ora ensangüenta todos os po-
vos do mundo.

. Falaram ainda outros oradores, inclu-
slve o professor Salvador Mendieta,

reitor da Universidade de Manágua, e
ns delegados da Colômbia e do Chile,
respectivamente, 'rs. Pedro Hestrepo •
Rodrigo Gonzales.

A solenidade foi encerrada com um
discurso do presidente da Associação
Cristã de Moços, sr. Agulnaldo- Cota,
que Inicialmente agradeceu a presença
das autoridades. Ao terminar, pôs em
relevo o papel que a juventude ame-
ricana terá quando se fizer a recons-
trução do mundo de amanhã, saldo da
maior das guerras, principalmente ten-
do-se em conta que a vocação america-
na é a vocação da paz. baseada èm
princípios altamente cristãos e numa-
nos.

A cerimônia teve o compareclmento
de membros do Corpo Diplomático, de
representantes do prefeito do Distrito
Federal e do Chefe de Policia, respecti-vãmente, majores .Isolino Ulha e JairGomes, do capitão Gabriel da Silva Te-les, representante do comandante . doCorpo de Bombeiros, do repreentante
do coordenador dos Negócios Inter-Ame-ricanos, elementos destacados dos meiosculturais do pals, estudantes e faml-lias.

TRARAMIO
C»»M Jullltio» unltm; m Halitil fl.ll>

C.--» Iióli.i... rontr* llrnirlriiu Jt-eU»»»
jaüícii Mitll*r, Recorrendo tt* um» d**
citao d» i • j .i.i,. Rnutor: Mu»*» Pim*
jià... Admdn !„.., ;íi u ti. lendo dada
vista an» vagai. Atitemsr Delírio, W«l*
«inn.r rm,.., Marque» • Am»dt>u Me.
ttr,ii.i. _ «..,m sriiwint ennii» Iler*
culino Manoel Cunino (Correio d» Knl>
»*•> ltí-1'.ii.-.,,:., de unia ilr.i.â» d» ¦ •
Junta. Mfi«i..i Ald»m»r Reltrio, rol
llaiU Vlita dO |.|. ir..11 «O VO|»l W»l(l*>
m»r Ferreira Marque» • â Procuiadoria
lirg-iunai. Jamii k«uu contra Aldovr»n*
d» nibeiro (inunarÃe». Recorrtndo de
uma iin-.íi.. ,(., | * Junta d* Niterói,
Relator; Walitrmar Ferreira M*rque«,
Krifaiin provuiirnlo »o recurso » m»n«
tida a devisÂD recorrida. — Moreira A
Abreu l.td», contra AuguMo Jo*é Mar*
tln». Kn.iiau'- - «ipoiio» * um acordko
dr-.li! Ii.I.mIi... Dr.pinailu. o» milür-
»<¦*¦ — Cl». Nacion»! d» Fumo» » Cl*
garro» cuntr» Anloni» Pereira de Snu*
»4 - Aiiimiid Carvalho Guiinarir. Re*
correndo de uma riecitSn d» I.» Juni»,
Itelator: Aldemar Delírio, Negado pro*
vimentn ao rccurno •• inantld» a dectlo
rii-oriida. — Sr>i»sti4.i Pereira d» OU-
veira A- Cl». Uila. contra Antonl» da
Silva Couto. u< i.iiii-ntto de um» decido
da M Junta. Ilelaior: >llru>e Pimpio.
I.'i"...nin provinit-nln ao rccurno • manti*
da a devido recorrida.

í> JCXTA 1»K COXCIMAÇAO K
jri.<;.\Mi-:vro

Caso» (ulgadot oniem: — Klldlo de LI*
ma contra Cia. Souz» Cruz. Reintepr»*
t-an e -.alai i- Adindo. — Hugo Gcrso
iNiiowsliy contra Hotel Suitin l.ida.
Aviso prévio, li i K2, féria» e saUrio».
Procedente em parte (CrS 3.S0S.40). —
Antônio Coelho contr» 4°*é Cardoso Bal*
t.-i/.ir. AnolaçAes na carteira profliilo*
liai e lei 03. Adiado. — Francisco Luiz
P.uu-li.i contia Elena Cardoso d» Sâ
l.i-ltc. Salários (diferença por serviços
noturnos), Conciliado, — Florlsbrla Au-
gii-in cl.- Oliveira contra Cia, Amérlc»
Fabril. C«>ncilindn. — Manoel Marques
contra Gino Pu-ionl, Aviso prévio e ho-
ras extras. Conciliado. — Antônio Ja*
cinto Teixeira contra Guenlher Dogs.
Suspensão pnr tempo Indeterminado.
Convertido em diligência. — Joio í'ur-
tado Morgado contra Vidraria Carioca
Ltda. Aviso prévio, lei «2 e férias. Im*'
pr«.codente. — Américo Pereira Leal
contra Centro do Cmércio do Sal FIu*
mlnente Ltda. Aviso prévio, lei 62 c fí-
rias. Procedente em CrS 4.202,00.

Paula pira ho)»: — Joio Ponclano
contra Davld Pereira da Silva — Candl*
«Jo Antunes SA contra A. M. Prata. —
Manoel Ferreira contra Empresa d»
Transportes Vitória Ldat. — "Soclete
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro"
contra João P.iranhos da Silva. — Lau*
ra Sclxas contra Ladlslau Bcln. — .Ma-
ria Madalena da Silva contra Cia. Fia-
«so e Tecidos Confiança Industrial.

2.» .1UNTA DB COXCIMAÇAO H
JTUiAMKNTO

Caso» Julgados ontem: — Wilson Ma-
chlido contra Fábrica de Acua Sanitá-
ria. Suspcnsánl Adiado para 4-10-43. —
Jaime Silva contra Cia. de Carris, Luz
e Força do Hlo de Janeiro. Dispensa
sem justa causa, aviso prévio e férias.
Adiado para 1-10-43. — Acaclo Maclia*
do contra Henrique Simâo. Férias. Ar-
qutvado, — Maria Barbosa da Silva con-
tra Cia. Confiança Industrial. Salários.
Acordo. — Hazzola Arnaldo Giacomo
contra Italcablc Companhia Italiana Del

. Cavl Tclegrafici Sottomarlnl. Indeniza*
ção • aviso prévio. Incompetência. —
Sevcrino Vicente e Silva contra Café
Irany. Diferença de salário mínimo. Ar-
qulvado. — Esmcraldlna Leite de Al-
meda contra Cia. Confiança Industrial.
Salários. Acordo.

Paula para ho)»: — Aprlgio Pereira
contra Padoria Nova Trancoso. — José
Walter Fabiano contra Metro Copaca-
bana. — Otacilio Porto contra Café •
Bilhares Brasil. — José Joaquim Lopes
rontra Sindicato dos Trabalhadores em
Empresa de CaÇTls Urbanos do Hlo de
Janeiro. — Armando -Antunes contra
Sul América Capitallzaçld. — José Alve»
de Oliveira -contra ViaçSo Carioca. —
Martinho José Barbosa contra Paniflca-
çâo Nacional Ltda. — i Agenor Cardoso
contra Hugo SchSiart*;.-' — Cia. Conflan-
ça Industrial contra' Laura Ribeire
Bruno.

3.» WNTA DE COVCIMAÇAO K
JULGAMENTO

Caie» Julgado» ontem: — Manoel Joa-
quim de Souza contra Fábrica de Cal-
cados Mickey. Salários e mudança fle
categoria. Adiado para 8-10-43. — Ma-
no Andrade dos Santos contra Fábrica
de Moveis Guanabara. Dispensa sem
Justa causa e aviso prévio. Arquivado.
— Julhis .Safir contra Max Wolfson.
Rescisão de contraio. Conciliado. — Ku-
genía da/Rocha contra Fábrica de Te-
cldos Confiança Industrial. Salário ml-
nlmo; Adiado "sine-die". — Antônio ce
Oliveira Brandão contra Viação S. Jor-

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gaslsta e Eletricista —
Instaiações de Água, Gás e Luz —
Consertos em fogões e aquecedores,
qualquer tipo.

S. BARRANCO
Rua Meyer. S - Tel.: 2S-2MI

iimãflo, impror»d»nl»; " Itürirõ d» Alm.iiti ronlr» Cl», Denrfnrn Indiiiiriií,
Hüpeni» Mm Juiia rauii, avisa prtvia• imi»» txlra». Procedem» »m psrl*..- Nilmn Landim conda C»(« • Hllht*
rt» Rma» AviiA |n»ki'i. Conriliadn —
« ain.ui Wall» l.»on» i.HHia Cia. Tel».
lAnlr» Rratileir». Adiado «ine rti»' —
AHaida «Uva rnnir» Oliv»ira * H*r>
etilano, Ralariu». CoeicMIadn. — jnta1-ojim cmlra Omian Matinlin, Avilt
previa. Arquivado,

P»uia pa» a»J«l — Antônio Mcrrell.nu contra Kmpre«a Auxiliar d» Conetruçan • 8»n»»m»nto l.ida. -- Antonl*Fei reira conlr» Tiniuraria N, I, da
Par. — Jo*e Alve» silva contra Jo»»
G»rcl« PaMns, — Unnein Pereira No*vai» ronira Oficin» Meialilrcir» C»pii»n*
ga t.tila - • Manoel Huilrigue* da «Uva
contra»"A« Cem MU Cami»»»" (J. Cam*
po» Ferrão!. — Jnlo d* Almeid» contra
KdKlcio Alex. - Francisco Mtrlln» RH*
va ronlra Armarem Imperial. — l.mo
Fernind»» conlr» Artur Fernando». —
Benedito Ângelo de Oliveira eonlra Tln»
lurin» Palac». — Prisco Gereml»» con*
ira Zuini» Bertoldo D»vid.

4.* JINTA DR CONCILIAÇÃO ¦
Jl LC.AMF.NTO

C«so» |ulga4e« onlemi — Oscar M»r*
tln» contra Fábrica de ('«Içado» Areona.
Horas extras. Procedente. — Amara
Peixoto contra J. Frelt»» * Cia. Avito
prévio » horas .extras. Arquivado. —
Manoel Constância eonlra Silva Pinhal*
ro St Cia. Aviso prévio, horas extrai •
salário». Acordo, — Joào I, contra Pe-
reira Lopes A- Irnilo. Aviso prévio, »•*
larlos. Acordo. — Oleiarlo Ferreira
eonlra A. Castro Oliveira. Anolaçlo na
carteira profissional. Acordo. — Fran*
cisco de Castro Pinho contra Braga Ar
Woulman Ltda. Salários. Acordo. — Al*
res Moreira contra Irmlo» Ramo» Lida.
Diferença de salários. Adiado para
2.1-9-43.

Paula pata hoje: — Antônio Coelho
Dias contra J. R. da Mata Machado. —
Francisco Manoel de Sá contra Anun-
dano Moreira. — Joio Gomes B. Filho
contra Abel Fernandes Nunes. — Joio
Batista Cunha da Silva contra Empresa
Auxiliar de Construção e Saneamento
Lida. — Inácio Teixeira da Cunha con*
tra Testa» A Ferreira. — Joio da Cosia
Cândido contra Rádio Arte Ltda. — Or-
landn JnAo da Silva contra Brinquinho
St Paiva. -•• Antônio Cabral contra VI-
elra Rodrigues St Queiroz Ltda. — Nilo
Neves contra "Singer Swlnf Machlne".

Joio Batista da Silva contra Albino
Moreira Dias.

6.» JUNTA DK CONCILIAÇÃO II
.11'I.GA.MKNTO

Caio» Julgado» ontem: — Ferdimndo
Acarino contra Ribeiro Sanches St Ca.
Adiado para 29-9-43. — D. Firmino d*
Araújo contra Sociedade «le Instalaçóaa
Mecânicas Ltda, Indenizaçio, aviso pré*
vlo e diferença de salário. Proceednte.

Mario Olímpio da Silva contra Cassl-
no Balneário Atlântico S. A. Salário».
Arquivado. — Malvina Barbosa contra
Café Nações Unidas. Salários retido».
Procedente. — Francisco Paulo Martin»
Viana contra Louzada St Cl». Comissóe»
retidas. Conciliado em Crf 2.000.00. —
José Teixeira de Souza contra Antônio
Tavares da Silva. Cinqüenta por cento
sobre os vencimento» • férias. Conct-
liado.

Paula para hoje: — Antônio Matia»
contra Marceanrla Tupi Ltda. — F. Ro-
rtrlRiics Silva contra Hessinitz St Cia.
Ltda. — José de Souza Mendes contra
Joio Fernandes. — Manoel José Rlbel-
ro contra A. Cardoso St Cia. Ltda. —
Edson V. Assunção contra Empresa de
Bar» e Dlversóes Sbarra Ltda.

••• JUNTA HR CONCILIAÇÃO K
JULGAMENTO

Caso» Julgado» ontem: — Carlos Au*
gusto Kersten contra Banco Germânica
América do Sul. Indenização e salário.
Adiado para 24-9-43. — Flodualdo Silva
va Lima contra Panlficaçio Serrana.
Aviso prévio, salário a hora» extra».
Adiado para 24-9-43. — Leonor Marque*
dos Santos contra Antlor Bokor. Aviso
prévio. Adiado pira 24-9-43. — Walde-
mar Silvio e outro» contra Vlaçlo Eli»
te. Suspensio. Adiado para 24-9-43. —
José Joaquim da Silva contra Empresa
Construtora Gerais Ltda. Anotação.
Adiado para 24-9-43. — Jorge Mende*
contra Adolphe Zilman Se Cia. Ltda.
Salário», aviso prévio, féria» e Indenl-
zaçio. Adiado para 24-9-43. — Samuel
Rodrigues D. Júnior contra Banco Fran-
cês Italiano da América do Sul. Avlio
prévio e indenizaçio. Adiado para
24-9-43. — Algemlro José Pacheco con-
tra Prado Uchoa Se Cia. Ltda. Férlaa
e aviso prévio. Adiado para 24-9-43.

Paula para ho|a: — Newton Pinto d*
Azeredo contra Empresa Vlaçlo Glória.

Jovelino da Silva Duarte Cruz Filho
Se Cia. Ltda. — Paulo Francisco Hénrl- ¦
que» contra Benjamln Naslelskt. — José
Wilson da Silva contra Crlspim Ornela»
& Cia. — José Lourenço da Paixão con*
tra José Ignacio Se Irmão. — Archlme-
des da Silva Carvalho contra C»fé e
Restaurante Flor das Laranjeiras. —
Domingos V. Beira Mar contra Lopes
Saraiva Ar Cia. — Luiz Fascino contra
Cia. Cerâmica São José.

EXPKI>TENTK DO lHSTRIBUIT>OH
Américo Washington Favllla Mun»»
Foram distribuídos ontem, seis proce»-

aos p«ra eada Junta de Conciliaçlo e
Julgamento, perfazendo um tot»l de 36
reclamações.

TABLELAXO REGULARIZA OP
INTESTINOS

PARTIRAM OS DELEGADOS DO BRASIL A CONFERÊNCIA INTERAME-RICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO - A-fim-de representa,¦ o Brasilna Conferência dos Ministros da Educação das Repúblicas Americanas areunir.se na cidade do Panamá, seguiram, ontem, para Balboa naauele vaisctnigo, pelo "Clipper" da Pan American Airways, os srs. Abgar Renault di-retor geral do Departamento Nacional de Educação; Manuel BerastromLourenço Filho, diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e Fran-C sco Clementino Santiago Dantas, diretor da Faculdade de Filosofia da Uni-vcrstãade do Bracil. que integrarão a delegação brasileira à importante cor,isreneta, chefiada pelo sr. Paulo Germano Hasslocher ministro plenivótenRorto do Brasil acreditado junto ao governo panamenho, o embargue dosempados brasileiros foi muito concorrido, havendo comparecido numerosasfiguras dos nossos meies culturais e da ivciedade. O Ministério do Exteriorte fez representar, pelo ministro Temístacles da Graça Aranha chefe daDivisão de Cooperação Intelectual do Itamaratl. Na gravura, os delegadosbrasileiros instantes antes de partirem, em flagrante feito no Aerovorto"Santos Dumont"

O 25.° aniversário da Escola
Técnica Visconde de Cairú

Completando, no próximo dia 25.docorrente, 25 onos de existência fecun-
da e útil, a Escola Técnica Visconde
de Cairú. estabelecimento de edu-cação secundária municipal, que, tan-to tem feito pjlo ensino do DistritoFederal, comemora a uspiciosa datacom o seenintb programa-

1.» PARTE - No páteo da.Esco-ia: a) nasteamento do Pavilhão Na-cional; b) desfile dos alunos; No Pa-vilhão Floriano Peixoto: a) Hino Na-cional; b) palavras do diretor;'- c»Histórico da Escola, por um aluno: f)homenagem ao Exército (canção dosoldado); e> homenagpm à Aviavão(canção do aviador); f) homenagem àMarinha (Canção do Marinheiro); g)homenagem aos Operários Brasile!ros
(Canção do Operário); h) honrna-
gem às-ilães Brasileiras (canção Po-
pular)); il Marcha "Companheiros
unidos"; ji Saudação Orfeônica -(fi
Escola e ao Diretor); k) desfile ao somda marcha "Brasil, marcha de Guer-ra". 2.» PARTS - Na praça de es-portes: a) Jogo de voleibol (Cairú xGinásio Dois de Dszembro); b) jogode voleibol (Orsina da Fonseca x Ben.to Ribeiro); c) jogo de basquetebol
tCairu x João Alfredo).

_A essas festividades, que se" revesti-rão de grande brilho, comparecei noaltas autoridadcH municipais e profpj-sores e alunos de escolas técnicas mu-nicipais e de outros estabelecimentos
de ensino sscundário.

COMO "OS TRABALHADORES
AJUDAM A GANHAR A

GUERRA"
Esse o assunto da palestra do dr.

Segadas Vianna, amanhã, no
Curso de" Orientação Sindical
Mostrando como os "trabalhadores

ajudani'?ã,ganhar a guerra" falará
amanhã, na 15." e última aula do Cur-
so de Orientação Sindical, o Sr. José
de Segadas Viana, diretor do Depar-
tamento .Nacional do Trabalho e pre-
sidente da Comissão Técnica- de Ori-
entação Sindical. Desenvolvendo tão
palpitante tese, da maior oportunida-
de, como so depreende pelo seu titu-
lo, o Sr. Segadas Viana fará uma
larga demonstração do valor da con-
tribuição vdo operariado nacional no
esforço de guerra. Trabalhando .in-
tensamerite, duplicando a sua capa-
cidade de produção, estando vigilan-
te contrai os manejos da quinta co-
luna — o trabalhador dos campos de
batalha da retaguarda, qua é onde se
articulam os elementos para fornecer
à vitória no teatro da luta. estará con-
correndo para o grande triunfo que
há de coroar o esforço das Nações
Unidas. Discorrendo, assim, sobre
tese tão da hora presente, que toca
tão dé perto à sensibilidade dos mi-
.lhões de trabalhadores brasileiros
que exemplos tão dignificnntcs de
compreensão e patriotismo nos teem
oferecida-nesta hora de angústia uni-
versai que todos nós vivemos, o Sr.
Segadas Viana fechará com "have de
ouro este ciclo de conferências do
Curso em boa hora Instituído pelo
Ministro Marcondes Filho e que tão
bens resultados está produzindo.

A palestra do Dr. Segadas Viana
se realizará amanhã às 18,30 horas,
no auditório d0 Instituto de Aposen-
tadcrlaè Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas, á Avenida Ora.
ça Aranha 35. 11.° andar, sob a presi-
dêncla do Ministro Marnorídes Filho,
sendo irradiada pela P.R.D.-5.

QUEDADOS CABELL05

JUVENTUDE
ALEXANDRE
0ÁVI0AE VIGOR

Vá ouvir e ver, amanha, às 11,30
no Pregão Imobiliário, os pregões
com projeções luminosas para ten-
da de imóveis, sem majoração de
preços • com autorização escrita.

Atos do Ministro Marcondes
Filho:

Nada há a reconsiderar, tal o des-
pacho do ministro Marcondes Filho,

no pedido de reconsideração do des-
pacho proferido na aplicaçfto do de-
creto-lel n.° 4.638, de 31 de agosto
de 19*2 e formulado por Otto Ernesto
x Trengo, desta capital.

O ministro do Trabalho indeferiu o
pedido de reconsideração do despa-
cho proferido no processo em que a
Cia. Fiat Lux, capital, solicita resci-
são de contrato de trabalho com Au-
gusto Baccichettl.
¦ Toda iniciativa referente ao impôs-
posto territorial urbano deverá ser
encaminhada diretamente às autori-
dades municipais, desde que a este
Ministério escapa a possibilidade de
qualquer interferência nessa matéria,
assim decidiu o ministro do Trabalho
a sugestão que lhe formulou a Asso-
cação dos Empregados do Comércio
de São Paulo, no sentido de ser cria-
do um imposto suplementar ao im-
posto territorial.

Deixou o ministro Marcondes Filho
dc tumar conhecimento da consulta
íoirmulada pela Moore-MaeCormaok
S. A. (Navegação), desta capital, so-
bre o cumprimento do decreto-lei nü-
mero 5.505, de 20 de maio de 1943,
que dispõe sobre a forma de descon-
to das miportânclas para subscrição
compulsória das "Obrigações de
Guerra", por não ter sido a mesma
encaminhada pelo respectivo Sindl-
cato.

O ministro do Trabalho mandou
arquivar a denúncia apresentada con-
tra a Lciteria Primorosa, desta capi-
tal, por ter sido apurado ser a mesma
improcedente, visto como são, pela
mesma, cumpridas as leia do traba-
lho.
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Chegou dot Estados Unidos pelo avião da Panair, procedente «/» Afínini, o
sr. Emmet Madden, gerente ae Opcraçórs da RCA, no Estrangeiro, qu» ucm
tm visita & América do Sul, e especialmente ai Rrssil. o sr. Maaden ir»
esperado no Aeroporto Santos Dumont pelos sr.: P. F. IImUm-1:, presidenteda RCA no Brasil. E. Skenozy, J. Linderman, C. Touchê, F. Carvalho; dn
direção da Importante empresa, e A. M. Sarmento, gerente da McCann.
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ESTREARA' NO DIA 2! ILONA MASSEY — Está marcada para terça-irra,
2S, a mais sensacional estréia dos últimos tempos, no "grill-room'' do br-!-
neário da Urca: a fulgurante estrela cinematográfica llona Masícy, nem" ç'"
iodo a América conhece e admira. através de suas maravilhosas atuações
na tela, ou no palco, O passado de llona Masscy explica perfeitamente tt
esplendendo do seu presente. Nasceu em Budapeste, capital ria Hungria t
berço das maiores celebridades musicais e vocais des tempos modernos. Cur-
sou o Conservatório Supremo de Franz Liszt com brilhantismo invttlgor,
tendo sido, logo depois contratada pela ópera Real da Hungria, dcslacatt-
do-se de modo táo surpreendente na primeira temporada ali realizada, qvi
foi conduzida pelo grande compositor Franz Lchar para Viena, onde V'
correu todos os estágios da glória, vencendo no cinema cem a mesma desen-
voltura e a mesma segurança com que tr.unfcu nos palees dc sua ci(ia<':,
natal. O valor inexcedivel dessa jovem soprano húngara chamou a atenção
de Hollywood, a terra do cinema. Nâo tardou o contrato. Ilzna Masscy terin
fatalmente de residir na cidade mais original do mundo, ondr se vive. '<"
arte de manhã à noite, sem quase pensar noutra coisa. E cm Hollyusotl
foi o que todos sabemos. Desde o primeiro filme cm que apareceu llovtt
demonstrou qualidades ainda não reveladas dc estrela ctnmatogràfica, ak>»
de cantora de classe. Isso valeu-lhe uma fama merecida que ainda hoje
desfruta em pleno apogeu de sua glória. A visita desen notável soprano u
jiosío terra, é, pois, motivo de singular orgulho para os que se dedicam à

,,\-. ^ estre!a> terça-feira, va Urca, será um. acontecimento social '¦
artístico dos mais brilhantes, por isso que. toda a cidade, c.-lti ansiosa V""ouvi-la e aplaudi-la, Na história da Urca, esse dia será assinalado mm»¦uma data, c.;ccepcional. Enviamos antecipadamente os nossos parabéns a /io»"

Massey e à Utca pelo inevitável sucesso que coroará essa temporada.

respectivo processo, tal foi o despa-
cho do ministro do Trabalho ao ps-dido formulado por Antônio José de
Almeida Filho, desta capital, para ser
solucionado o processo cm qua pleltsarestituição do saldo do resgate do em-
préstimo encampado pela Carteira
Predial da Caixa de Ap. e Pensões
dos Serviçso Públicos do Distrito Fe-
deral.

O ministro do Trabalho aprovou a
previsão orçamentária para o exf>r-cício de 1944 do Sindicato dos Conta-
billstas do Rio de Janeiro.

O Interessado deverá aguardar •
pronunciamento da Câmara de Pre-
vidéncia Social, onde se encontra *

Tendo Valdemar Torres, desta ca-
pitai, reclamado contra o íechamen-
to dos cafés no dia Io de maio, de-clarou o ministro do Trabalho que talfechamento não decorreu em virtude
de nenhunla disposição fiscal.

Josafe Maria da Conceição, tendo
se dirigido a este Ministério, recla-mando contra sua demissão dos ser-vlços da "Escola de Aprendizes Ar-
tifices" de Maceió, depois da contar
dez anos dois meses de serviços pres-tados como cosinheira daquela Esco-
Ia, despachou o ministro Marcondes
Filho que a peticionária deverá diri-
gir-se à Justiça do Trabalho, que é o
órgão competente para conhecer doassunto.

Atendendo ao que lhe requereu o
Sindicato dos Carregadores e Ensaca-
dores de Café do Rio de Janeiro, o
sr. Marcondes Filho aprovou % «ua

proposta orçamentária para o exerci-
cio de 1914. Tambsm aprovou o ml-
nistro, de acordo com o requerido p?'n
Sindicato dos Engenheiros da Rio °e
Janeiro, a sua proposta orçamenta-
ria relativa ao exercício ds 19'-3 ¦

De acordo com o que lhe requereu o
Sidicatodos Empregadores no Comtf-
cio Hoteleiro e Similares rio Rio '¦'
Janeiro, o ministro do Trabalho api"1-
vou a sua proposta orçamentária r°-
lativa ao exercício de 1944.

Consumando a S. A. Frlgorlflra
Anglo sobre o enquadramrnío no?
seus estabelecimentos situados n«
municípios de Barra do Piraí, Estão"
do Rio, e Barrctos, em Sáo Paulo, c™
face das tabelas de salário mínimo-
despachou o ministro rio Traba"1
que, sendo à base municipal, os r^
belecimentos da consultants situadoj
cumo estão, teem as quantias Ca 0»
210.00 e CrS 230.00. respectivamente,
como limite dos mais baixes salários
segundos os valores atualmente em
vigor .

M|H^r«
corrraa
ÍRiSB.o
DtVIMTBt

hÁq enÓDuitmCaitCAi'

I ¦*:. í

I

A.I



. .Sc W -v - ' ' '"¦¦

RIO DI JANEIRO - QflNTA-FKIIIA. II DB Rr.TI MHHO DE 1043 - PAGINA 1 - A MANHA

í

1

Presidência da República VIDA MILITAR *otírfai *°^?*° .to*» « im» *
v»fà*i*mà*KÜ IRauBíFi "*ga oe jtcm para a Jiigiu^iu
Lia, rt. HÁ man. d. u,i,. S^j^^j^ TlZ • ¦¦ " ""''Ç' "¦¦ i gfflfcjflM ^"'V?"'»' ÍBtrntea do Conaelho Nacional Kíío?n!riuK nhV dm 3i o ToVonel FrancU n..r- sados o íen ''¦'•••-«;i N-nnn .te "m^';, s,iN,ui,hiA .i„ m k s. TAS FEW MM KM f/í K ftlí.-l »/ /f/í-H " ninai iuMÉDICO IA.NITARUTA da M

¦ia n m» I," do outubro,
( .111,111111» — 1D..I..I.1 l.lri.l

IlUdMll
ollri»! Adnilnliirailva d« qualquer Mi

• no»
lantM do Conselho Nacio n.l SoS53to5 Reiida"  nh? dU ài o coronel rraqeu nor. sados o wnimtjcorojwi Nilwn dolemea ao v.onaeino iihiumi nap'„ta 

ParA Mato Grosso - «orno Ri» Kan*. por mouvo do «eu reireí- fcmr* e 0 capitio Armando Rodu-
de Aguti • Energia Elétrica ,£"& K„ afoMO/ríSnw C aSTüS »udo» unido». |K,J5nS5k^2IMdl,U * prorro8R*

O prc»;d»nla da República e*iinoti idro agradeço a v .excla. a patrló- A homenagem coníUtirájw ofere. («o d» um» «»•• ..„..,.... ,„
decrewa.lel elevando, de L para M Ura criação «Io Território rederal dt emento de m aimoço do «wUuU. li^ISSSS RataundS^iwta ¦**** •«* S ,,,a "> Aw«?rH«iil "•
d» K para L o» psdrõea de venclmen* Ponta Por» . como conhecedor de Sfotfo^nOMU-aHM tutorfd«d« «^^"TShnTlS K W«^»2«!LÇ.?w«W!1JÍ?-Mí./_'a,
im de doía eancn de aMlstente do Con* ioda a reallo, posso afirmar que
telho Nacional de A«um e Energia delimitação do mesmo foi aaola
Wítrica • abrindo, no meamo Conaelho, rrllerinsamenle felta,aEttpu certo
o* crMitoi de Cri 33.975,00 e J,382.80 que niln terá ele deficitário e
»upl«m«ntar U veii»a« pej*oal e peiaoal voto» para que tenhamos mala
extranumeràrlo e alterando a tabela euru ano» de vida para aprecia.

ADAS AS CONDIÇÕES DE PAZ PROPÔS-w mm gpgraro nn.\\v mntuv
DE HITLER

I u-aiiii s, :j (U, r l — O aoverno n»n rie<ej» a derrota d» IngUttrra •
l.tiiaim-.. rntifí -ii *o» membro» d» Ca- nrelende ce«ar » luta". Segundo eiel».
mar» do» Comum um» declaração na receu. o dr. Hauihofer lhe h»vi» dito

uiiinnir». ,Hrr,,„„„,-„..- ................. •¦-•- „.ai«.i  . ..,,...,, ,.,,,„,i,tra ,)!, inufio''levela qut nudolf llwt, au che- que Hamilton era um [nilM qut eom*
O uniforme I o 4" I.ro A. estasio de um ano no» Estado» Um- m. e. 8„ ate o Uia ío de outubro, Mr « EKoela em avi»o. i>ro|ift» um» i>«« preendi» seu ponlo de vi»ia.

d,, ). \ j , . i- dos da AmCrtca do NortO, Oomo cn* l'HUV.\h 118 nADILITAÇAU - tOn Uasead» na««ei»iinie* cnndicfte»: *?i3™iííLiJílP^JS,l-^{!.VS"
.2 Condteorodoi trél gênero il bro* vindo dn ComlitAo BrisUriro-Amcrl- Irlla rederaii: i - a Alemanha teria liberdade de cut»rio onanliar o encontre.entre^ am-

,BCO *'•«»""•«"""'•»«*''"« uaoo ua 
£«"• Alneri» Alll Auxiliar e l-rallram* de Kirrllòrlo a«âO na Kuron»; J - A Or» Breiauha botem l.i.boa e que en» rêi oportuni-

B|. Illtirot '-1im "e ' »'""".•"• ae_UO|i,ií| aíj. __,_ „„„,„,,.r m,„,.,«„,. _. ,..;.";..'*„... ,.,„ m,.,^,), ,i. >rl« nn Imnárb. eom darte» «ni.-i ku.-» havia lentain »nai ai*
nrttitii o comandante em chefe da» For- mentido». de»de que jtfo-esteja con- Síi«iwK"vír*inDT™torla 5Í'mÔio-m5! vxcêçíõ' uo«""ierritorio« 

"queíhVvíam «• Düníavèíi porem fora forçndo a rere«*
Muanuni"»!.» - ».«.-.«.„ . «-«.- - ¦ lliml;;Mli,„i/„,»,;,«) [om ca» Armada» da Reniibilea do Para- vocado f te encontre em dia com »ua» eaimacto do M. (i. leiinhlita IX do do eolSnlu do neich. o» qu»n »eri»m »»r d»d»« «» condiçAe» »imn»f*riea» mi
numérica do peMoot exuanumerárlo ''^WS^S' 

itu. u.al acabai exccXr a Ordem O?- obriiaçflei mllltarea. KWdo âlilútlMai PrSduç»o do M° SSvolvldM| 3- A n.U»ia »ena confi- pnr pulroj motivo*. aJf^'M«W£;
™-„..u.t. dn mesmo Camelha. '•"• demai» território» criaao*. oau- |.ubi acaoa ue expeair a yraem ur Aind» nein m«n> um'.. r.,r.,„. c. . h.„mí.i.i. iv ,i,. «,.,..r„ h. v.l.. „.„),, ,.,, A*ia porem certa» preiemoe» me A OrS Bretanha durante o avanço

tentai cimi io'peilo a e«e pai» deveriam britânico na l.lbla por lemer que »e lui*
K-r Htilfeltai P"t nettoçlaçíie» ou l»fI» S»"e a Alemanha atemonrad» — di»«e

i.i. , . .í-iirtn d» n.1mef«n.«.Vr R- >'• «'Projetado? Auxiliar mi dá m- auêrra. rrlaoil Hew, onlrelanto, que Hi* • porem. ne«» çpnea u força» alem»»
bllca a Kiano oa ,V.'m0M,,oVmí" relorla de Engenharia do M. O.. »té ovUtaa transferido» pelo ministro da ,iia Mi Deienhlila vm d., iiivi*».. deOucrra Interino da ie«frta do Exer- Pemoai du M. K. 8, e Deienhlila IX d»

menualUta do meamo Comelho.
Criada a adminiitraçio do

Edifício da Faxenda

— Ainda pelo mesnn IHu'ar foram '<• e Deienhlila IX do deiviçu de
hs^xndo* oa «eeiilnte* nvison: H«'iea da Educaç.lo e sau.ie du M, E

o "Diário Oílelal" de ontem pu- S:0 .!,0,e'..'!'*.-íili.M'],,',s.r,r,,.".,í u
daçfle» — Arai Moreira". ral n," 188, conferindo o diploma de"Campo Orande — Como agrônomo "Estudo» Militares Superlore»" o
• fazendeiro em Mararajú apraa-me "Estado Maior" Honra e Caixa ao.
cumprimentar a v. excla. pelo Incn- generala brasileira» Eurico Dutra. Pe-

O presidente da República aulnou niensuravrl alcance rie crlaçtto du f.ro Ooi» Monteiro e Mário Pinto Oue-
um decreto.lel e um decreto criando, Território federal de Ponta Porá, des. respectivamente, ministro da
no Ministério da Faxenda, a Admini»- motivo de Júbilo para todoa <u que citierra. chefe do Estado Maior e 8:*
tnçáo do Edifício da Faxenda • apfo- amam o progresso do Drnsll. Respel- cretário Geral,
vando o aeu Regimento Interno. losaa saudaçOra — Domingo» Mnr
Alteraçio de tabela de extra* c ,.Jj" • . Brltc«0 d0, Terrlldrio» O" general Amaro Soares Ettten , .. , . .- - A cotir. diretor da Atma d? Engenhai!, exército do» Estados Vinlo» tia Am*

tirr hAo »bric»\» a intenç»o de aiur* ettavam triunfando na África e ele a e-
ícar o* MVltlil 4 — A» força* bn'.»ni- gravane de poder Iramladar-i* » Infla-

.............. , . .„ r.«« deviam evacuar n lral<i 5 — O aror* lerra. Aere«eentmi lle«« qu» »ua pre-
cito para a da Aeronimíca. ãub-Dirstõrla Técnica de Aeronáutica do dn de pai devi» conter uma oláuiula «euc» em.«oio brlUnlco demonitrayii«»ia

— Foi designado o caoitâo médlci M. Aer.. ate o dia ti. Impeior de Alu- nela qual ie Indeniurla o» cldadio» hn- nncerlriade e a rii»pn«.ç»n d» Alem»*
dr Caros rie Paiva. Oancalvcíroara BM VI «Io hutltulo Nacional de Surdo», inlco. e alem»e. cujo. oe.i. tive.iem nha em a»«ln.r a r*\j£?ZllS\ll'

.¦ . . l • ?, trrl?, V,.;. Ji ; „ ES,1Vi . Mudo» do M. E. S.. Ile»enhlita XI d» lido exnropriado» en\ comequínci» ri» tava convencido da vitoria alem» ne»-
RegreiIQ O diretor do Engenharia ficar h dUpoafcâO do general de bri- 'rM.,UM 

do Ôaleilo do M. Aer..'Dei», 
""erra-a 'somente 

poderiam »er to- ta snerra, porem Indicou que preten-¦ - - gari» médico (Ir, C. C, Hllman, do -¦ -

numeririoa
. snte da Repúbl

decreto alterando a tabela numérica

frderala, notável começo de prepara-
n n«..d.nr"d"."^rthiir« .sslnou «*» da defesa da faixa rie fronteira do Exército que fora aç» Batadn» do rica. durante sua visita «o Drasl'.
.?Jrt'™«.ta. .?h.i. „,r"i"°« t"*'»». geográfica e^ polltioamente. ^ran*_c8an»« Catarina. Inspcclo* Ciujsifieoçõci do aspirantes paradecreto a terando » «•»» ""S" os penaamenta» patrlrttlcos rie par. nar aa Importante rbras que nii est^

rio pessoal extramiinerArlo mmtama rtf ^B vMnhnn^ mM_ tftmbem, de sendo rrallaidita. é c-perado aina^
dt Procuradoria Geral da justiça mi- Mgumnça — Paulo Ollvrlro Lima". i>háo. sexta-feira, nesta captai, o
htar. -Porto Velho. Amazonas - Com- mitigo adido militar do llrosll no*

AprOTado O balanço tinan- parinhando da alegria do povo d-s- Eitados Unidos viajará via aerc».

ceiro e patrimonial
O presidente da República

um decreto-lei aprovando, part
toa rio art. 131 do Regulnmcnto
de Contabilidade Publica
financeiros e patrimonial
do de 1042 organizado pdo
ria Oeral da Reoúbllca.
Decreto» awinado» nas pasta» o presidente dn República recebeu

,, irii j° seguinte telegrama:
da Justiça, da Educação e da "B?icm — Temos a nonra e n gran-

m.. de satisfnçSço de expressar a v. exch.
ViaÇBO nossas vivas congratulações pelo a?er-

O presidente da República nsalnou tado decreto ontem baixado, ampll-
oa seguinte» decretos: endo ns operações dn Banco de Cré-

NA PASTA DA JUSTIÇA dito da Borracha o qual vem ntuneiv
Promovendo par merecimento, os tar o níimero dns sábias c patriótlct

estágio
A;x5« serrm lulgodos nyias nn W.s-

pe;no da saude. lornm cla.v.ificaaos
• » unidades abaixo, com» adidos

alei» dn Mi Aer.. Ilr.». guerra: 'a -. Somente poderiam ter to-
nlü-n l.\ dn Serviço I'. .!.-:,.i iii- r... r. madãl em ronii(Irraç»n ena* propo»ia»
laliitica do M, K S. e ih-miiIu-u IX ci>m a resialva dt qu» a Alemanha efe-
da Cnmi».íin rif Eficiência do M. V. O. maria a» nefoctaçfte» com um aoverno
P., a:e o dia Si»; lir«r(ml«u IX do fer- iu nvm-i. que nto o atual, poi» o "tueh-
viço .'...,'. ii. tia Malat.a il.i M. B, S,, ii>r" n»o citava dispoitn 4 tratar rem
PrtrnhiMa VII e IX tln Instituto Otwal- ii.nu"..11. quem er» armado de haver
do Crus do M. E. í'.. UetenhHta XI di planejado a çuerra de«de IMS. e »eu« iiamiitnn que oruanlrapiie uma feuniSo
li..., ¦ ii-. Emlno Indwrlal do M. E. ?., ,-,'. -i» dr Gabinete. Item fritou que r.,,,P fi r n* principais membrot d» teu
CorrrntMa VIII, IX. x c M do DASP, Hnicr desejava um i-ntendimento P'r- partido, .ifim di« rnnvemar com vitttt a
lir*rn!tl\!i IX da Divi An do Impntto d* manente com a Cr» Bretanha em condi* ¦*¦- ¦"
Rtnda c Delegacias do M. E. e AutiMar n>i tan qut tt mantivett» intteto •

dia prevenir uma detneceatArla earnl*
ílclna,

A resposta do Duque de
Hamilton

Ituiluif lies» tnltrllnti tn duque de

j lOAt ls Re«l»» envio cumprimentos pen R-e-UjJo „-, acncrfl| americano T.. ^«tíi m« «5SGJL Sl ISsSSSZ ü* r*"itMa X1 ''" Cmielho Nacional in.pírio.
de 194Z assinatura dn de?reto-lel que crlcu l**5? . . . 9c'!?ro, oj"0"50"0 tes a of.col da rntru de segunda (l. Proioçiln a..« Indlot do M. A., ati |VM» afirmou que «eu voo » or» tire-

assinou Território Federal ri» Guauoró «alia* rr'0 min nro da Guerra íol ri-c.oi- cb?.-c: dia .-.o; servente do DA8P o d; quaiqtiei .tnntia tinha por objetivo dar a e>te pais
. WàMx f.Mndft Muim aniiBa mbÍmcÍIo dia do. oitlcm, o general médico do Corpo ScgtintVi Regimento rie Infantaria: Mlnlitérlo e letenhUUi x da DlvlaSo rie „mft eportundsda de Iniciar a* conver*

n..™; minLC J" fceundimi Veri- (l' s,»tlc «^ Exército nortcam:ri:a- _ Américo S.lvn. Antônio de Oliva Trn,^ V ('"'."l1*"^ "".í1. 4i' .r'n" "R^rx dfl P« Mm P«rder. prcstlalo. «
„» jSSt ^:!TnP"8M• SCCUnri,n° "O. Charles Clarck Hllman. S^^\^^r?Pcs^UÍ|l*^^- ^^d.^íffiV^» & 2f, ^V ^^Mr^^K-docoS* 0utro" «*»«¦» recebidos Antecipado a inspo^úo do.aude Sg £JS^JSi t SSSfWS % S&S â?;^ ,Vi.e.S? S^têfeoí. "«ES* 

^7%^comaao. , CUmfm An Niirãn "» C.P.O.R. de Moraes Padtta. Sebutlio Pereira (!.« RacrltOrln vil, viu e ix tio Eittbe t-..n ,:,. permanente suieiçjo.
pciu v.m . ua nai.au ^ intermédio, o crcnel Lrc!.. Tif> Amcrico dc-, S.iiiIms Sil- 'eclmcnto M l ti; dn nin. M. «., «•« Heta rcnellu rtins condições num dn-

americano Freire comandante t.o vedo c Çascnilrp Gnr:,i
Centro da Prep.iraçAn ce Ode nL? da
Reserva, avlstt nos candidatos fi ma-
triculn. q;ic foram chamadoi par.i Iru
lieçfto (1« saude. noje. qu? a mesma
foi antecipada dc -4 p-.rn 13 horas.
Está sendo chamado r.o mesnn Ce".-
tio o aluno Znl.icii.o Dlnis.

escrlvAes de policia Valcntlr Gayer. qk decisões de v. excin. rdatlvatr.ent- a Rcproscnrcntos de firmas comer-
classe J Para a K. Francisco.Janujs. esteJnsUtuto.^^ ato consUtue^um c;a:s ehamados
Filho, da classe
blano Torres, da
Dalmo Genuíno
Dantas Barreto, im i:ia.-=i- »- ».•¦••• - ,>„,.,-i,„.„. ,„„^„„,-,.
e por fO^j^mg cRherPCSricmeUt,rioÇÔBanc(, rie Oréd.tnclasse I Pfra » J, **»«*«?. 4^"cnT" da Borracha, Rui Medeiros. Abdardodonço Smllgat da clas-ss H para a I. Conc|lirü- Edmund0 Lon» e EdvardElcutérlo Anastácio da Silva dn cias- R , Job.01 dlretores...se O para a H. Claudlno Vieira Lima „Jofto peKM _ Cotmm.co „ v.
e Francisco Xavier da Costa Júnior, exclflii que nMbo de regressar, da
da classe F para a O. demorada excursão aos municípios de

Artur Donnio & Ch — .1. BC.r^iPublicações Panamcricanas Ltdi
Tintas F.br.s Ltda — 1'rd Figne

te Cia L'dn. — Z.imb-ü & Ch —
V.rio Lappl ít Cia Ltda. — Gon?:l-
ve.i Fcnscca & Ca Lt:".n. — C. Gu--
máo & Cia. Ltda. — Albería d'Al-

Aposentando Domiclo ds Campos, MCnteiro Sflo Joáo de Cariri. Jon- melda A: Ch. Ltth. — Recomag
Oficial de Diligência dn Pdlala Civil 7clro_ Camona. Campina Grande aon- — Cia Metalúrgica Barbará - A.E
do Distrito Federal, padrfti E. dc visitei os melhoramentos dos ser- G. — Ch. Sühinerhr.na ('.- E^-.rcl-

Concedendo sessenta dias de ileeriça, vj»0j públicos tendo o|M)rtunldatle de
para tratamento dc saúde, ao mem- sentir o ambiente de trabalho orga-
bro do Conselho Atímlnistratlco do Es- nizado pelas populações psríeltamcn-
tado do Amazonas, Monsenhor Rai- te integradas' no espirito de cohbo-
mundo de Oliveira. raçSo com o governo da República.

Nomeando Mario Jorge Couto Lopes, Em toda a zona que percorri o nona
interinamente, membro do Consclno nn eminente Chefe da Nação é lnvo-
Administrativo do Estado do Amazonai cado entre expressões de espontâneo
e Camilo Martin-, C.-sía, membro ao reconhecimento pelos grandes beneii-
Csnsílho AdminlUiriVvo do Estado nn cios que v. excla. tem dispensado, a
Rio Orande Sul. regho de Carlrls por Interméíh ds

Ccncedendo exoneração a Alberto serviço da Inspeiorla Federal de
Pasquahnl de membro do Conseltid Obras Contra as Secas. Na Fa.*.cn(h
Artmlnlstrativo do Estado do R'io Pondéncia. município de Joazflro,
Grande do Siri live ensejo de verificar o êxito qus

Designanoo ò inspetor geral de Pon- vai obtendo a camnanlia do,Serviço
cia J«é de Oliveira Brandão Fiino ÍL^ÇL^SMi^Ç^^SU-

tíads — Cia. de Carrls. Luz e Força
do Rio ds Janeiro — A. J. Ferreira
Leal —Marmoraria Car.oca.
"A preparação c!c técnicos para

a Indúrtria Noeionsi"
Subordinada a esse titulo o s. Dul-

Bitr.l!:í\o Escola: - Aiírr.lo Fer-
nnndca Filho. Alve.ro Fclls Nogtt.Mrn
de Coure.. Antônio Khoury, c-.rlcs It:-
beiro dc A'nv:i'!a. Franclrco das C!V(-
gas Komieira M..nte, llir.-n Maloljno,
le«us Wnntuil, Jcrce de Carva'ho
Brito Davls, Ruy Vilonova Santos e
J^té V.toria de Cnrvnllin.

Rcslmrnto Andrade Neve»: — J~n-
qulni Lulr Gonzaga Alves dc Lima e
Nrwton Llvlo Pinto

Grupo Esroh: — Mnurlclo Palmei-
ra o Ovldlo "Çribiullict Pennlortc.

E"ss crtíçio terá a (ittracfto de trí-.
mr-c;, compreendido- de r*> do cor-
rnit» a Cj de dezembro pro::lnio vln-
rlcttrt).

A pnrcícnlaçáo dos aspirantes r-n»
clo«sifiratlo-. psra rjíft-íio. deveri ser
feita da maneira seguinte:

pi Nos O.G. dn rvtifo. I.D.l e
A.D.l — dia 2». fts 13 c 15 homs, res-
pcctlvnmcnte.

b> N..s cornos de trepa: — Na di-
Ia ds Início do cstd3!o iC3) fts 7 ho-
ras.

c) Uniforme: — 5°. ti-m A (artlto"0, parítrrafo v:n!c-i do R:g. n. 121
R.U.P.E.i — ric-armndr.s.

E"? est'c'o será remunerado, sen-
do nu» os aspirantes Carlos Ribeiro
d" A'mrich p Francisco das Clipsas

dia "i de i .!'..!• ¦>
PROVAS i'i: HABILITAÇÃO - iE»

ln:lo i:
.\r'ii-."p'.|«t.i XI dn Parque de Aern.

nftutlcn (!e SSo r.tu o. Ministério Acro*
náutica, ate n dln '.'': Iiupctor (te
Alnne] dn rscot-i Técnlcn de SSo Paulo,
m Dlvlsfln tln Ensino Industrial do M.
II. S., até o dia Io de nutuhro

INT.CRICOF.S \ Slltiri .MIF.RTA81
('e:iritr<'!< — (Distrito Federal)!
I iiTeVirirn d» !Ilnt<:^;-i<i ria Marinha

(C. 113): (io 23-9-13 n 3-IH3: r-nt^tlri
Auxiliar (!r qualquer Ministério te. 114):
dc 27-r>-13 a 20-10-43.

PROVAR DB HABILITAÇÃO:
DISTniTO FEDERAI - Desenhista

IX e XI da F..-c:>li dc Aeronáutica tln M.
Aer. (P. II. 420): de 21-D-43 a 4-10-43:
Auxiliar rie i:\rrltorln VII e IX da Fíbrl-
r.i de IVn-ure^n do M G. IP. II. «Il-
de rir-'.i a R-10-43: Lnboraíorltta xi da
Escola t\c Aeronáutica <ln M Ai-v. IP.
II. -!22): c!e 24-9-43 a 8-10-43; Aux'llar tle

•ti-puln redigido e a««lnarin p"r ele n<-»

obter * par. e acreteentou qut podia dl-
rer qual» teriam a» conrilçftea apreten-
tada» pnr Hitler. O duque rie Hamilton
respondeu que nnmente havia um par-
lido na dr» Bretanha e. a «-Ruir. foi a
Londres em nvl»n. l'ma ver. na capital
do Iniperln, infnrmnu o inverno tobre
tua conversação com o .pnvnnelro^e tx-
pre«»nu a crença de que "Hern" era
He«». Um funcionário do Mlntitíno
dn< nelaçfies Exlerlorc. Ivone Klrkpa-
trlk, que enteve em Ilerlim ante» da
/titerra e conhecia llc«s viajou por \ta
«íie« até a F.«crtcU e le>'e tr*s enlre-

10 de Junho de 1041. nn qual aparecia víll.lt com o |irl«iPtielrn, t»to nos dlt»
rt>enas um novo ponto: - A Gr* Bre* l.l, It e IS de maio. Na primeira opor-
tnnba devia farer a par com n HAIia, tunldade, Klrkpalrlck Identificou He«»
5 multancamente. Durante :orio e«se pe- nem qualquer dtivlria.
rl"(le. o ftnvernn britânico manifestou- Em tUOl entrevista» com Kirkpali'ck,
hi claramente contrário As prrpnft.u )|ri5 forneceu malorci detalhe» fobre
fi-i presente a I!c« que nAo seriam ren- ,, propAtltO de sua vlanem, fnsou n
l.--dn.,« convertaçõet OU netociacfte» de enorme poderio do Ueieli em aviação e
«iii.itp.icr classe se'a com litller ou c.mi suliin,trit<ns e oxprcttOlt A ccrleri de
teu» comparsa», o documento pfte em
relevo o fato de <iue He«s lenha sido
trr.larto como prisioneiro de tuerrn drs-
('- qu» c'iecou A GrS Bretanha e o (crá
nt* estn nuerra cheear ao jeu termo.

Mo c*a dez de maio ds 1941
O li.-ar-tencnle de Hitler checou I

GrA Bretanha num nvIAo "Mcster*
!c'im'tt-lin" no anoitecer tle 10 de mato
do intl e lançou-te eni paraquedas.
Hess trajava tm forme de capitAo da
arma aérea teuta e dissp chamar-se AI-
fred Ilcrn "cm mlssfio especial" para ver

P.irrltArlo Vil tio Presidio do Distrito ., duque de Hamilton. Acrescentou
Federal do M. ,1. N. I. IP. H. 42.11: "Hcr"" que leve o propósito de descer
d? 21"-"1 a B-10-43: AtlXlUar de fiírr'- em Dunfiavcl, ponto situado 20 quilo-
fnlo VII VIU e IX da Po leia Civil Po metros de onde eslava. ll»ss foi levado
Distrito Federal do M. J. N. I. (P. II. hos oiiarléis de Mary Hlll. onde foram

cldio A. Pereira pronunciará uma No-riiei-a Monte, da armn d; infan-
conferência, patrocinada pelo "Cir-
cu!o d; Téenicas Militares" .aiianhã,
i-.s 17.C0, no salão da A. B. I.

Grande Concurso Hípico do
Artilheiro

O Grupo Escola, que com tanto c?.-
rinho vem cuidando do desenvolvi-
mento du hipismo nos meios nillita

taria. farRo o estásto sem remunera-
r?o. o .. de nc.-ne Ovtfio Triboulllct
Prnaforle. da erma de artiharia.
optou peirs vencimentos do seu carRO
civil, conforme declararão prestada.

Na datn rh cnnclusSo rio e?t-igio
(r5-12-943) deverão c- aspirantes n
nfieitl da rc.^Ta cm questão ser des-

42tl: de 27:l-4.'l a 111(143. Auxiliar de K-.-
i-rlt.irlo iliara iodas ns referCnclas em
que e::i«lite:n va-T.i-- A data da homolcra-
cão d.a provai da F.'coi.a de Aeronáutica
da M. Aer. (P. H. 42i): de 27-D-4:i »
11-10-43: Detcnhlsta X e XI da Esco'.-. dt-
Esacei.ali'tes rie Aeronáutica rio M. Aer.
ir. II. 4211: dc 27-Ü-43 a l!-:o43: l.aho-
r.aíorisía VIII (Io Serviço Federal rie
Atuas p Espotos dn M T.. S. IP. H.
4271: rie 27-9-43 a 11-10-131 Auxiliar itn
Fsrritcrlo (para todas a- relcròncips em
nue existirem vagas A Jata da homolo-
p.irão ria prova) do Pronto Socorro doa
Atonsos, rio Hospital Central rie AcronAu-
tica. rio Depósito de AerenAutlea rio Rio

revistadas suas roupas. Náo foi encon-
Irado nenhum documento de identidade,
mas apenas uma fotografia sua e a rie
um mepipo, etem rie cartões de visita
rio rir. Karl Hausshofer e de um filho
c^-te, rir. Albrecht Hausshofer.

No dominso, dia 11 dt maio. o duque
dn Hamilton, comandante de asa da
Real Forca Aérea, visitou os quartéis
lunlamcnto com um oficial para Inter-
ror.ar Hess. Acompanhavam o duque, o
referido oficial e um oficial da quarda.
O prisioneiro sol'cltou qu? estes dol»
Últimos se retirassem. A seruir disse ao
duque de Hamilton que havia almoçado

l sua casa rie Berlim, em 1936, acres-

oup a C7rA Hrplanh.a teria derrotaria pe-
lò bloquem no fim (le dois ou trís anos.
Tambem dlute que tinha vindo a Giâ
Bretanha sem que Hitler soubesje, per-
que lhe causava horror a prolongaçSo
ria lula e, ademais, par» convencer ae»
responsáveis da Ruerra que. em vlFta
de que a CrA Preta-iha nAo podia vrn-
cer, o melhor caminho a trilhar era fa-
7er a pa?. Imediatamente, Manifestou
tambem estar disposto a empenhar ma
palavra sobre que Ititler n"o abrlpava
pretensões com respeito ro Impírio Br'<
tánicn e jamais havia aspirado dominar
o mundo.

Disse que o "fuehrer" lamentaria tln-
ceramenle a queria do Império e qu«
aos 3 de maio lhe dissera quo nAo ti-
nha Brandes exigências a apretentar noa
britânicos. Km seguiria, Hess deu a co»
nliccer as possíveis condfçSci de paz,
que sAo ns expostas mal» acima.

de Janeiro, do Pronto Socorro rio GalcAo, Ce'itando: "Sou Rudolf Hess"
ria Subdirctoria Técnica rie AeronAutl-
r.a c ria 3." Zona Aérea, Q. C, d.i M. O duque de Hamilton nio recordava

ter visto o prisioneiro em nutra oportu-
Aer. (P. H. 42B): da 28-9-43 a 12!04:t-, „j(|nc|e r na„ cr|a ter falado com ilesa
Auxiliar de Escritório (para todas .as rc-

ca üusb ue ynvcii» oi»»"»u *"'•¦> r- rónea destinado a croduzlr ver- res, fará realizar, cm sua majestosa
para membro do Conselho Nacional do L^e^«voSf 

na" economia da pista de .obstáculos, no próximo dia Q^dn S^tftaK

liados de adidos às respectivas uni- fcrénc-as cm que existirem vasas A rir.:»
dndes e no nra?o le-ral enviados ao ria homologação da provai da Escola ?c

Especialista? rie Aeronáutica e da Dlrr-
toria rie Obras do M. Arr. (P H, 42-1):
de 28-D-43 a 12-10-43; Auxiliar dc F.srrltft-
rio (para todas as referências cm que
existirem vagas A data :1a tiomologaçüo
ria prova) do Serviço de Saude ria Aero
náutica, da Dase Aérea oo Galcflo e do
Serviço Técnico de Aeronáutica do M.
Aer. (P. H. 430): rie 2R-D-43 a 12-10-43.
CONCURSOS E PROVAS EM REALI-

ZACAO:
Professor Auxiliar IX (Linguagem) riu

Instituto Nacional rie Surdos Mudos Co
M. E. S. — P. H. 385 — A Parle 1 .-era
identificada hoje dia 23, às 11 hora.» e
10 minutos, na Divisão rie Sc eção.

Os candidatos terão vista d?s provar
Schafflor Saldanha da Oama de es- ve e vos guarde, sempre á frenta dos 

" 
A 

"outra 
prova, jjuê, cm homenagem Exercito 

^sobre 
-Infecçôes rlto-enxan- lo^

Eicrivão tle Poliria rio M. J. N. I —
C. Bi — As provas de Datilografia c Ce
Direito Constitucional c Civil serão Idon-

cavaleiros civis e militares que atuam rhott„„ an"r?,7"n"'.'l'l •« -tMlr„„ tlficadas hoje. dia 23, às 11 horas c 3U
^-InWredõüraV eterna'goUcião;;- cm nossas pistas. ^ deÇeNot?® ST- m^^^S^ prova,,tllharla de Dorso, e que se encontra logo a seguir, mediante prova de identi-

tos relativos ao estágio (relação de
alterações, folha de conceito e rela-
tó^io abreviado des trabalhos exe-

Conferência
Firam convio"ados os oficiais cm

servi;o na Diretoria de Saude e Esta-
brlec.nientos subordinado» para assis-
tir.-m à confsrência que o-Dr. J.
Travassos, do Ins ituto Butan'.an,

"^f1!!!0* 
a . „^w„ ii.T.m, ftnn indiistrta 

"de "ouro 
branco, observando 2, mais dua.s empúlgantes provasDispensando, a pedido, Nelson üon- '' " •l « d 

trabalw9 dl. ;' A primeira, o terceiro grande con
çalves Etchcgoyen de membro oo-üo»- « 

^«|fSo Carlos Fftria o c'urE0 hípico "O Artilheiro'-'. é a pro- ,,selho Nacional do Transito. desenvolvimento da criação das es- va máxima disputada anualmente pe- cut'ados)Aposen ando: Almir de Oliveira Bra- « 
^ .wleclonadaa de lanüjeros ca- los nossos -oficiais de artilharia e na cmaaos>-

ga, dactiloscoplsta, casse I, aernor- prlnos com eXecelenles resultados. — qual eles teem oportunidade de reve-
flino Pwnandes Vargas, maquinista Atenc|0sas saudaçfles'. — Rui Car- lar o grau de desenvolvimento do ar-
marítimo, classe 10, Deodoro de Morai» í)C,)l^ jntervCntor federal". rojado esporte, que constitue para
Sarmento, guarda civil, classe U. "Formiga M. G. — Felizes os pó- eles um dos ramos das instruções co-
Francisco Bernart de Sousa, guarna vos q|le poluem homens à altura d3 tidianas.
civil, classe E. ,loão dc Sá Pereira, ma- v ,exc|a_ E'm me(I nome e no de mi- E.-sa prova, que foi instituída cm
quinlsta maritlmo, classe 10, e Rafael ha famflla apresento nossos slnce- 1040. tendo sido disputada pela se- _„..„.. ¦ „rAvim, „ ¦.. fn,„ „.
FcUcio, guarda civil, classe F. ros agradecimentos. Aeab, d3 rece- gunda vez cm 1942 é aguardada com í^^i^^^J^t'1^!; 2*'

Concedendo exoneração a Otávio ber o abono famil'ar .Deus o conser- grande interesse pelos nossos oficiais, «s i*-ao noias, na Escola de Baude do
Jchafflor Saldanha da Gama de es- vC% vos guarde, sempre á frenta dos A outra prova, que, em homenagem aéjrito^bw "Infccçoes tifo-enxan- togo a seguir, mediante prova de identi-

crevente juramentado do Oficial do Ia destinos do nosso amado Brasil. E' ao prefeito do Distrito Federal to- «mauras .
Oficio do Registo de Imóveis do Dia- t„i a nossa alegria, que se me fosse mou o nome de "Henrique Dods- Chegou o cap. Edson 00
trito Federal. possível. Iríamos á e.ssa Capital apre- worth", será disputada pela elite dos Figueiredo

Concedendo reforma ao r sargento sentar pessoalmente, á v. 'rxela. nos -—"• - '— » •"¦"»•»- »»- -'—¦¦

da Policia Militar do Distrito Feaa-
ral, Carlos Souto Simões.

Indultando do resto de sua pena o
aerítenclado Augusto Furlan.

Comutando de 24 anos para 15 anos
a pena do sentenciado Otávio de ou.
veira Martins. "~~~~ drade' Neves. Escola Militar, Io G.A.

Concedendo exoneração a Francia- Do p r.a.M., C.P.O.R. e Grupo
co: Antônio da Silva Junicr, guarda ...—--- 

- -. *

Jclvil, classe D, a Maria Nonorlna Fer-
relra, dactilografo, classe D, e o Vai-
demar Barrocos, detetive, classe E,

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando Dolores Angela Rodrigues,

interinamente, zeladora, classe D.
Aposentando Ernesto Crlssluma Pa

i-m qualquer outra ocasiAo. Rudolf Hest
voltou a falar. Disse: "Desempenho
uma mlssAo humanitária. O "fuehrer"

OÍKA RIO

JO^Oi
COM GRAU Cr $ 25,00
VIDROS ZEISS — ORTHOSIN

RUA DOS ANDRADAS. 56

D»ns vel° nor v exeta. e exmi. fa- A ca concorrerão representantes

ca Fluminense, Policia Militar do Dis- Kesiao Mimar.
trito Federal, Força Pública do Esta- NA JUSTIÇA MILITAR
do do Rio, 1» R.C.D.. Regimento An- Q ., .. A certidões falsas

Batista de Souza Júnior, postallstas"

realizaria no próximo dia 28, às B heras,
no Externato do Colégio Pedro II (ave-
nida Marechal Floriano, 80).

Blhllotecirlo do D.A.S.P. — C. 88 —
As provas de Idioma Estrangeiro e de
Noções de Administração Pública terSo

Calculista do M. A. — C. 100 — As realizadas de acordo com a seguinte es-
provas de Matemática e Estatística «crflo cala: ,
identificadas hoje. dia 23, As 13 horas ¦ aMrihima Estrangelro,_n_o_prtximtvdi
30 minutos, na Divisão de Seleção — . -  - -......._- «

^B mmmm tv I I ^^1 li S^l

W' Idêntico ao (? B
que è retirado das | Bi
águas naturais /£^R|\|

Ide CARLSBAD feG^Sâl
—mm^ZmW

Os candidatos terão vista das provas,

\mm no m Está marcado para amanha, na' 1." logo « seguir, mediante prova de identi-

Escola Auditoria, o prosseguimento da lor- aa«^lllar 
de Se,cçlo do DASP _ P. B

Animais de sangue, conduzidos por ma5âo rie culpa dos Implicados no 390 _ A Parte x s'erá identificada lioju, cora)

28. As 8 horas, no externato do Colégio
Pedro II (avenida Marechal. Kloriano, 80J;

b) — Noções de Administração Pública,
no próximo oia 28, àt 20 horas, na Dl-
visão de SeleçSo (praça Marechal An-

Pt!
"ti

""KTXIO JOAO" — r.vr
MA»'P*SS*NT — TRAn.
AI,VARO GONr.XI.VPS — EPASA

— RIO, 1943
Nè«te romance. Guy ri» Maupassant

hábeis cava'eiros, disputarão com ar- rumoroso processo instaurado para dia 23, às 14 horas, na Divisão de s?ie
dor os louros da vitória. apurar as responsabilidades pela íal- ção

Tendo em vista as providências to- siíicaçao de certidões de idaQe. para
madas pelo tenente-coronel Hugo Pa- fsl1s m.litarcs. Conforme antecipa-
nasço Alvim. coadjuvudo pelos majo- mos- est:l° envolvidas nesse processo
res Ney Cerqueira e Eugênio Castl- c.-rca de 300 pessoas, que por nao re

Aviso aos candidatos de Inspetor da
Imigração — A Divisão de SeleçSo co-
mímica aos candidatos de Inspetor de
Imigração que dentro de poucos dias será
publicada a nova escala de realização dat

kMc ile õiolep to
Brasil

Apcsemanao 
^"^rista cia se rfal,;,'a l,m en,eti° Çslc,?,,,òc,co- 5pre5es"- ho è belo capitão Raphaè Pio dos adirem nesta Capital, deixam de

MgS5^!^j5Sf&í3£r5: ^^HJSS&ídMtóí^ 
P- L--P"° J2tt-«5HL*&Í2 comparecer as audiência, Kmorando

r» ri> ntpndente classe C. sonaeens medíocres, que novoam o s»n .... ,_„ 
Removendo "èx-officlo" no interca- mundo rie ficção... mundo As portas da têr,cia seleta e entusiétstlca

a !SminUt™r8n RunlcW Galvát» realidade, cnmr'queriam os ídolos ria co- gao fls se(tuintes as cange da administração, winice «•"i?" letãn^a rie Mérian... "Perirn e João" é
Antunes, datilegrafo, classe D, da Di- a hlstíHs comovente ri« Hots Irmãos —
recãn Nacional da Juventude Brasi- um médico e um advogado — entre os

t ¦""é . _' _i nJ...n.Kn tn. miilt aa lnlai<nAa lima HnfPi

R3AIJZAR-SE-A 
hoje, Hla 23, h

17 horas, no auditório dos Ser-
viços Hollerith (Avenida Graça

Aranha, 182, 5.* andar) uma sessão
da Sociedade de Biologia do Brasil,

ieirâ" Dará 
"ã"r>ivis»0 

de Educação Fl- miais «e interpõe uma desconfiança tstleira par» » ""'-»" -» rfveI oue cre«ce abrarariora como
SlCS.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando Maria da Costa Serra, uniam. Um deles * herrlelrn rie imensa

pcítalista-auxillar, classe C. fortuna -deixaria . por um velho amigo

Hípico do Artilheiro":
Percurso em tempo, em 600 metros,

ralos rie um «dio Implacável, crestando sobre ^oze obstáculos, de altura lllâ-
torios o* l.açov de fraternidade que os x(ma j 2Q fi iargura màxlma 3m.00.

Concorrentes: — Oficiais de artl-
da família Rniand." o outro irmão desço- lharia. montando animais pertenceu-.

Santos," as importantes" dependências comparecer às audiências, lsmorav.do
do Grupo Escola reunirão uma assis- 1"e ° delito Jamais prescreverá- Pa-

ncia seleta e entusiétstlca. ra a audiência de amanha estão srn-
Sâo as seguintes as características d0 chamadas Jullo do Nascimento.

das provas a serem disputadas: Geraldo Blesca. Antônio Uno. Euge-
1» Prova — "Grr.nde Concurso n'o Csorlo de Sousa, Franclsr*) d»

AssLi. Bento Figueira, Roberto Ro-
drlgues coelho, osorlo Corria Ce
Araújo. José da Silva Leal e Benedito
G. de Castro.

bre. afinal, no be'o rosto do herdei-o, tes a corpos de tropa dessa arma ou I.» Auditoria de Marinha, ofereceuTelegramas recebidos pelo
presidente Getulio Vargas, de ambos^a^azão^ri^se^rianucia^eran- ti-lbuidas a departamentos espcciall

pela criação dos territórios
federais

Ainda a propósito da recente cria-
çâo dos novos territórios federais o
presidente da República recebeu, on-
tem mais os seguintes telegramas:

-Rio _ Tenho a honra de comunl-
car que o plenário da Comissão Cen-
sitária Nacional aprovou uma moção
de vivas congratulações a v. exc.a.  __  ^ ^ ^^^ v„.„...„ ,„..„, ,-.
P°r "}.°tÍy.0Jicítt,.d0Vc£C«rífl°: ^J^^^.^lL flSSi „d.lss^.B entidades .hípicas e unidades milita-

Denunciados por desacato
O promotor Adalberto Barreto, da

nas suas atitudes, na lanoletaçSojUjnSe qUe sejam suas montadas não dls- drnúncia ontem, contra o marujo Jo-.. ^.. ... j. .- .,_...._ - -„-„ "sé 
Dlogo de Siqueira Filho, preso em

tlagrante como incurso no crime de dia 23, às
desacato, por haver se recusado a
obedecer uma ordem do l-nedlato do
roíTra-torpedelro "Rio Conde rio
Norte", capitão tenente Antônio

bre dez obstáculos, de altura máxima cunha de Andrade. Foram arrolada;,
lm,30 e largura máxima 3m,50. Bar- como testemunhas 0 tenente Jorge

Tavares, sub-ofieial Deollndo dos
Santos e sargento Maxlmlano Ra-
mos.

ça. descobrindo assim naquele Irmão 7«Hns
estigma de um erro rio passado. ,, ', , .... u _"A situação culminante deste romance, Horário. — 14.30 horas.
porem, è o momento supremo em mio r< 2" Prova — "Henrique Dodsworth'
filho exurobra o erro materno cometido — classe B — Handicap:
ainda nns verrinres ria moridade. F«t» percurso normal em 600 metros, so
lindo volume inicia a sérl* "DE CORPO
E ALMA", mais uma coleção vitoriosa-
mente lançada pela EPASA.

"UM MERGULHO NO INFF.R-
NO" — AU.AN R. BOSWORTH

— EPASA — RIO. 1S43
O velho almirante tinha 70 anos e es-

ragem obrigatória.
Concorrentes: — Entidades civis e

mntares.
Pnr nosso intermédio, ocomanrian-

te do Grupo Escola convida todas as

Os candidatos terão vista das provas
logo a seguir, mediante prova de kicntl
dade, . ,Transferínrla dc carreira para Policia provas. ,„___;à-
Flsral — O sr. Romeu Comes de Paiva CHAMADA DF. INTERINOS!
está convidado a comparecer hoje Os interinos da carreira de Médico Sa
dia 23 — às IS horas, à Divisão de Se- nitarista deverão providenciar no Posto na qual 86 larao ouvir OS Ilustres prtfc-
leção (praça Marechal' Ancora., afim dc rie Inscrição ria D. S., a tegularizaçã» rias fessores uruguaios, DTS. Américo Al-
submeter-se à prova de Português e Le- insrrições feitas •'tx-officio' na lorma forleux e Alfonso Grana.
gÍTrBaÇns0fe^ndaCdeacarrelra para postal!.,- "interinos das carreiras dc Oficial O professor Albrleux^escolheu para
ta 

" 
Os srs" Fábio Monteiro, Lino Go- Administrativo, Médico P.lqulatra Agen- tema de sua conferência a "AtividadS

mes Fleuelrcdo Filho. Benedito Nunes te Fiscal do Imposto de Consumo, tam- tlreoidéla de proteínas Iodadas , OS-
Patrocínio e Flavio Ferreira da Silva bem deverão providenciar a regulRri- vendo O professor Alfonso Grana ía-
estão convidados a comparecer ho)e zação das inscrições íei.as "ex-of£icio ]ar gobre "Anticorpos heterófllos e
dia 23 - às 1B horas, à Divisão de Sc- na forma da lei, no Posto de intcrl- geu slg;nlficado em alergia",
leção (praça Marechal Ancora), afim do çoes da D. S. ou nos Posto» ae ins-
submeterem-se a prova de Português crlçõcs rias Delegacias dos Industriados mmmmmmmm^m^^m^m^^mmmm^.^^m
Geografia. nos Estados cm que se acham abertas Ins-

Bibliotecário Auxiliar do D.A.S.P. crlçBes aos referidos concursos. IIVD1DI1 ,,„.. „„i.««„i. L
C 88 — As provas de Serviço de Bihilo. ENTREGA DE CKRTIFICADOS de H». L1VKAK1A LIVTOS COlerUU •
ttea e Idioma Estrangêiio, serão realiza- bllltação: — Os candidatos habllitadot a r \r 1? G apadênÜCOf — KU»
das de acordo com a seguinte escala. nas provas de Tradutor XIV do Serviço de A Li V Hi O do Ouvidor n.° 1W

a) — Serviço de Biblioteca, hoje, Informação Agrícola (P. H. — 365) e
a 23, às 20 horas, na Divisão de Auxiliar e Praticante de Escritório da b_MMBMBhmbm

Seleção (praça Marechal Ancora); qualquer Ministério (P. H. — 270/9) —
b) Idioma Ksti-anseiro, no próximo dl:. Tipo A (Português e Aritmética) e Pro-

2(1 às 8 horas po Externato do Colégio fesor Adjunto XIII (Linguagem) do Ins-
Pedro II (avenida Marechal Fioriano, tituto Nacional de Surdos-Mudos (P. H.
n 80) — 349) devem comparecer à Divisão de .

Inspetor Auxiliar IX rio Departamento Seleção (praça Marechal Ancora) afim o Kits rrocamos Jôlat de brll^tM. -
Nacional de Portos e Navegação do M. de receberem os certificadoi de habilita- A CASA DO OURO. Ouvidor. B5. O m««
V. O. P. — P. H. 306 — A 

"Parte II será ção. """• comprador.

OURO Paga -te a 14
Cr t 27,00 a gra-
ma. Brilhantes
até CrS 21 000,90

Obtiveram hobeas-corpus
Em sua sessão de ontem, o Supre-

vos Territórios íedera's',„^*arinesnc^: Sí« f^iSfff" Tn° %ffl'íESái ™ «a para tomarem parte nas referidas mo Tribunal Militar concedeu os pe-

maior segurança da Nação^e i.nu^ ^^^ ^m ^ caveea. m»o dr. Vin- sejam enviadas ao Grupe ou á sede em favor de Bento Godol, Antônio
cendo o ressurg.mento econômico nas rent Ayref o o(|cial encarregado gn in. da confcderaçSo Brasileira de- Hipi?- Eueno. Salustlano Fernandes de Sou-
vastas regiões, ora colocadas soo a aa- quér|t0 a borci0 dtl Navio-Hospitai "Con- mo, até o dia 27 do corrente, às 14 za. João Carlos de Amonm. Ular.ar
mlnistração direta do governo-cen- ,0iaoSo", o espec alista em doenças Cândido Calguetra. Manuel Constan-
trai, vem servir aosddeafc,^.unidade mentais, sabia mais que todos a 

Convocações te de Oliveira. Raimundo Pereira Li-
e progresso da.Pátr a brasileira ^^^^ 

nfroiSo'? - àa 
Foram 

convocados para o serviço ma' ArU,r Tenôrl° da SUvs' Josê Soa"
Respeitosas saudações - J. Carneiro r)e „0s Granr1ej Pomances da Tela„ "™™ S?to 

° 
seeuintes nfleiais "3 de Amonm, Joáo Fernandes Na.

Felipe, presidente". _ está destinado a merecer a simpática 5^?:?°,J^írCÂ^ íareno. Severino Gomes da Silva edo de de ^a reserva,„ segundosi tenentes Davt ^f' L"Friburgo, R. J. — Como amazo- acoihld
nense contratulo-me com o grande obras desse gênero encantador. O ro- Benjamin Pessoa Virmond de Lima. ?°,'|i„ jt SS ,„ü\., n'.™ w
mèsídentè pela criação dos territórios mane* de Allah B. Boawarth foi fil- Clovls Gsreia, Mario Carvalho Ca- £ec"dos *e. 

Í°?À 
Ulg*t 

MS& 
J?í

ptesldente peia «mçao aos «iiu Century-Fox". com mariro José Ventura Chis-aandes Ramos, Sebastlfio Paulo da Silva. Jo-
Federal do Rio Branco e do.Guapore ,nc(n^ , mascull„0 lnte'rpretado ™W- p 

^™e 
Tr5?™,™ ST? ãá Severino da Silva, Manuel Fer-

que veem dar à minha te ra, ma or por TjTone Power. Va Ntej Te^onco Guiraud do n^Aes áe ^ Eplt , ?M g
possibilidade de desenvolver as suas
1'Qiiezas. — Respeitosas saudações —
Delflno Saint Clalr, inspetor de te-
légrafos" ."São João dei Rei — M. G. —
Cor.gratulo-me com v. excia. pela
rrlíção do Território de Ponta Porá,
magna aspiração daquele laborioso

Nascimento. Fernando Pereira Mar-
"A coMíniA humana" — tttis. Túlio Carvalho Campe'o de Sou-
WILLIAM saroyan — epasa za, Alclr de Madeira Vidigal e Hum-— Rio — trad. DE ALEX berto César Martins.VIANY

A "Comédia Humana" tem o dom de
ser lida num enlevo constante, eom e
mesmo sorriso de piedade, de ironia e
rie ternura com que Saroyan deve tê-la

une os ho
Federais do Rio Branoc e do Guaporé escrito. O romance transcorre sob a
povo do Oeste. Saudações — Leopol- Influência mfstica do decálogo. Um so
cio Santos".  

J" -—'—-'- *—'-
"Timbauba, Pernambuco — Envio

•a v. exeia. felicitações pela feliz e
patriótica criarão dos cinco Territó-
rns federais. Saudações — Monteiro
l.ones"."Belo Horizonte — Queira receber
shtcéras rongratulações )>ela patrló-

ATOS DO MINISTRO
Pelo titular interino da pasta da

Guerra foram assinados os seguintes
atos:

tos Mendes. Grlvaldo José da Silva.
Antônio Joaquim PerMra. Severino
Gomes da Silva e outros Julgou pre-
Jurilcades 0s de Miguel Monteiro Luiz
e Osvaldo Monteiro de Carvalho.

Julgamentos
O Conselho de Justiça da 2.» Au-

mm m^W^m W^r' " :fl

¦^yw^K::: '^a^^w^B^W^^ta^s^s^s^s^s^s^s^s^^^^K»J^^^^^ÍÊ^':'''í\mmmmm\W'^^' ¦^^mgm\W^-'': -:^^^^^^^^^^^^^Bg * W •- 'v/}tj!*>i6 v>**

WÊÊÍmW --H ssT í ^aflLv ww^^MmX.^y^^Cyr^-^^^^mBSRÍi::;;í^H H¦-¦¦¦ J ' '-¦"' ^^Rm\W':A^mÈà^-^»t]maÈ íd£$ 
H¦D vvsl ISÉkSHa I / mm aM] K,* MÊK»mm^fâÊM'úÊÊF~^mI liai W-mWk^Sm9L'í HJHbw1 1 tai iJ

mmttW*-*\§M WL* C^^ÉÊmM tmm m Mm* WÊ
^ \Â Wê^S^-^m v$£ *ffS mm mfjà

K I %t ^^^mlmm^^^<^>^r ^1
^mm. *%' JV9' ssV- • Aémmwm^jL'Wfi ^^^^SIH.i.HHI HiWiiii 1 WmmmwÊÊÊkmmwKÊKmz&wmmm^ ¦¦¦¦¦•«*°?7z&m

tica criaçãço dos cinco Territórios fe- nard Shaw.'

O segundo tenente da reserva de ditorla de Marinha esta com uma ALMOÇO AO INTERVENTOR AGAMEMNON MAGALHÃES — Realizou-se ontem, no restaurante do Instituto
primeira classe, da arma de infanta- reunião marcada para esta tarde, do Açúcar e do Álcool, um almoço oferecido pelo seu presidente, sr. Barbosa Lima Sobrinho, ao sr Agamemnon

, _ ria, convocado Faustino Freire de afim de proceder ao Julgamento de Magalhães, interventor federal em Pernambuco. Participaram dessa homenagem os srs. Marcondes Funo. ministro
tros qwiowP an(irA,Drks0tírUsoncoarro 

F Lima. continua servindo na secreta- Jaime Bale» Mazonl, pelo crime de do Trabalho e da Justiça; comandante Amaral Peixoto, interventor federal no Estado do Rio; ^oloim 
Sales mi-

a dor' da gu«ra « a alegria da viria ria geral do Ministério da Guerra. insubordinação e Valter Sarkes, pelo rtisfro da Agricultura; capitão Amilcar Dutra, diretor geral do Departamento de Imprensa e g^™";™™,!'olhadas com a resignação rfoce e firme — São postos à disposição do Ml- de desacato. tro João Alberto Lins de Barros, coordenador da Mobilização Econômica; conego Olímpio ãe Melo. presiaciwao
que lhe deu a secular sabedoria rios nistério da Aeronáutica as segundos Mi:rilo José de L!ma. Julgado on- Tribunal de Contas do Distrito Federal; Joaquim Bandeira, presidente da Sociedade de Agricultura ae icinamouco,
torbuches e rias sujas mantas rie algo- tenentes da reserva de segunda Cas- tem pelo Conselho de JusKça da 1* Josi Bezerra Filho, representante dos usineiros pernambucanos na Comissão Executiva do I.A.A.,-..««e,0«f «j>-

se. convocados. Nei de Noronha. Al- Auditoria do Exército, rol absolvido vais. representante dos fornecedores de cana de Pernambuco; Alfredo de Mana, Castro Azevedo e .«rem o twnet-
cir de Madeira Vidigal, Humberto per maioria de votos, da aeusação ro. Após o almoço, de que a gravura reproduz um aspecto, os ' visitantes percorreram divcnos departamento» ao

pro de amizade fraterna
me
ou

guerra' e a aleg

dão on de sfdn. William Saroyan »em
sido comparado eom Betnard Shaw.
Scvn dúvida, isso é vantajoso para Ber César Martins, da arma de infanta- de incurso no delito fle negligência. Instituto do Açúcar t do Álcool
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A MANIM - FAÍ.INA I - RIO l>. JANKIHO - t*l IM % MIM V M D». MKTWIBRODBIMJ

iMtimt._.üp;Mimiriiifajjgi<mcwfci.fi» q GOVERNO DA CIDADE
.»+»<-><»..•».-.«.* *,

DEI.EfiACIA NO DISTRITO FEDERAL Rm Wrtud* da» .mpreilrlo. Ç»l#Hin«
.«,._,,._ .*-;..?...ii i.N ...VHiífiS, ã .\-'»l'.«.f. PW.S. Igf.

rem iMMMtMO prepõitt. par» mm
da T»»tr» Jnto C.eunn, a prefeito M»tv
riqu. Oodiworih rwlVíM m.nd.r *s>nrrínntrihiiiíiOQ pato WpntfflfiwM ^^^'Vi¦/l.Vii^W.i^'.-r»**!^ij^^vi^.^w"^>¦ *w

roo» d» Uli lllvio Barr*l«i - d#fer«»i
.Li*. , fc» { 

'.rnti ii, »J,HÍ -»# Jfwi *. w»,. UmpI--I.-H., I.I.4.. -- ,,l;,,|e ,t «., Mllll.t.ll.l
g« Trebalmi r-.i.i-v-.. Kitmomuimd» ?.'-'.-.-. - Aumriia; Oíleio «SI da
Deuriementa d* Iorque» " aiiiiri.M,

de Guerra
Aviso aos Empregadores

1 Conforme eomunlcaçlo antrrior, teve Inicio, no dia 33 d»
agosto Ultimo, a venda de Btloa d» "OBRIOAÇ0E8 DE GUa_R-
RA". rm J Po*.o» Mtua/io» no» «ífuinit*» locai»:

P-VSTO N.* 1 — Ru» íVJcuido Ouanaban n.» 10 — C:n*«
lftndla.

POSTO N,* 3 — Ru» Joaquim Palliare» n.* JS7 — fnirada
pela Av. Paulo d» Frontin.

POSTO _..• 5 — Rua Ana Barbou n.» 31 -* Meler.
ond» a» fnuirtva* ter&o atendida», diariamente, daa 13 Iio.m
ia 13.30 hor»». exceto aos »át>ada*.
3 Para facilidade mútua pede-ne à» empreía» o obftéqulo
da apresentarem a importância exata de suas aquisicòc* em
dinheiro 011 cheque viundo.

coniuniea.se. outrcRtum. qu» tà devem ser requisitado»,
presentemente, seio» do valor de CrS .Vou. apresentando aa
empresa», no ato de compra ,1 última cuia de contribuições, à
vista da Qtiat serúo fornecidos os mapas para colagem dot selo,».

O» Postos 3 e 5. atender&o nlo tó a» firmas rte sui rona,
como t-mbem as do Centro, afim de descongestionar o serviço
do Posto n.° 1.

rtreomenda-sr. na.i deixem a» empresa» »uaa aqu'»l;í-f«
de »f!i_« para os ultimo, dia» do 111..*, ep.ca em que o mu-
mento de venda crerce df vulto.
fl Pica nem efeito n -x!.éncli do "SüLO DE QIT-TAC \0"
r^f-rido na» requlsiçòí» de Scícs de ••OBRIGAÇÕIS DE QUZR.
RA".
7 Os seTirndoi nüo o>vm transacionar com o» seio. de"OBRIGAÇÕES DE OUERRA". visto como c» ti'ulca só lí.e.i
s.râo cntre?uc« dlretamcr.t» mediante IdentíflciçAo. v?r.'.c3-
dn. anfe3. a rr-Tuiaririnde dn ronTlbitlcSo. tendo mi vista c»
».!o» anresentndrs. Devem, po-tantn amia.^a- a «•xp.d-efto «lis
iDStruçfies compl.i.içrrires referentes à trtea fios stlcs pelo
titulo da "Bônus de Ouerra ".

p»ina ocupar equel* Teatro.
Pagamento de lubvcnçòei eít.
A Prefeitura r>«i»i» .m.nhl. dl» 94.

n<> Sar.iç.. d* CiifitrOI. riii»nrt"iro, d.t
ll,M I» I* vi iihii», ., -..uiii.í t um».
¦¦ d» finn»» comerciali |orn*c«d<n»-.
•ubv.acS.» *- .:..»u ar.tuiia Mo Vi>
r.nt« d» Pauto. Orfenxo FTanefratm
d» nairada ramllia, s».\ Piop<i»rtor«
d. n*lai Artei; llliar.ni m Mim..-ri ¦
d. Kduc.clo — taxa d» fitrali.ac.o fe.
derd, fl». d. p.K.m.ntoi 8»rvieoi têc*
meai — rn». de »(o»to.
Trabalhadores para a Deporta*

manto Limptia Urbana
D* .corda rom o devp.chn do prefrl-

to foi . .t.ifi.-.ii» » .iiim.t.,., <|..- *t

Íuimo 
tr.lialriadoiei extrartitmci»*!»»

4 Secreiaii» Cer.l de Vi«cao e Obrai;
Antônio Carneiro dai s,..i. ,, Ammu»
An«elmo, Antônio Daniel fle llnlanda.
Au»u>to Diat d» Oliveira. AiU lKi-in
n-.viin. Teixeira d» Almeida. Pranei-co
Uan>u Mrririini. Hernandu Ueneilito
Rancei. Jo»* Adão, Jo«c Correi» d» —.:¦
va, Jo»* Ferreira da Silva, Jo*e Lope»
Mornle». Jo»* Marque» de Almeida. Jo-
»* do lln ..no, t.uli de .Ar»u]o, Maiuiel
d» Silve Silveira, Mario .',.• ArauM Jor-
d»o, Pedro Fl.uelredn Meneie», Vicente
Joaquim Peieira e Valdemar da Silva
Saldanha,

SECRETARIA DO PREFEITO
neipaeho» do prefeito ll-nriinie Dn-

dtWOtth — (ifuli 2310 do II •.i.nl.iii..•!!•
to Ailmini 1. .itivn do Si-ivi-n Publlro— Ciente. Arouivrie: Sindicato do» Co-
nu -Ari.i* e Conilenatdrlo» .!.• GCnrro»
Ali.nentlrtoi do llio de Janeiro — ao
D.F.S.: Odc.i 3119 do Juirj de I)'relto
da I» Vara Criminal — A Secretiria de
A.tsnir 1 t...«-.".',; Ail.mto Cario» de c.il-
da» — n-laelone-je a de«)>e»H, no» ter*

m> 1 afim ^.' n'H. p#i mmm, a.„ .Meia de Amonm. 1,Pinto Cariliii» e Rodolfo Oi.e d» Orno-• deferido, >t, .rerdo com -« informa-
coei-
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NiSTRACAO
DtlHShM ij e4r, jnra» n > 1.A..!in

(.fretaria »er_| w. Aryee Br..|l Dama»-* deferido pft0 praro de II» dia»; 0»>car da Cunha Peixoto * Fianklin Viana
T»>rr«« j- t-oncedida- a» licença» en*
quanto durai 4. convocaccV», Jate Joa-
quim d» Coita Va«t*>neelo» ~ â vitt»4f»t certidoe» expedida» pelo II» D s,
abono o» di»», Armando Freita» CSatcia-• ndeferiilo Alberto Horaeth F1II10 ei.-iiiht-ni.r •,.,-., „ fiça**e o exiwrtiente<J* eveluiSo « pedido; Concleâg Gilete
t*$mÍS Wir» - fixado» em Cri ....Ií.ooí.m ot provento» «mi.it d* tnatl*
vidjde,

Departamento do Pcitoal
T)etp»crio« dn diretor — Lucy Meire.Ir. nelriiu H.nelro . Jacl Ouede» d»Cai valho - ,,.:_, n ,.,,- dt-fcrli: Ma-nuH Ritietiu ., Vele» Joaquim ria SilvaRabelo. Romulo dd Silva — comp.rv

cam: Manuel Vieira Sobrinho, Wence»
Lau _".'' OllMlra Soare». JuSo Teodorod» Silva. Jiit* Car-lo«n de Paiva. Fran-
elaco Inácio da Silva. Pranolieo Luirdo Oliveira — provem n»n »erem tua»("f"-1' aubveneionad»*! p!>!o» cofre» pu>bllCC»! Antaolo de Almelíla Ponte» —
Indeferido.

Servlm de Controle l.eeal -. A*t-o*
fildo Fitseiv*. i» Paz. Diiee de Carva-lho. Mije (. ,• ..¦:, v « Caldeira e Cjii-ri-no Máximo di no«a — compareçam,Renlro de Controle Funcional — Al*fredo RelarMiino Miranda, 1'itulo l.eitwda Silva. Francisco Marque», Alfredolirl». Joiii Cnuto Vieira. Arnaldo deBirro» Perile.i. Jn«e Rodrlsue» Felix,Pedto Virgílio Mala, Jo. í Pauto de Sou-

»a. Frenético Anie*ia N d* ......
iJjtMllHi .AIH4*W,'-l>l,_.,4Vi>V»- .Ulé..«! #<M»de A,. ..... AutTiMto lia. ...-... d» Sou*ia, Ja». Ume» de Arauto, N_j. • r.-„. p«.r.ua da bitva. Q«valdo Ht>\*t, ii. .i.í*rda Oomn d» oiiveíi*, N«itor Pret."1*1

Problamt do corènci» dt

M»..\!i'il 33 .A P.i - Por OCSIISA
de uma conferíneia realtrsda nesta
capital •¦ii,'- ic prfliil.nm» o. e.reii*

'. ¦* -r 
'. <*.c«.a. u'p'.r_,t.ri,._ illíiiu.>.

macho aMtn»u um decreto ordenaiuto
o aumento dn pantiivao du «.'a.» d»
cereal *m tfldM a» nu», de plantio,

j -.si-a o /cr.ta
Em To _lcs As

CR$ 5,00

ADAPTE F. ACO.NS1.LHW

Uf.lTIM»COM\T--Ki , 
' 

,'C*>n*(fSTA MARCA

PARA QUALQUER TIPO UE RADIO- ACEITAMOS CONSERTOS
Preço no Rto  CrS 12,00
Outra» Praça»  Cr3 14.00

Distribuidor: LtO rEDEROWSKI
RUA PEDRO I, 7 • RIO DE JANEIRO

BA M /> OS

^Ov
Compre ssus óculos em presta-

ções, desconto» especiais à vista"PAN-ÓTICA"
AV. NILO PEÇANHA, 31-A

Peçam iníormações.

¦% % 
'

CARIOCA
» tnttt* ttaSvim, Im. go. tf(r_vt|._a
e« tegrarjoi oo» «Mudks einemiioflri.
fie*»- os* Mmpsnht. eestnvolYim.i*.
te o* trimtmsnimf « (tu em bt|as -j.
•"« m í»j»i itum cMaetOu liguras,'
».? mrrtaatn r_HntreM» tecc.es ri.

-oa», I-«t»4»*4_i»» tursüxx cltaicia,
mVtllt, %K eslír»

A VtítÜA CM 10005 OS PONTOS DE JORNAIS

CÓDIGO PENAL
BRASILEIRO

Visto por 10 autora
TRATADO DE DIREITO PENAL

À venda o volume IX
FRANCISCO DE PAULA

BALDESSARINI
Comentário dos artigos 250 a 311

Edição da

Empresa "A Noite" - Livraria latim E_ittra
RUA S. JOSÉ, 59

*y.ya, «:"_* Kainii|f|s}e,HuuwnHn A Silva Mbutlia U^»rt». Pedro P, A, Vleir». íilvm Oodíir-.
StCRtiARIA GERAL DE IDU

CAÇÃO E CULTURA
Departamento de Educarão

TécniceNaeionaliito
Ato do diretor - foi de.ien.rjo oInspetor de «lunoi Hoi* Cnuiii, rt> ot..veir» V.lro. para.ler enereleio ... r,r, n.uio tu riomin. i>íp»ehP« — Luis¦' '" ""' Santo. — aeiurae oportunis»ne, rie^acordo c«m ., inlormacáo ¦:„ ,..«tor da Meola Viíennile de Mau»

SECRETARIA GEKAL DE
FINANÇAS

ríeípacíio». do dr. Mario Melo, »eere-
ii»« fiSL r _.v*'í Almeida d» silva,Joio Serafim de Amado, Sara Ellm*«r. An. Man n» •• Alberto Ouncalve»na C.inha - «Im, »em preiul/o para oserviço: Salvador Correi» e Molies Au-íiuio l.o|i.» *. Indefíiido; Jn»e JoanuimPerriru - e»elari*ça «Je modo explicito
Antônio, e deipacho referido: Teodoleo.» Oi.vei.a „uum  í,x»\. :. Utitíjn ri» Uma -'e'.l)re-»é"n»
ba»e de C;$ M 000,uo- Oiear Kitrel» [/>.ne» _ colire-je t<. i.;. • d^ Cr» 3«.nfHion;íoilo Saraiva Ue Andrade - re«t.tua^e.. tmpuriAne'. de Cri .1...?.4n curinirirlo-10, a taxa rie 3 por eento de aeortío cor.io decreto ns.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Seríli pas.i», hoje, ai «fauinte» propo.ts»:
caiua — Rotas — ovas — «"iíct *-* canooco-r. ~ mrs • - ro«i7 - cxis-t - mb-mW7C0 - li:7Cl - 60703 -• tW7i'3 -- «1703

O aumento da pianuçao da e«i,a
de açúcar pata, por outro lado, wnn
«o refulamentaçAo, at« que esta mi*
tura atinja n» reo,tiUito» para • ma»
nufatura do açúcar.

Os alemães executarem 200
soldados italianos

LONDRES, 33 <U.P.> - Urgem»
— A nue. reprodus uma iníorma*
cao d» Aivin, sesundo a qual OS ale*
mfte» execuuram 900 soldado» Itália-
no como desertores no tul da Cor»
•rc».

BBmmmurn^kum^mmmj!^ ¦
OS MARINHEIROS DO

BRASIL E DOS ESTADO)
UNIDOS, CAMARADAS

MM«..«)4<|>« MUEm*K_-B I -•«
U on. lti.»u da J» i>._

*t

Mu-mmrONICO e OtTtltA
TtVO l»0 RANGItr

f.r.70»
«.71.
hOÍIS
i.n.__
«1740
i-.r.ui
«o;es
60773

S4.707
OU7I3
fl'.7J0
W7I1
OiUS
607.1.
(I07M
•Í.77»

Atrar»tloi:

W797
.10..!-
liOJtt>
I......1
eosaa
>.>i:.:.
ÍKK137
«^«7S

BiH.-.il
CU347
h(!4M
flOS.»
«15417
8K37
fii»l72
(1 Ml

10708
CH714
00721
«073»
0174.
A.i7tM
»07«7
«0775

MM1
(WA1
61431
«1571
0.3.3
«o«41
0'*»7.1
6W.'i3.

«I7il9
63113
S0752
«1713
60734

• «..782
80183

•Í177H.

00283
0UJ7-««na
6057V
0D6C4
«Ofllt
6.K74

0.711
«071*1
M0724
M73»
0073»
rlu7»'«
•071.

o.i:(»i

tesin
•VI302
rj!«l_M
«>»5.1
0M7Í

¦ I i' flerri4 tia ccíta p da nívesa^o
Em siiipo» iwlaiiii» enaiivündo a.. 1cano?»* nova* modMidaiiei c ,.,»., .ramatido num canto ri» ¦•;.., pn.

delitam de estu af-ro» & BHffi"?chamada do deter. Um «lnal"aae»».'
e aeomrào ao apeío *ttmuo , • ;do* rWSUrantSB, da» balneArits 'de.
wiudouroí — como apreciam o m'*do A..UA;!

NO t'. H, BBRVICl. MEM
K a tileiia da luta st forma ,¦«,.UVSID0S OOSSUo de ob.ei-var nj u *

Rervire Men. arsve*. ei|pncfcav».« r,u,
re» r.\ «.tm »erledade. ninsurm o oi.,vendo-O» h*. aluumtu hora», ante» ,«brihentp toda coniomsndo uns» m».m. Perfilado», pronto» para wiu: ,.Irutruçôea. vio panlr. uma »rs5tm»flor vermelha nn Ia"»»!», que miresen.t» o voto de "boi.ne çhanre" »"..flcndesltnsMo deste p»L. ritie ei»,».
pedon alRiim tempa entr» #» •_./..,,
que tu Nai.n-« Unida» coloraram irbre o» cou» ombro».

D-txnma* aqueles grupa» qie »,< ,ri.rss rodeavam qm». »r!«n»< »ih
rando-lhe» n» periillaridiide» d» «•*.
nanei», de moiiuunto, de ».*•«..
bom humor.

Panou por ti6» uni apressado r,irlnhelro, ecte n".n qui» pirar .t ;ü
do-nw .irvnas um Alô! e um jtorr!<ii:? franziu os olho* iieqttenoj n-círculo rie malha» linirv.i», PfH-»n-s".ntlm.nr. ICnrontrati.inio» noüia.» '•
Tlorlda. ries porto. <•. f.rro t B.0 .,
Daltimore e de Bo»tcn.

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
.... ..... aa in *.. ii HJ. d. |. 4, 1,1,0 4. 1.11 a .'-'.!•»» .»•»! «Ia a„r.l. U, ».T»7 .1 1» -t >(....o ac HU.1» RE M IO >i A. I OR:

PLANO A A>
5*37/ EXTRAÇÃO CR$ 300.000.00 _____

Lista da extração de QUARTA-FEIRA 22 de SETEM R ro a _ ToTT '
«..t. L.STA „S» figuram por .xtonao o. „um.r.. pr.rn.a-o. p... 

^ 
do «Itlmo rtf.rl.Í., m.. ,,gUMm .. iiL i •_iíjli _? .fs, pfemios"
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!0_5.-IOOJ)0
lOJS^ GO.oo
10-S - 60.00
1075... 60,00
1078... 60.00
1105... 70,00
1117...MO.OO
1125.. 6(1,00
112.-60,00

2..0 _ «lua]'-'.'li.- 70.110
-Tl^.- 70.1-1
_"'i.. nu,i»i

2_2'... 60.00'.'«•.'O 
_ ivi.nn

21.M. 70.mi•_«;.'. 
_ «n.no

Wt _ Rl|,O0'-^in.. 
70.no

-í!--*- fiO.IKI
-02»- 60.00
2Í.71 - 6(1 (».
M7» _ fin.on-!)sii-aoo.uo

»0-J„ 60.00
302. .. «i.iki
.10119.. 70.00
.'iiit:. . 60.00
:.(>7J» _ 60.OU
.1125... 60.00
;ii'J0-. 6o.no
31.10.. 

"0.00

.1175. 60.00

.1178.. 60.00
3205- 70.1)0
.122.1... 60.00. w. _ 60.no
.1261.. 70.00
327.", .. 60.00
¦12;.».- lio.oo
3»i». -too.no
3,131... 70.00
3.125... 60.00
3.129 .. 60.00
-13-14._ 70.00
.1303 ..100,00
3.7.'.... 60.011
3.178 _ 60.00
3425.. 60.00
3429 .. 60,00
3175 ...611.00
3178. 60,00
3525.. f,0,0(1
3i'-9.. 60.00
3541 ...100.00
.1575.- 60,001175.-60,00. ££-M

1178.-60,00 *"_. OJ-ü0
--- 3625... 60,00

3629 ...¦ 60,00
3632.. 70.00
36.17.- 70,00

1185... 70,00
1214.-100,00
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ATILA EM ROMA

Aonde iremos hoje ? CINEMA
Teatros

SERPADOR — "A mulher que eu so-nhel". com Ev.i Todor, âs 2(1 e 22 horas.REGINA — "Os mnrldos de Vitoria".om Dulcina e Odilon, Aa 20 e 22 noras.JOAO CAETANO - "Defesa la t>ur-racha", com Beairiz Costa e Oscarito,
CINEMAS
CINELANDIA

CAPITÓLIO - "Sempre em meu co-raçAo".
CIMEACC.LÔRIA - "ImaRens d*A

MANHA", "Heróis prr espnrte", jornaiso desenhos nacionais e estrangeiros.IMPÉRIO — "O alegre vagabundo" •"A filha das selvas" (filme em sírie).
METRO-PASSEJO - "Na noite dc

passado".ODEON — "Proa ao pent-o" e "O se-
gredo do professor".O. K. — "Aloma".

PATHF,' — "Osnblanca".
PLAZA — "Esta terra è .nlpha".
REX — "Caminho do céu".VITÓRIA — "A scduçAo de Marrocos".

CENTRO
CENTENÁRIO — "Rapsódia da rlbal-

ta" e- "Patrulha da niea-noite".
CINEAC-TRIANON - "Imprensa

Animada", "Mais profeciai de Nostra-
damus", Jornais e desenhos nacionais •
estrangeiros.

COLONIAL — "Cavalheiros da Galho-
fa" c."Dn justiça nincuem escapa".

D. PEDRO — "Orgulho" e "Punhos (!•'
ferro".

ELDORADO — "A sombra do pas-in-lo".
FLORIANO — "O tesouro (le Tarznn".
OUARANt — "Minha namorada favo-

rita" e "Pela pátria'.
IDEAL — "A queda da 3astllha".
ÍRIS '— "Sargentos recrutas" e "Mals

vale tarde que nunca".
LAPA — "No tempo do onça" e "Com-

bóin transatlântico".
MEM DE SA' — "Flores do pó" c"Nascida paia o mal".
METRÓPOLE — "Mulher, Marido St

Cia." e "Defensores indomáveis".
MODERNO — "Nascida para o mal".
ÓPERA — "Uma noite inesquecível"

e "Sendas perigosas".
PARISIENSE — "Esta terra t. rninha"
POPULAR — "E a vida continua"."Trôs homens maus'' e "Cavaleiro' de

Nevada".
PRIMOR — "Esta terra 6 minha".
RIO BRANCO — "Mowgli, o menino-

lobo" e "O médico da vila".
S. JOSÉ' — "A voz da liberdade' .

BAIRROS
AMÍ-.RICA — "Águias de fogo".
AMERICANO — "O pequeno refugia-

do".
APOLO — "O Jovem Mr. Pitt" e "Trl-

lha de fogo".
ASTÓRIA — "Esta terra è minha".
AVENIDA — "A dama das caméllas".
BANDEIRA — "Pavor em Londres" e"O ciclone de Kansas".
BEIJA-FLOR — "Bestas selvasens" e"Rica som dinheiro".
CARIOCA — "A sedução de Mar-

roços".
CATUMBf — "O grande ditador" •"Travessuras de uma solteirona".
EDISON — "A secretária de Andy Har-

dy".
GRAJAU' — "Rio Rita".
GUANABARA — "Piratas do prado" e"Sargentos recrutas".
HADDOCK LOBO — "O canto da vi-

tórla" e "Vingador mascarado".
IPANEMA — "Sempre tua".
IRAJA' — "Flor dos trópicos" e "VI-

gilnntes do Texas".
JOVIAL — "Mulher de verdade" e"Correspondente em Berlim".
LU*-í — "Flor dos trópicos" e "Dia de

festa".
MADUREIRA — "A voz da liberdade'.
MARACANÃ — "Espionagem de guer-

ra" e "Bestas selvagens".
MASCOTE — "Uma noite Inesquecl-

vel" e "Cavaleiros de Nevada".
MEIER — "Gcstapo" o "Honnluú-lú".

METSO-COPACABANA - "Mocidade
do barulho".

METRO-TIJUCA — "Mocidade do ba-
rulho".

MODELO — "Ao diabo com Hitler" •"Patrulha da meia-noite".
OLINDA — "Esta terra é min'ia".
PIEDADE — "Dois caipiras ladinos*-'.
PIRAJÁ' — "Um cavalheiro do sul",
POLITEAMA — "Ao toque do clarim".
QUINTINO — "Feira de amostras" e"A lei da fuga".
PIAN — "A seduçAo de Marrocos".
RITZ — "Esta terra é minha".
ROXI — "Sete dias de licença".
S. CRISTÓVÃO — "O grito da selva".
S. LUIZ — "A sedução de Marrocos".
TIJUCA — "Vale do sol" e "Feira de

amostras".
VELO — "Mulher de verdade" e "A

Ul .da fuga".
VILA ISABEL — "Águias de fogo".

NITERÓI
ÉDEN — "O mistério da gata preta"e "Jornada de pavor".IMPERIAL — "A princesa das selvas"

e "Voando com música".
ODEON — "Ao diabo com Hltler".

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "Adeus, meu amor".
D. PEDRO — "Princesa das selvas".

(Conclusão da 5.* pá;.)"Moleque Tlâo", que. secundo todos oscríticos c a própria opiniAo pública, é omelhor, mais aüradavel. mais bem feitoe mals sensacional filme brasileiro atéhoje produzido. Alem de Grande Otclo.aparecem nessa película ns nomes de
Lourdinha Bitencourt. Hebe Guimarães.Sara Nobre, Custodio Mesquita, Tetxei-ra Pinto c outros.

UMA PALAVRA A MAI**, CHESA
PARA O INIMIGO

Quatro pessoas distintas, em quatrolunares distintos, podem causar uma se-ne de conseqüências funesto*', em casode guerra, mesmo sendo bons e reconhccidns patriotas, somente pelo sim-
pies fato de deixar escaoar uma pala-vra a mais, justamente a palavra queorienta o inimigo para ordenar o afun-damento de um comboio. "Algucm falov." nos demonstra claramente como as
palavras indiscretas sâo prejudiciais."Alguém falou" é um dos mais inte-rrssantes filmes do ano e nos será apre-se.itado pela Universal, nos cinemas
Plaza, Astória. Olinda e Ritz. a partirde segunda-feira.
EM SUA CRO:**5CA DE HOJE VI-
NICVS »E MORAES COMENTA•MOLEQUE TIAO". O FILME BRA-
..HEIRO DIRIGIDO POR JOSÉ'
CARLOS BURLE. SALIENTANDO

GRANDE OTELO
(Conclusão da 5." pág.)

Pelo contrário, admirei o seu esíor-
ço para conseguir uma naturalidade
menos teatral nos artistas; a sua ho-
nestidaüe em não procurar disfarçar
os ambientes com granfinarias inúteis.
Mas sua direção é fraca e José Carlos
Burle precisa ver e estudar muito cine-
ma antes de se arriscar a uma nova
empreitada. Sente èle um dom real
para diiigir? Porque, se náo for assim,
não adianta ver nem estudar, nem fa-
zer nada, Dzsse seu primeiro filme
pouco" há que dizer. Um momento aqui,
cutro ali. A cena da morte do pai de
Zá Laranja não é ruim, mas fica quase
despropositada como cinema dentro
da frcuxldão do resto. A perseguição
de Tlão tambem tem alguma coisa,
uma certa vontade de desencantar o
c.neriia do movimento. Certos momen-
tos da vida de pensão chegam próxl-
mo à vida. Mas José Carlos Burle
controlou mal o impulso irresistível
que dona Sara Nobre tem para o tea-
tto, a começar pela dicção e a aca-
bar pela gesliculação. Lourdinha Bit-
tencourt é aproveitável e tem uma
boa carinha brasileira, com um rso
delicioso. Mas maquilaram-na tão
mal! Hebe Guimarães, a mesma coisa,
A parte masculina, bem mais fraca.
Sente-se porem que aquilo náo é cul-
pa de ninguém, a não ser do diretor,
qiie afinal de contas é quem tem que
arcar com as responsabil1 dades da pro-
duções. Em muitos é falta de jeito;
em outros, falta de ensaio e de pa-
ciência na filmagem. Tenho impressão
cue se tratou de fazer uma fita e
pô-la no mercado: o erro de sempre.
Terá sido sem dúvida isso oue fez
da fotografia de Edgar Brasil um tra-
balho muito aquém de suas Dcsslbílt-
dades. Edgar é um grande homem de
cámera, mas, como todo o artista, só
trabalha bem num grande acordo in-
timo como o cue está fazenda Hr-ji
vista "Limite", de Mario Peixoto,
onde sua máquina é auas*1 tão esprr-
ta como o diretor. Em "Tião", fil-
mou sem amor.

Coisa imperdoável, no entanto, são
os números de música empregados, e
o modo como o são, numa total au-
sôncia de movimento e vida. Com
exceção de uma ou. duas peças, tra-
ta-se de uma música sem o menor in-
leresse (gênero casino-turistico-patrió-
tico, miseravelmente influenciada pelo
tipo do orquestração americanai que
se pce a cMebrar, num ritmo entre
samba e fox. as belezas naturais do
Brasil desde o Oiapoc ao Chui e vi-
ce-versa — música em má hora lan-
cada no mercado interamericano por
Carmen Miranda e Walt Disney, que
desta culpa nunca se lavarão, e gra-
ças aos maus ofícios do sr. Ari Bar-
roso, que é um compositor de talento
e sabe melhor que ninguém o que é
e o que não é bom em matéria de
música popular brasileira. Sim. desde
á sua famigerada "Aquarela do Bra-
sil". Isso tudo está ajudando a matar
a boa música popular entre nós. e eu
aproveito a ocasião para contra tudo
isso lançar o meu mais veemente pro-testo. Tirante essa reserva fundamen-
tal, só resta dizer "ânimo!" à Atlan-
tida.

mmw mm um
Ide morte no Sumo Poilli-
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KAr, ds mai.-, «lana-,, boi.i-r-u* «miairui detignlM. Dcpoit

d* ter «ucruviMdo dol» terços da'
Europa. Hitler, cubo Imensau>,
pretendo aliciar para a Nova Or.
dem o iuce«or de Pedro e to.
do o Sacro Colégio. O luuco,
vontfato perdido, desafia ao
próprio Deus a assume, perfei.tamenta caracterizado, o papel
quo aa profecias medieval* furi.
biüam ao AnU-GrUto. Maoi
t.ntaa dc sangue ameaçam ma»
cular a batina impoluta do San.
to Padre. Nas garras dos car.
medro» da Polônia e da Uro.
cl.i, o Ohefe da Crittandace e
um sunpiea refém — e, decerto,
a esta h ra. os famosos quadrosda colcçfto vatlcaii» «* acham a
caminho de Berlim eu de V ••-
na... Nenhum trso.ro material
escapar* a furla ,* Instinto
da rapinagem daa desmoraliza-
das hostes germânicas. Batidos
tia Rússia, ns Slcllla, na parte
meridlonnl da penlruuln itálica.
os restos sombrios da • ruu.in.-.i.
Wehrmacht vigam •>• roubando
obras de arte c desforram ae fu-
zllondo prisioneiros inertnc-.
Ignoram os Germanos a frrça
imensurável dos fatores espiri.
tuais — c por Isso tem perdiao
todis n-i suas -merra* e vim
frustadas todas as .suas esperan.
ças. A alma, para eles, e uma
hipótese — como a teoria ao
éter que enche*os erpaç s ns.rnia
na velha concepção física ao
Universo... Nasceram, entru
eles, Vogt. Buchner, Haeckcl e
cs demais cor ku, do ma.erialts.
mo pernicioso a que a Europa
deve os conf.it-*. sncla!* o eco
nómicos que ensangüentaram a
segunda metaae do século XIX.
Para aqueles a quem D:us re-
cusa a merco dc O divisar entre
as aambras passngiiras do Mun-
do — só há um dilema: matar
ou morrer. Es:a é a filosofia.
Instintiva das feras, a poiít.c»
tradicional dos t grt-s, panteras
e demais salteadorcs das fio-
restas (•'espolie! adns da torra.
Foi o matéria llsmo. aparente
mente cientifico, do linal do-século estúpido", que c*.ou a*,
doutrinas ma.sás qus hoje sub-
vertem a rrdem do mundo civi-
lindo e rugem, em ondas enca,
peladas, &s portns da Igreja de
Crlstr. Náo é a primeira vez que
os Bárbaros cuidam matar, a
golpes de espada, a Fé imurtai,
a crença superior em um desti-
no eterno para o Hcmem.
Ruglrfto os temporais, clntlla-
r&o os coriscos, abrir-se.á a terra
na desventraçáo cíclica dos te;-
remotos — e a Igreja de Críf'ro
ficará na sua pedra simbólica,
alicerçada cm gronito e feita pa-
ra a duração granifica cia Ever-
nidade. Não Importa que o no-
vo Atila algeme as máos do Su.
premo Pastor e o cone.te. entre
ameaças de morte, a benzer a
cruz "swastica" — a cruz de
Luclfer e dos anjos diabólicos do
inferno nazista. Ainda preso •
amordaçado, sobrará, ao Santo
Padre, alma com que comunicar
a Deus e d'Ele fruir toda a força
necessária a este transe tem.
vel. A Oração é como raio de
luz: atravessa os espaçrs inflni-
tos, quanto mais as grades Ira-
géis de uma prisáo!...

Berilo Neves

üatigadoB
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rlntt» na Tnnel Nnvn o • «•¦•i.t„ da
,,,...„ Maria ii» Murrttff, nin* da f*«al
Corlo» AIIwim Turra» Quiiuniili» a ira.
Julia Ainin cjuintanilh» Mmrto dt p»
rtrinlie» a menina MarU J'«e Lopei rer<*
relra • e Jovem Vamemiro Brito Pilho

Noivados
Com * «enhnrlia Neu-a llochs. filha

dn rv-1 "•'¦¦¦ !'¦¦¦¦¦¦ - h». it- --. Pi*
ri.-i.-.• lloph-i. contratou raumentn a ir
Cario» llodrigue» Vilar.

«-1-H4IIU <!*>mr« Tfileiru — Alreu Van*
dniri — Com o ir. Alceu Vanderlei, do
no«*o alio comercio, acabs da contratar
i ,..„rr..!i a ««uihorita Qenalna Oomes
jfilp.fi,, filha do ea»sl ftlrmimto Pr
netm Tedeico Lueíiula d inei Twle«m.

O» noivos, que »ao íiü-uíi» -ir-. „•. r,-
t!» no«a «ocieiiade. vêem ri-rebendo por
.• u motivo muita i> i., -

Casamentos
neotlnda Rltielrorranrl.rn Pereira —

Celelirai» hoje o enlsce nutnmnnlal d»
»t*nhiirii.*i i' •¦'¦"' ¦¦• ><•¦"'¦¦¦ filha da viu
va Ana Teixeira Hlbeiro. cnm o «r. Tran-
clico Pereira, negociante ne«u capital.
A cerimonia rellgln«a *t^r^ efftuada à»
IR hora», na lereja de N. 8. da Pia*
dade. onde o» noivo» recHierSo cumpri*
mento»,•- Reali».*! io a is do corrente, nesta
capital o enlace matrimonial do dr. na-
f-irl Fernsndei Reis. clrurglAo d» a»
ri-tencin Pública e (tllio da viuva Emy*
Cdio Reis. com a fcnliorlu Maria Lucln
Eiteves flllin do reneral Emílio Luclo
E«t:ves' e d. Cldia Bunrte Eitevoi.

Clubes e lentas
rluhe d»» Contadores - No» lalOei

da Club? Municipal. * rua Álvaro Al*
vim o Clube do» Contadores proporei»
n-nli no »eu quadro «ocinl. no próximo
k',i..¦¦'¦«. A» 21 b"*-.-!». uma noite dan»an*
te Traie completo.

Plnmfnrnce f. C. — Hnlc, no Te-tro
rio CJInA-l". A< -*l horas, llnlinr de Bo»-
co'i Iara Sales o I.imart.ne Bibo ap-e-
rent--r.'i'i o "show" de o "Trem da
Abcrla". Péhado próxlmi hnvra u~t*
vesperal dansante lnfanto-)uvenll, no aa*
1,1o dn Restaurante do Clube, da» 10 â»
lu horas.

Clube Munlrlp.il — Sábado próximo,
ria» 22 As 2 hora». Festa da Professo-
ronda, em hnmcnaçcm A< alunas do In»
tltuto de BiUcacAo. Trai? de passeio,
completo, pai a cavalheiro»,

R. C. OlnAMlro Português -- Dnml*>
ro, reiinl.lo dansante, das 19 As 23 ho-
ra«. Traje completo.

Clulie de SAo Rlistovüo -- Fm prosse-
KUimentn ao «eu procruua social, no
ríbarin feri» realizada a reunISo dar-
tante em homenagem A K«cola Naval.

Homenagens
Professor Mario Kroe'f — Por motivo

dc seu regresso dor. E-u-iüns Unidos e
pelos rclevantlüslmos serviços prestado»
à Medicina e bo pais. os .-mlRos e e*>
Irsas dn dr. Mario Kroeíf promovem
hoje uma honiena**em que constará de
um almoço, no Automóvel Clube do
Brasil.

llomenaceario o maestro Plerglll —
Teve merecida repercussão a home-
nanem prestada ao maestro Silvio Pier-
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(Conclusão da 5* páe.)"Hora do Brasil"
Suplemento musical para hoje: —

Retran?miss.1o de mais um programa
do série de Intercâmbio radiofônico
entre o Brasil c os Estados Unidos,
organizado pela CoHimbla Brnadcas-
tln*; System e Irradiado diretamente
de Nova York.

IRRADIAÇÕES DA B. B. C.
Hoje dia 23. a B.B.C. irradiará (hs

21.30 ás 22 horas (hora do Rio) uma
peça de rádio-teatro escrita por A. C.
Calado sobre a vida de Lord Byion e
focalizando a libertação da Grcrla.

No próximo dia 25, das 21,15 ns
21,30 horas, será irradiado um pro-
grama do barítono polonês Alfred
Orda, prlas estações: GRV — 12.040
qulloclclcs e 24.02 metros; GSB —
9.510 quilociclos e 31.55 metres.

No dia 30 a B.B.C. transmitirá
uma peça rádio-teatro das 21.30 ás
22 horas (hora do Rio) sobre a "Hls-
tória do Conselho Britânico", prlas

OSSEQ-TQHICQ CALCIF1CANTB
nos OH8ÜS

Capturaram a ilha da
Rubborcula

LONDRES 22 (A. P.) — Informa- ¦««««¦«••¦*•»««•¦»¦«¦¦«»««»««¦»«««««««««««««»¦
ç6es chegadas aos círculos lugoslávltu M«J:t:—.:. _-. -...J.A. A;
desta capital revelaram que os guerri- Modificação no» quadros dl-
lh?iros lugoslávlos capturnram a illi i
de Rabborcula nas vizinhança-, da
costa da Balmácla libertando assim
5.000 prlslnelro políticos.-

Por outro lado esses mesmos pátrio-
Ias conquistaram as cidade; de Gorlca
e Blstrlca em território italiano ro-
bre a linha ria fronteira Som a lusos-
lávia e Zablalc no Montencgro.

A rádio das Nações Unidas cm Al-
grr anuncia por sua vez. que os guer
rlJhcii'05 lugoslávlos lançaram um
ataque em toda a extensfio da fron-
telra búlgara, ataque este qu? coln-
c"dlu com as atividades aliadas no
Mediterrâneo Oriental.

Roupas Usadas
COMPRO A DOMICÍLIO

TELEFONE: 22-3526

p-omaücos argentinos
BUENOS AIRES. 22 lU. P.) —

Entre várias modificações ordenadas
pulo ministro das Relações Exteriores,
nos quadros diplomático e consular,
figuram as seguinte: Juan Martlu».
secretário de 2" classe na embaixada
rio Rio de Janeiro, pasto em disponi-
bliidnde ás ordens do Ministério; E-
ir.ilio Martincz, conselheiro da 21
classe da embaixada no Rio, chamada
a esta capital; Jorje Cullen Ayerzi,
cônsul geral cm Sáo Paulo. Brasil,
transferido paru Assunção; Edmund*»
Carcano. cônsul. geral de 2* classe.
destacado no Rló'. chamado a est^ rn.
pitai; Samuel Allaperin; cônsul geral
de 3a classe em Porto Alegre, Br_sii,
chamado a esta capital.

Foi ordenado tambem o f*>ch*"*"*-fi
rins consultados em Zagreb, Sofia •
Bremen.

1*111, no Teatro Municipal, por ocasiãnestaçces: GRV — 12.040 quilociclos e |do .10" aniversário de sua» atividades
artísticas. Alem do ato compreendido
na entrega de arti.uieo percamlnho. ofe-
recldo por seu» amigos e admiradores,
o maestro Plersili recebeu ainda slgni-
flcativn carta dn coneratulaçoes do pre-
feito Henrique Dodsworth. e telegrama»
de felicitações (los presidentes da Asso-
claçfio Brasileira dc Imprensa. Socieria-
de Brasileira de Artes T;atrals, Asso-
ciacão dos Artistas Brasileiros. Casa do»
Artlstai « elevado número do pessoas.

24.82 metros; GSB — 0.510
cies e 31.55 metros.

qullocl-

Banquetes
Conde de Salnt Quentln — Oferecido

pelo ministro Osvaldo Aranha, terá lu-
gar hoje, no Salflo-restaurante do Ita-
marati. o almoço de despedida ao conde
René de Saint Quentln, antigo embal-
xador da França, junto ao nosso gover-
nn que seguirá breve para a África,

a chamado do Comitê Francês de Liber»
tação.

Um milhão de dólares em ti-
tulos de empréstimo de guerra

S. FRANCISCO, Cal.. 22 (U.P.)
— O cônsul geral da Guatemala nes-
ta cidade, senhor Carlos Ubico, in-j
formou que uma mensagem telegrá-
fica do chanceler de seu pais, senhor
Salazar, enviada ao consu'odo revê-
Iou que o governo de Guatemala e o
Banco Central da Guatemala subs-
creveram, respectivamente, um mi-
!háo do dólares em titulos do empres-
timo de guerra dos Estados Unidos.

Operários para a Cen'
trai do Brasil

A Comissão de Obras da Estação D. Pedro II
precisa contratar serventes pagando à razão de
Cr$ 12,00 diários, podendo cada um desses opera-
rios almoçar nos restaurantes do Serviço de Subsis-
téncia da Estrada, pagando, apenas, 60 centavos.

TEATRO #

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:

Menino: Luiz César, filho do sr. J?.l-
me Marinho e de sua esposa, sra. Ma-
vieta Jordfjo Marinho: Helena Maria.
filha do sr. Anibal Ferreira do Ama-
ral • sra. Tulia Chaupé Amaral.

Senhorltas: Lilia Pimenta, filha do ca-
sal José Pimenta-Isabel Pimenta; Ritl-
nha Dornelas, filha do sr. João Miran-
da Dornoles; Maria Tereza Melo de Aze-
vedo. filha do contador Alberto Amoedo
de Azevedo e sra, Maria Melo Azevedo.

Senhoras: Adelina Dias da Mota, es-
posa do sr. Alberto Souto Mota; Tecla
da Costa Maciel, esposa do jornalista
DJalma Maciel; Cavlnia Margarida SI-
mões Correia, esposa do sr. Álvaro Si-
môes Correia; Gilda de Abreu.

Senhores: Embaixador Alcebiades Pe-
çanha; professor Abdnn Lira; Luiz Ar-
tur Lopes; major Vitor François; ma-
jnr Nelson Soares Meireles; capitão de
corveta Bertino Dutra da Silva; Alce-
biades Coelho Guimarães; dr. Afonso
Louzada, do Juizo de Menores: Adolfo
Giglieti: Delfim José de Araujo, do
nosso comércio; Tomaz Delíino dos
Santos.

Dr. Zornaslro Campos — Fez anos on-
tem o dr. Zoroastro Campos, conceitua-
do advogado nos auditórios desta capi-
tal. O aniversariante, que conta com
radicadas simpatias nos nossos meios so-
ciais e esportivos, foi bastante cumpri-
mentado pelo transcurso de tão auspi-
eiosa data.

rr. F.iigcnlo Loureiro Maior — Fes-
teja, na data de hoje, o seu aniversário
natallcio, o sr. Eugênio Loureiro Maior.
antigo e acatado negociante e figura
bemquista na sociedade baiana.

Maria Neuza — Festeja hoje o seu
aniversário natallcio, a estudiosa e ga-
lante menina Maria Neuza, dileta fiilia
do sr. João Batista Rodrigues e de sua
cxma. esposa, sra. Tereza Rodrigues.Transcorreu ontem a data natall-
cia do bacharel Oastro Drummonri, alto
funcionário da E. F. C. B., que. por
essa jubiloso evento, foi alvo de ex-
pressiva homenagem por parte de seus
amigos, parentes e admiradores.

Dr. Paulo Buarque de Macedo —
Transcorreu ontem o aniversário nata-
lieio do dr. Paulo Buarque de Macedo,
industrial e banqueiro de grande pres-tigio nos círculos nacionais, e figura
do maior relevo em nossa sociedade.

O ilustre aniversariante, que pertencea tradicional família brasileira, recebeu
felicitações e as mais expressivas ho-
menagens a que faz jüs por seus pre-dicados de espirito e cavalheirlsmo.Fez anos ontem, o nosso compa-
nheiro Lourival Bastos Costa.

Viajantes
Em gozo de férias, seguiu hoje paia

São Lourenço, acompanhado de sua
exma. esnôsa e do seu cunhado, o co-
nhecido "turfman" Francisco de Paula
Pinto e o senhor Luiz Severino Ribeiro
Júnior, dirctor-presitlentc da Compa-
nhia Brasileira do Cinemas e figura de'
relôvo no melo cinematográfico e na
alta sociedade carioca.

Dr. José Malchcr — Encontra-se nesta
Capital desde domingo o dr. José Mal-
cher. presidente do Banco de Crédito
da Borracha e ex-interventor federal no
Estado do Pnrâ.

O dr. José Malchcr. que velo ao Rio
tratar de assuntos daquele estabeleci-
mento. vem despachando o seu expedi-
ente no escritório do Banco da Borra-
cha no Edificio do Clube Militar.

Missas
Maria Caetana Braga, às 9 horas,

tm igreja da Candelária.
Alice Lopes Gondar, às 9,50 horas,

na igreja de N. S. de Cooacabana.
D. Marcclc Mendes Campos, ás 9

horas, na igreja da Candelária.
Capitão Luiz Mario Ascenção, à« 9

horas, na igreja de N. S. da Conceição.
—.Dr. José Cupertino Dantas. 7o dia,

às li horas, na Igreja de São José.
Alfredo Pinto Guimarães, às 10,3o

horas, na Candelária.Catarina Ahdala, 7" dia, às 9,30 ho-
ras, na igreja de S. Nicolau.

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR DE

IMÓVEIS

José A. R. Mendonça
(Do Sindicato dos Corretores de Imo-
veis) — Avenida Rto Branco, 143, i.°.

«ala 14 — Fonea 23-3482 e 23-3611
RIO DE JANEIRO

Nascimentos
Está em festas o lar do casal OsvaldoMorais e sra. Maria Teixeira Morais,com o nascimento de uma menina quereceberá o nome de Maria da Penha.Luiz Rogério é o nome que receberáo menino há dias nascido e filho do ca-

tal Malvino de Souza Matos e sra. Ma-ria da Gloria de Araujo Matos.

Os Estados Unidos importa-
rão gasolina sulamericana
WASHINGTON. 22 (A. P.) — O

senador Butler, republicano do Esta-
do de Nebraska, declarou que os Es-
tados Unidos pretendem importar,
substancialmente, uma maior quantl-
dade rie petróleo dos países da Amê-
rica rio Sul, durante o próximo ano
afim de poder ir ao encontro das sem-
pre crescentes necessidades militares
e civis do pais.

Acrescentou ainda, que informou,
por ocasião de sua recente viagem
pelas nações sulamerlcanas, que as
necessidades presentes clamam pelo
aumento da produção e que somente

•a Venezuela, da sua atual exportação
que atinge 500.000 barris diariamen-
te passará para um milhão no ano
de 1944.

(Conclusão da 5." páff.i
"OURO DE LEI", O PRÓXIMO CARTAZ

DO JOAO CAETANO
Beatriz Costa e Oscarito estão ativan-

do os seus prepartivos para a exibição
do segundo "big hit" de sua grandiosa
temporada do João Caetano. A sua pró-
xima revista, que será "Ouro de lei",
da lavra de Vitnr. Costa-Floriano Fais-
sal, encontra-se no mais agudo do seu
período de montagem, entregue a seis
rios nossos mais competentes cenotécni-
cos. "Ouro de lei", que marcará o re-
torno ao teatro de festejados autores,
como sejam Vitor Costa e Floriano Fais-
sal. deslumbrará a platéia com as pai-
pitantes novidades que oferecerá, mos-
trando-nos muito de original e de belo,
em concepções que fogem ao padrão co-
mum dos espetáculos do gênero. Assim
é que destacamos a primorosa "apoteo-
se final" intitulada "Festa dos tabolei-
ros", em várias fases, nas quais desfl-
Iam diante dos nossos olhos as alego-
rias populares de Tomar, a cidadezinha
portuguesa, célebre pelos seus festejos
anuais. Nessa apoteose, aparecem tipos
da terra, como o Timpanas, o Trolha, a
Severinha, etc, numa empolgante re-
memoração musical e Idílica das galas
da minúscula província. Floriano Fais-
sal e Vitor Costa deram o melhor do
seu talento na consecução desse quadro,
que definirá um dos instantes mais
inesquecíveis de "Ouro de lei", cuja es-
tréia ocorrerá no dia 1.° de outubro pró-
ximo, com Beatriz Costa e Oscarito, no
João Caetano, '

TRIBUNA DO POVO
COM AS AUTORIDADES POLI-

CIAIS E A ASSOCIAÇÃO PROTE-
TORA DE ANIMAIS

Escrevem-nos:"E' revoltante o triste espetáculo
que os moradores de Copacabana as-
sistem diariamente, ,com a exploração
de um desliumauo proprietário de bur-
rinhos e cavalos, qué. nas proximida-
des do Lido, aluga-os à hora e por
bom preço, para que as crianças se
divirtam cavalgando os pobres bucé-
ialos.

Seria um divertimento natural e
até útil à educação íisica da iníân-
cia se os animais estivessem em con-
dlções de resistência, bem dispostos e
bem alimentados. A impiedade do tal
empresário se caracteriza pelo trato
que ele dá aos pobres animais, apre-
sentando-os magríssimos, Oevorados
pela fome e sede, e com um traba'ho
ininterrupto desde pela manhã até ii
noite, superior às suas próprias for-
ças, combalidos e derreados pelo ex-
cesso e fadiga.

Uma respeitável dama, senhora em-
baixatriz, apiedada pela sorte desses
bucéfalos, mandou sua empregada
distribuir pão aos animais, porém seu
proprietário opôs-se terminantemen-
te. Não será de justiça uma imediata
providência? "

TEATRO MUNICIPAL*
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA

Tel. da Bilheteria: 42-3103
DOMINGO- ™ \S 16 HORAS EM PONTO

ÚLTIMA VESPERAL DE ASSINATURA
com a ópera em 3 atos, de PUCCINf

. T O SC A , :,;
NORINA GRECO v**

ANTÔNIO VELA — SILVIO VIEIRA
íiOLF TELASKO — JOSÉ PERROTTA ,

GILDA ROSA — B. MAGNAVITA — L. SERGENTE
Regente: EDOARDO GUARNIERI

Maestro de coros: SANTIAGO GUERRA
Rcgisseur: CARLOS MARCHESE

PREÇOS DO COSTUME

QUARTA-FEIRA 29, ÀS 21 HORAS EM
PONTO

RECITA EXTRAORDINÁRIA
com a ópera em 4 atos de CARLOS GOMES

O ESC R A V O
SILVIO VIEIRA

MARIA HELENA MARTINS — MARIA AUGUSTA
COSTA — ROBERTO MIRANDA

A. DE LUCCHI — JOSÉ PERROTTA — L. SERGENTI
Regente: — ELEAZAR DE CARVALHO

Corpo de baile sob a direção de VASLAV VELTCHEK
Maestro dos coros: SANTIAGO GUERRA

Régisseur: CARLOS MARCHESE
PREÇOS REDUZIDOS

Bilhetes à venda — Frisas e Camarotes: Cr$ 250,00
— Poltronas: Cr$ 50,00 e Cr$ 25,00 — Balcões No-
bres: Cr$ 20,00 — Balcões: Cr$ 15,00 — Galerias:

Cr$ 10,00 (Selo à parte)

SÁBADO 2 DE OUTUBRO, ÀS 17 HORAS
EM PONTO

EM VESPERAL
Ünico Recital de

Madalena Tagliaferro
Schumann: GRANDE SONATA OP. 11

Faúré — Albenix -— Mignone — Strawinsky
Prokofieff — Scriabine — Chopin

.. .. Bilhetes à venda: Poltrona CrS 30,00 ....
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PA BA SATISFAZER SUAS

AMBIt>£S DK ESPOR-
TISTA

HJTIIOI
TUMI

NATAÇÃO
puoiusmo

RIMO
I OUTROS
ISPORTIS

PREPARO!
l^^sTTW

O BOTAFOGO
O» botafosutntes eae-cttaram**» on'«n. em G*ne-al Sneruno. prepj. V

rswio.se par» enfrentar o Va*ro d» Osm*. etwomro qu* e«t« d**p*rtírtd*«

i.iB do. sonlot Itm, tm tua vida dt eiporlttla, uma WstòtU mutlo wrt •

oporiunlitact.i ds obltrJMSttM.'"'y,^, M„"íi dt rtetbtt a vliMa do Jevtm
* '5 f^.tí?!-"-?! «oi v!lo wl ellti um a«radtelmtnlo sincero aot. mui iu-
¦"«***• jVii&ifi. . .o. ttSt eoltVti dt tíubt. Apiovtllamoa. mito. o bom
Rttlmniêtttb^timMMwnt» ditsfits 

dt tua cantUa tspw*

primilro plano
dt proltcto, -'
rabrlea dt
lio.0.""?.?»»-. "« "5:\Bu^,v;m.D.,mpT*. ,SS^"Htl«s"sVm"wWrmu-r«, qu. ai.
«to multo ^£$*it™Ské^?tÍ9vatn£ qutndo pitltndtm tublr um dt-
Miam •• »u» •,^P/i°!mpyud,en?,u im"Jôl o qut teonltetu to gutrdIAo palrtdt.
KioUd'o. StnlS. rSaoTã SsSbuSS Um eonir. lodo. ,. obtUeulo. qu. m
.-i.JÍ2,h.m a? mu tcttio no tilrtltlo do lultbol nacional, mtt lortm dtbaUUi
tnltpunhtm ao mu .™*« 

^ni» qut Itnltvt tublr. Dttcrtnlt com o p-ollulena*o. *•"••»•"«";. DtMW Mmprt V" Q itu ,uUlro tiUr, tm jog0;
"!m<LÍ.°..u^S« A .MUS dique t Tua IlíVlU tiltndeiit um pouoo mtlt oi

„., ¦ «oi nonot ptriouteei. i murou «*>m******** »•*• *z—**
„aô M dS Blo? como dormudoi, 1.1. «orno o SAo P.uU> f,, C.. .

**!«.. r e a tldtrúralct. o Amérlei, dt Mlnti • o Moauitiro,

como te
com oiu »5^ ««^«A dupltm.nl.. tm

P0Me.í,l,6.,:.!.!,í?il°„a 
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,nl. -manehtllo." d» lor.tali. tllindo. o utlll ao
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Esta marca representa
garantia e tradição!

CASANAIR
CONQUISTOU A PRENRINCIA Dl TODOS, PILA IXCI-

LENCIA DI SIUS ARTIGOS Dl ISPORTIS IM OIRAL

Pelota Santa Cruz
UMA Dl SUAS NOVAS CRIAÇÕES

CASA I\T A I K
Av. Marechal Floriano 79 (Esq. de Conceição)

gUHgSKgggSS
*. ..r^..«_.— •>/>«. Newton JardimC . ir.do Manulalura r,

o otrt o teu bem ***%gfcmu, Vfa.tà §im. aou lolli. Ttnho um luluro
/SÜTiit» 

-itllrar. 
o Jovem gs^wWilstí^^otój^ «•¦*»,«•

cos dln. um tlm
irlbuldo ptra o teu

. poucoi

A TARDE UE SABAIM» NA Ultimas io Esporte
VAVEA

PROGRAMAS DE DEPOIS DE AMANHÃ E
DOMINGO

O Ban*rú Indicou nart local dtt ptlt-
ln qut tiver dt dor campo o ttltdlo
do Madureira.

lha rto caroi. Deipidlu-io
dt promliiorn ptnpoetlvai

PRO^IKT^: SBSSAClil'.»*!.
DESF£t»0 O OKTAMB DE

«MÁttOMBti,,,_.„,„ ninino nr Alem "oesses eiecneniA» j»'«H'"~> ¦•

EM SAO JANVÁRW>AMAÍIZAÇAO, SÁBADO, DE 
? ^ç* 

tjgj^gfM

DOIS ENCOhTRUò cad0 qUe deverá alcançar a casa dos

N4o obstante^ estar 
^ase^d^ ^ff^À^^Sm? 

STiSfe

cama. cue «^Sf 
r^a^^lpiclo..^^ ^0^88" DA KEUNIAO DE

Sem qulquer favor, o programa
npresentado pelo orgao técnico do
Jockey Club Brasileiro, para a reu-
nlfto de sábado próximo, merece fran-
cos louvores. ..

Os sete páreos programados estão
cheios de valores reais, que enchem o j
o programa em apreço de maiores
promessas,. ,

Alem desses elementos próprios. _»nóxlmo conta
a soluçío de um "bstttng-duplo'

O Comilho Tétn.eo dt rultbol da C.
B. O. rtunt-M hejt, ptrt irilir do oo-

„ , ... _.,... ,« t7 on tunlet dt initrnt. do Ctmptentlo Bra-7o páreo — 1.600 metros — as n.sro ,u.lro ""
horas — Cr$ 10.000,00.

juítificado lntere*s*. dsda a chtcadi MM pelar» frurnisüitt.-* que. «M4m.
julesm*ft> dentro do pArto O nvuio d'< *i» ;.:r<: -t foi deveio* in rr*M>siv.?,
tendo o quadro efetivo obtido o marriác** ce *o contra a turma c..-. res*nas.
Na rquiM pr.ncpal. foi tem aaenu uma alteração no decorrer do preparo,
Sois, 

LuU e Pateiko trocaram dt e-j-^p*» Mat-o Ponunato dinciu a pratas,
indo oa quadres as scsuiat** cen*tt?uiçAe». Efetivas — Ary - Danilo t

Borges; Ivan — Bantamsna • Heiie, Pa*e*to idet>ai« Lul>> — Bsuoni —
J. Dlss — L:mortnnho e Ptnca Rwcrr»» — Airnore 'depois Boliviano) —
Alfredo • Xisto; Amcnínho — R**crto * Heitor; Cansli — Lula <dfr*li
Patfíkoi — Miguel — Sthno — B;Unh» t Ríginaldo.

06 GOLEADORES
J. Dias <3) e Buzcru (D. feram o* mirradore* dos venerder», enqusn-

to, Reglnaldo, Bo'inha e Büno, um ca>da um. para os resen-as.

O I3IIM LSO XII IM t.B-
|i^%iü urinou

AS ATIVIDADES DA VXIÁO DOS TREINADORES
Fundida há pouco temp-?. a Cruto «• hiia imcio-mediD - Manoel Igrt.

dos Trelnadcre» do Box Amido*. -i -s r r n > \ Carl» Paulmo Rio
eitá obtendo Otlme» resultados, no ***s Bn Club<. Vencedor Cario* Paulin-»
trabalho rm prol do pugJumo car.-- T* luti — finai ipeso leve) — Ifca
ca. T*ndo erma objetivo a elevação üs;:í-> <A C. B.i x Vasconcelos (R
do nebre e*porte. a novet entidsd» «* B. Cl. Vencedor: Vasconcelos,
propõe cooperar cem as demais cr- Toda» o» rrsultadr* ícram dado>
ganlraçôei do box nacional realan- per declâo.
do lutas e torneios « removendo tol» r« a melhor possível a imprerf.1i
os cbstácuies que teem entravado o -t \«.-i por eMa reunlfto oreamra..

pe:r» -tfrTücos Dano Schnsbl <da Y.
P, B >. Jo* André ido R. B. C,
A:r:3*s Caoba e Heracltto das Neves
<C* A. C. B>.

Devrmc». ainda, deslocar a atuação
de Alrx Pinhe ro. ternteo a quem es-
teve entregue a direção do procrama.
e/ae a?iu com muito acerto e impar-
ciai dade. terminando o eípeiAculo pu.*-S*s*ic© da A. C. M. dleno do ln-
teitíse drs espectadores e dos esforços
dc* sen» inteligentes organizadores.

nau
«tlcr

*]
i

Ks.

! surpreendente

Sáo Cristov-ão e ô América, cujo iccfll «rá o estádio dc Sâo Januário, onde
tómle^KVàemnToVaItnt^ que se aproxima será

}«,ráld?don?B!%m os encontros Huminense x Olaria. Flamengo x Bon-
eucesso e Bangú x Madureira.

1 1
[ 1 Ancora  5* 4

2 Plnhcral  5*

BetUng
Rs.

Montalvan *J
Lagrlmon *9

Condurú *J
Rouen ol

f*5 Spltílr? 53
Crec:l!e **

Santo 81
Rapidez »8

f 9 Marcial 38
10 Integro *9

] 11 Tenor M
[ 12 Shantung *8

fl3 Cuéra »1
14 Mongs Negro 58

O Vttee comunicou A C B. O. qu.
Ltçjo podt Mr Irtntltrldo ptra o Ipl-
ran<*a, dt f.So Ptulo. •

Pilmtlra. ,o Juli erut vai dlrlalr o pré-
lio Par* x Amatonat |A m tneonlra tm
Btltm. do PtrA.

DR. ISAAC AMAR

15 B. I. M." Motinero
58
48

54

I
NITERÓI ESPORTIVO

HUMAITÁ E CARIOCA JOGARÃO HOJE, AMISTO-
S AMENTE — TREINARÃO HOJE, NO "CAIO MAR-
TINS", OS ELEMENTOS CONVOCADOS PARA O
SELECIONADO FLUMINENSE - CAMPEONATO

DE BASQUETEBOL
• 8erA realizado, hoje. no campo do Byrcn um Interessante^ cotejo-trelno horas

•ntrTo Humaitá e o Carioca, de Sáo Gònçalo. Para esse embate prepara.
torto tdHo tônica do Sumaitá convoca os seguintes jogadores, hoje. i_i Anajá
à« lfl«» horas nasede'— Enedlo - Licinen - Cavaquinho - Ilaino -Ta- 
virei - cSá' - Peçanha - Terrível - Betinho - Grisis - Heitor - Be. - - - - '

Filigrana

Gurupé  53

Itamaracá  51

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE
DOMINGO PRÓXIMO

Este nosso brilhante con-
frads, que chefia a secç&o es-
portlva de o "Radical", aca-
La de concluir com grande
êxito o estágio que fez como
médico no 2.° Regimento de
Infantaria, para poder ln-
gressar no Corpo de Saúde
do Exército.

Findo o estágio classificou-
se o dr. Isaac Amar em 1.°
lugar entre inúmeros médl-
cos que com ele naquela uni-
dade fizeram o estágio.

m**^ - -jj I • Àm

la*'V'"l! Br ¦¦

WmW- ^1
¦ W W'm *;zjF ¦ ¦ '"'a
¦BBBBB» j. .

IV¦.:¦¦.'.:>';:¦ :,:/í'--: i-S-Ó-*:;'?.

N

l.o Páreo -1.600 metros -às 12.30 ANTECIPADO O JOGO,
horas — CrS 15.000,00.

entre o Humaitá e o Carioca, de São GÒnçalo. Par^esse embate^repara.
tórto, a direçáo técnica "
às 1850 horas, na sede: — Enedlo~ ha -
ber — Bergio - Garcia e Arthur. .

Prossegue hoje, o certame de basquetebol

[ 6 Allelulah  51

Maracujá  ?1
Popocatepetl  58
Guayaracá  53

V páreo — 1.40D metros — às 14,10
Cr$ 8.000. 00 .

Ks.
 54

f 1 Espalha Brazas

1 2 Nita

Ks.
65

63

JUVENTUS x JABÁ-
QUARA

8. PAULO. 23 (A.N.) — O Juven-
tus e o Jabaquara, que deveriam pre-
liar em Santos, resolveram antecipar

, para sábado seus compromissos, rea-
4 Electron  &» iizando-se a psrtida nesta capital.

3 Boavlsta • • • • • ¦ 65

f 5 Evohé 55

2 Marabout  59 _^_
6 Ervo  55

3 Arranca Prosa  S4

| 4 Palhaço  53

f 7 Ermitáo  55
4 I 8 Juncal • • 53

{ 9 Caudilho  55

1 5 Carocho  56 2.° Páreo — 1633 metros — às 13,00
horas Cr$ 10.000,00

Ks.
1 — 1 Mirahy  52

Na quadra do Clube Central o I.P.C. jogará, hoje suas. f^»»^j™
eamr^nato de bola ao cesto da cidade. Perdendo o I.P.C, tara perdido
sj^SSmSes ao t tulo máximo; ao contrário^ estará no páreo Junto com o
tearafe Canto do Rio. O jogo de hoje será empC-ganíe* nâo só dado as _J_
crtocaçoes de ambos no campeonato, como ¦"¦WJ^^SS^Ss^»: I 6 Myathan  53
traUnoVe ipecences. Para esse jogo, os orcidas dos dois quadros estão se
aSnentando para um sensacional duelo. No turno, venceu o I.P.C. por  58 
41x40, na proporçáo 2~2 ^^

O Andarai convidou o rinanças 3o páreo - 1.41:0 metros — as 14.43
?i OPlnanças Clube vem de receber um convite para jogar no próximo mês horas - Cr$ 8.000. 00

de outubro éontra o Andarai desta capital. O clube niteroiense será recep

GRAVATAS
Compre na caoa qoo o*

vende gravatas
L1MATORRES

88 — ANDRADAS — SS

SUGESTÕES EM BENE*
FiCIO DOS GRÊMIOS
ATINGIDOS PELAS DE-
TERMINAÇÕES DA 2.'
DELEGACIA AUXILIAR

Pzr ocasião da inauguração da
çisr:*» olimpíada amrricana. o nos.*o
pieia=o ccJegn Antenor Magalhães
preíídrnte da A.CD. teve ocasiAo da
fairr «nilr o propósito da vejerana
sociedade de orientar um trabalho em
prol das grêmios e«portlvos Juírto aos
diversos podrres públicos. A exposição

CARLOS PAÜLINO. ia Rio Box C*r\ mrrecKi ates»* .^ol°'J'J1bXXT1?"
que obteve bonita vitória sebre X*- *££?***• *S£&À r&$&& TV_„., IOTfi. sede. a Associação de CronUias Des*nuei igreja pecnjvos rwnW os presidentes cios
progreso da arte que consagroa vános grêmios cariocas, quando se-
Jaclt Dempsey, entre nós. «ia apresentadas as sugestões qus

Na reuniáo realizada ante-ontem, na dtverio «r encaminhadas « »"«>ri-
Ascociaçâo Otistl de Mocos, a U. T. d»íes swrftBi P°í"" ^""V
B. A. obteve mals um grand* sacess». As fugesrtes «««"¦« &an«-
proporcionando aos admiradores *» Bwaflrai-» à. «^^as «cem íei.
boxmna noitada como nio se rta !tâ «« *** a-" Wwti* Aux.liar.
bastante tempo. Poram os seguiates
cs resultados daa lutas qu« au trre-
ram lugar:

1» luta (Peso mosea> — AeioU x
Pedrinho (ambos da Associação Cai-
rioca de Box). Empatada.

2» luta (Peso pen») — José Goonrea
(Pederaçào Pluminense de Box> x pe-
dro Nunes (A. C. B.>. Yencedfflir: jj^^^^ Mr4 disputado este ano
Jcsé Gouvêa. certame colegial de atletismo, sob

3* luta, feiU sem declsAo. em xism » 
^j-ícío, i% entidade dirigente do

da diferença de pesos entre oa a*r«- ^,0^ base nest* capital,
sários: Cabo Frio (médio da F. P. o certame será efetuado no estádio
B.) x Joáo Americano üneio-peeaí» íffl rjuminense. nos próximos sábado

I

CAMPEONATO COLE-
GIAL DE ATLETISMO

Nos próximos dias 26 e 27
a realização do certame

da A. C. B.). domingo, nele funcionando as se-

7.» Páreo — 1.800 metros
horas — Cr$ 10.000,00.

Bettlng

às 16,00

Ks.

clorSrdevendo ser prestadas, ao mesmo, grandes provas de amizade. O
püiMiças Clube se exibirá na quadra da Praça Barão d» Drumond, em vo.
leibol feminino e masculino.

As eleições no Central
No nróxlmo dia 30, serão realizadas as eleições no Clube Central. O seu

atual presttente Clovis Santiago, possivelmente será reeleito devendo entre.
tanto, os outros cargos ser preenchidos por novos elementos do veterano
clube'de Icaraí. , . ,Jogadores convocados para o selecionaoo
¦i':-A comissfto -nomeada pela Federação Fluminense, para «wrdaw o sele-
oionado do Estado do Rio, resolveu convocar, para a tarde de noje, no es-
._ .. .-. .— . "•**i •¦.<_li ii _*. ..n»int>t^ aIaim í*.»1 ti*\P •

Ks.
r 1 Ipanê  56

I 3 E'bulo  50

( 4 Frlburgo  50

H

^Í^Sá-^o^a!to®SS - Kleber - Ivan - Evaldo 4 \ 8 Mazlng  52 3_3 Jeriba

. 2 Tope 54

í 3 Acayâ 54

14 Callcut 55

f 5 Coq ãardy 53

l 6 Ujáh 52

|' 7 Dina 54
\ 8 Mazing 52

L 9 Jussara 54

1.503 metros; — às 15 23

54f 5 Cayrú

[ 6 Bounty  50
t

3." Páreo — 1.000 metros
horas — Cr$ 10.030,00

às 13,35

Ks.
— 1 Asalfo  56

— 2 Fátima •• 54

4» luta (peso mosca> — Menino de -^jj^s autoridades:
Bronze (A. C. B-) ç Kid Mosa*i««> Artfltro geral — Afonso de Castro;
(P. P. B.). Vencedor: Menino de ^jj^uot çertã — professor Joáo Ourl-
Bronze. «jaes de Oliveira; diretor das provas

5» luta (peso pena> — Jorge Ra- ^ campo — dr. GastAo Hugo Tei-
mos (F- P- B.) ç ítalo Costa (A; C. j^-a Lábio; médico — dr. Alulslo
B ) Vencedor- Jorge Ramos. Ganuinha; anotador — Osvaldo Lop*a

. de Castro; comissário — Nathanael
O E. C. OPOSIÇÃO VAI Tognoztí; verificador - Carlos Al-

a vr^iVa ¥t^¥T A CCtT- **** F- sflva; apontador -José Ju-
A NOVA IGUASSÚ ao de Moraes Queiroz; juis de parti-

o p c Oriosicáo excurstona-*» no da. — Rubens Esposei Pintor Juizes

6Guadafianza .. .. .. ., ., 50 
g^McU* 

«1^»^SS

O encontro em perspectiva, possa- Werae; eronometristas - Maurício de
vetóiente ser* StolC. «S, *B^^jJB^^é*Jí^^\Tt
vlce-campeáo da Liga r«ua«s«tama de hetik,: Panin-fos Castro Sá Reis s
Desportos, o que. se vtee- a ser com- JoanjiuJin Borges.

f 1 Effectlva 57
\ 2 MISS Bell 57

[ 3. Penca 55

f 4 Suez 57
-I 2 Bienvenue 52

cia
tup

Cuscus  o;»
Spin  53

Monita  «

Aprigio - Betinho - Tião - Djalma - Baiano -Cuba - Neca^eSstóo.
De SSo Gonçalo: - Manoelzinho - Marlno e Elpid.o De Petropois: --
rvnvin nTramnov — B"eno — Valdir — Negr nho — Heraldo — Salvador. 4o páreo
-"Paulinho e Xraizinho à B. do Piraí: - Januário - Marimba - Ju- horas - CrS 8.000. CO
randyr e Mulato. De Miguel Pereira: - HamUton. De Frlburgo; - Jardsl Pnnrnrri.nrl!, w

Jairo e Gualter. De Barra Mansa:.- Valdir; e Nitinho. I 1 Concordância  no

4^
f 4 Violeiro

58

56

[5 Patriota  56

~ 
^aSàtod"'*^ franga l  

'. 
*.• Páreo - U»nln - •* IU0

^Ntoró^n^unninens^i^:Íató«mo e Fonrcca x Humaitá. _^" Armonloso  55 horas - Cr$ 10.000,00,

A RODADA

flO Invcrness  53
IU Astrakan  55

112 Peáo  52
[12 Pestlve  55

8.8 Páreo — Grande Prêmio "P. V.
de Paula Machado'' — 1.600 metros —
às 16,40 horas — CrS 50.000,00.

Betting
Ks.

1 Slbelita  55

firmado, dará ensejo a «t» o pflUta» ^f^^ííS'' nüÒ
local assista uma grande partida, pote de Btms, ,A*^Monttedio, duo
o Oposição tambem é vice-Üdor da IJtoiaes^J^o Corrêa da Costa. BO*
segunda categoria de amadores. baio Ptwiia da_SUva e Nilton Ma-

TREINARAM OS TRI
COLORES

tuncionaráo como Juizes nas
provas de saltos.

Paia os lançamentos foram eonvi*
dados os senhores Carlos Rodrigeus
Neio, Hélio Alves Peixoto, Mario Pe-

1

r 2 Adulon  58

[ 3 Baccarat  51

f 4 Pancho  48

Elmo 51

Elenlta 50
Pepet 51" Lamento 53

às 16,00

AMÉRICA X SÃO CRISTÓVÃO E CANTO DO RIO X 3
FLUMINENSE OS PRINCIPAIS CHOQUES _!

Prosseguirá no próximo domingo o certame carioca de profissionais com
-a realização das cinco habituais partidas, uma vez que nenhuma antecipa-
çào foi tornada oficial, embora o Fluminense projetasse jogar sábado à noite,
não obtendo porem o apoio do Canto do Rio, seu adversário. —-

Os três principais colocados, isto é, o Flamengo, o Fluminense e o SS- 5° páreo - 1.400 metros
Cristóvão estarão em atividades, revelando-se mais fraco o compromisso do horas - CrS 8.000. 00 .
rubro-negro que jogará contra o Bonsucesso. Em detalhes, as partidas sao Bettlng
8S SAMÊRICA 

x SAO CRISTÓVÃO — O América iniciou bem, mas fiacas-
sou no segundo turno, registando performances medíocres. Entretanto contra
o Fluminense impressionou bem, sendo pcssivel uma boa exibição contra
seü contendor de domingo. O quadro dirigido por Abel Picabéa vem bri-
lhando no certame, pois conta com uma equipe homogênea e que vem apre-
sentando . produções destacadas. Como se trata de adversários tradicionais
da zona norte da cidade, é possível que o choque venha a movimentar uma
.grande massa popular, sempre interessada na realização de sensacionais
cotejos. .'¦',.' ...

CANTO DO RIO x FLUMINENSE — O tricolor vem mantendo regula-
ridade de performances, possuindo um forte quadro que vem- se revelando
competidor temível ao cetro máximo do ano corrente. A sua cartada de
domingo é porem difícil, pois jogará em Niterói contra o Canto do Rio, que
sempre a'ua bem em "Caio Martins". Para prevenir surpresas, já que Spi-
.neli. anda afastado do esquadrão principal, o técnico Velazqüez conservará
Rui no centro da linha intermediária, bem como os demais elementos da
defesa e do ataque. O Fluminense é o favorito da partida, embora não seja
nenhuma surpreza a vitória dos alvi-celestes-,

BONSUCESSO x FLAMENGO — O rubro-negro é sem dúvida um qua-
dro forte, em situação portanto de abater o seu contendor de domingo, o
Bonsucesso. O conjunto está completamente reajustado e aó que nos parece,
Bria acertou no centro da linha média Entretanto o rubro-anll joga sempre
bem quando.seu adversário é da tempera de um Flamengo, uma equipe forte
e que vem consignando expressivos triunfos. Embora seja temeroso um prog-rióstico, elegemos o Flamengo provável vencedor do prélio em questão, visto
tèr.fÜJiá equipe bem superior, em condições de dominar o rival.

uòTAFOGO x VASCO — O Botafogo decepcionou totalmente neste
certame, embora a orientação técnica tenha mudado, mas incapaz ainda de
formar um conjunto capaz de grandes feitos. Seu adversário entretanto é
um conjunto forte, pois o Vasco, sob a orientação técnica de Ondino Vieira
vem melhorando consideravelmente, parecendo querer entrar nn "páreo" dos 9 Azalea
líderes. O Botafogo pode oferecer uma séria resistência, mas o Vasco LIO Ojos Negros
possue mais credenciais para sagrar-se vitorioso.

MADUREIRA x BANGU' — Esse jogo é um espetáculo para as "tor-
cedpres" suburbanos, embora os dois se encontrem des colocados, figurandoem colocações secundárias. São entretanto combativos, e lutam desde o mi-nuto inicial até o término da partida. Ambos necessitam de rehabilitacão,motivo por que julgamos ser a partida das mais movimentadas e equilibradas.'

Ks.
Dij3h  54

Raffaello  56

Air Force  54

Vitoriosos os titulares por f^Jg^^' Arnald0 *""*
4x2

3. l
f 4 Taxada 54

54

2 Mabel  55

f 3 Vontade 55
2 \ Mexicana 5o

[ 4 Estourada 5a

Alraune 55
Divah  55
Julóca 55

(5 Marota

f 6 Quem Sabe?  56

1 7 Asúva  54

\ 8 Energeina  55
4 -I 9 Estella

{ 9 Elipse

ADIADO O CONCURSO
DE NATAÇÃO PARA

ADULTOS
Bm sua última reunião, resolveu o

ao «u5E0 «un-c^uv, «¦• «*— - Owst^ ««leo ^ NaUçAo da F.
Carreiro um para os venced^ires, M. M. adiar de 12 para 24 «-«outubro
Floriano e Teixeirtnha feito es tem- proxtaao o concurso para adultos, cujo
tos dos vencidos. -Mirado cabe ao C. :Rt do Fio-

Snlneli e Bigode não taeicautaina. -meiaçD-Tfinto as eliminatórias, que se-
...  ei.-.*-- — _JT_ *. 1-í iHamial. mÂt J^fMYlr. H_C TlliaiíS.

O Fluminense realizou ontem o sesa
"apronto" para o choque de dotnta-
go contra o Canto do Rfe». TreSmoKi e
bem, tendo o quadro titular supera-
cio sem dificuldade o "onze'"' de re-
servas.

Quatro a dois foi o resultada. tea-
do Russo conseguido tires •*'—»r*-" -

Ks.
f 1 Anlra  56

1 ] 2 Gacy  53
[ 3 Danubia  52

Argentino  58
Batota  56
Achilles  58

f 7 Gurjahü 54
| 8 Bolaedor 5ü
[ Maléo 50

[10 Cabuassú 58
11 Otário 50
[12 Brevet  .. 54

6o páreo — 1.500 metros — às 16.40
horas — CrS 8.000. 00 .

Betting
IDon Carllto 51

Buffalo 51
Xairel 48

5." Páreo — 1-400 metros
horas — CrS 10.000,00.

9.» Fáreo — 1.800 metros — ás 17,20
ás 14.45 horas — Cr$ 15.000.00.

Handicaii
Ks.

55 tendo as duas equioes exercltaiSBi eram ito a VI daquele mês, como as finais
55 a constituição abaixo: serio levadas o efeito na piscina ao u-

TITULARES — Gifo; Nüsrivall jfaca Tênis Club. As inscrições encer.
Renganeschi; Vicentnv*. Roí e Alan- imr-se-*© no dia 11 de outubro pro
sinho; Amorim, Russo. Maracat, Tíbbl xtero tutoro,
e Carreiro.

RESERVAS — Batatais. Mo*©; Ea- —-^«t-vt tr» i linTr1 H V"R.
bit (Bllulú) e Nenen; Brâ&A. Jsn®B IKt-liMAKA HUJÍ< U v a>Ks

[ 1 Genghls Kahn  56 ;
1 —lEmbuá  49 Carnaval; Esteves (Aáilso-iK Fteía- -rPPATCnQ TARTOCAS1 x *'mo nn Teixelrinha CZabitK Nunes Win- 1U.KAIMU& LAWUtrt^

1 i 54

54
L 2 Falr .. .

f 3 Berlenga

[ 4 Paredro  S8

5 Golondrlna  ?4

—" 2 Acaraú ..
— 3 Matemática

49
54

no,
ton) e Careca. O Clabe "Veteranos Cariocas

sua série de excursôe

«í
Matemática  « t-m irvAPí» a^lTATnrC! prosseguiT sua sene ae exci

Cauterio  <9 &al ALiM AKXJ LHA! üiO, algumas-cidades dos Estados

vai
&

vizinhas

l 5 Air Bell

3 \ 6 Õãrlíê .'."'. 
'.'. 

........ •• 54
l 7 Totis  54

r 8 Decreto
4 i 9 Atibai .

[10 Lufa ..

Á margem do Turfe tilho e_do iflumi-

Tamoyo ,, 54
Já Vou 1 58
Mermoz .. .. 50

í 7 Itanino 55
8 Quissaman 43

43
43

11 Êga.so 41
12 Afago 55

13 Sapateador .. 53
, " Cedro 55

,. TREINARÃO HOJE OS «-* m^ * sâo Paul0' d!yend0 d^
58 livrar*-ttRAV nujt. uo l)reves dlas se eXlblr em vi-

JUVENIS DO DEL-CAS- ç^ no intmor das.Alterosas Pre-
paianflo seus conjuntos que escu.-
armarão, o Clube Veteranos vai rea-

¦Viuvei? lãaar tooíle. às 20 horas, no estádio «
rtUííTéOJ!! Vapn0 ri?rOT0S0 treino de conjunto en-

Segundo fomos Informados o gran- c* juvenis do Del-Castiffl©. sjae ^ ©s «eiecloTiados A e B, solicitaria
56 de "turfman" criador e proprietário ocupam a liderança, invictos, da cam- 0 diretoT geral de esportes, por nos^o
54 patrício dr\ A. J. Peixoto de Castro peonato da 7a. Divisão,, se-iaa smJstme- juitiEjmfâio a convocação dos segu.n-
54 vai Instalar no "Stud" Mondesio um tidos, hoje a rigoroso treima. tss elementos: ,

gabinete completo para atender as o referido ensaio* ter* poe Uocal • Vi*er — Paullno — Decio — w-10
6.» Páreo — 1.200 metros — ás 15,20 neceSgiciades de seus pensionistas. Em estádio de Álvaro Chaves, omitira o _ Ernesto — Badú — Grad.m -

horas — Cr$ 10.000,00 dependência apropriadas, ser&o insta- quadro de igual categoria, da Flanai- .jyjjnjjò _ Dorlnho — Ludoyico
Betting lados aparelhos de Raio X, Ralo UI- nense, que na terceira divisão, emwm- BsUfista — Eduardo — Vuld0 '...,,

•^ tra Violeta, Diatermla e etc. Será sem tra.se, em terceiro lugar. -«ks _ Rogério — Barata — cani.u
65 dúvida um gabinete modelo. Tratan- Como se observa, o referido apurai jrjno _ Moreno — Demostene _

do-se de um "turfman" apaixonado, to terá as características de um jjuçfo Amaden — Ferro — Armando on »
53 como é o dr. Peixoto de Castro, pode- onde, por certo, os dois valcnttrsQs «sa- -nMo _ pamplona — Alfinete - -'•

se aeuardar como modelo, as novas juntos juvenis estarão empenhaõü» «¦ pEr - EM — Ari Menezís - 
^ 

-:.
55 in*.tfllac6es no "Stud"- Mondesio. proporcionarem um exercício Meies- jpSnjjn — Merola — Ladislau - «¦ -'
55 sante. — caiadas — Nelson — Almano
55 ' O Departamento- BSpiUrtSwí do Dei- FuiTiilin — Modesto — Luiz Nop*

Foi entregue ao "treinador" F. Tou- Castillo convoca os seguintes Jurveinls, gj-hio Pinto — Jolibel — Riscnc.ri -

55 rinho a potranca Dádiva, uma filha que deverão estar no campo da Btt- Alíreâinho — Nilo — Canall - mo >
55 de Hellum em Simpatia, que deverá minense, hoje, às 15.30 horas; Cssts. — Martlnlano — Bianco -- - -
£3 figurar na nróxima Exposiçáo-Leilão Riso — Dunga — Nelson — Par- j3Tâi — Carola — Carvalho Le.i-

do- Jockey Club Brasileiro. Esta po- roço — Medalha — Rato — Ary l_— VM — Sobral — Atila e os r .

f 8 Miami  55 tranca deverá defender a jaqueta do
4 SJeep  55 fidalgo "turfman" dr. Joáo Borges

l 8 Sagres .'.  55 Filho.

l«*Gazogênlo

f 2 Aymoré ..
\ 3 Cruzador

[ 4 Meeting .,

f 5 Estreado .
¦! 6 Glacial ..

[ 7 Melanle .,
Biscuinha — Camarão — Bacia
vinha — Francisco — Baxbeiriniso
Mario — Nelson e Arjf XL,

ta- Jtagaâtares que queiram comparecer-
» — Ã excursão a Viçosa será resnz--3

co dia 26 do corrente.
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0 DUO "FLA-FtU", ESTA' MAIS UMA VEZ, LIDERANDO 0 CAMPE0NATO
(.O VII Ml» KM KSTAHO «HWK WM CONSEQÜÊNCIA

DE U»l VIOLENTO CHOQUE COM PARDAL
SÃO PAULO, 23 (Asapress) — Conseguimos apurar em fonte multo bem Informada, apesar do iigilo rei*

wnte, que a contusão sofrida por Agostinho, num choque que teve contra Pardal se reveste de gravidade.
Acrescenta-se mesmo que o ferimento è Idêntico ao que resultou do seu encontro com Zlzlnho. Ate o momento
n$ médicos não gessaram a perna, pois estão observado se o lugar atingido i o mesmo que o da vex anterior.

mJflAlfPA FUTIIOI.
1UMI

BASQÜIT1
NATAÇÃO
PUGILISMO

RIMO
E OUTROS
ISPORTIS

.IOÃO PINTO DESFEZ A VANTAGEM!

•»-»íâ§»'<

t "O S. CRISTÓVÃO
JOGOU PARA

VENCER"
FLAVIO COSTA ELOGIOU A
ATUAÇÃO DOS SANCRISTO-
VENSES - BIGUA CONFESSA
QUE DEFENDEU COM A MÃO

Um tento aas quizne minutos ie jogo ' 61 mil cruzeiros ie renia 'Um
minuto ie silêncio, em sinal ie pesar pelos acontecimentos ie iomingo

Pelo relógio do estádio do Vasco I» 'rente Augusto, porquanto Cas*

á!ZuTo-mülVm ns to»,«»£# f0VBn0nÇhouv.
10.04. O juiz apitou e executou a Aos " 

^Í5r.dMft^.S"bola ao chão" no centro do gra- SliftáhSíffS
mado. nao permitindo entretanto feW-^JSiS^SS^Í
que ninguém a tocasse para obscr- ^..f*^"*'^'';,,?,^^,;'«
;., „m —in,,»,, Am ,.i;,,„.i,i prueii' crlstovenae conseguiu lugir de Bi-var um minuto de silencio, entra gu& 

e c(mtrar Avânçou ^^ a ty

S&o Cristóvão procurando de qual-
quer modo aumentar e os rubro-
negros nos grandes esforços de
defesa alva. No segundo, houve
minutos que faltavam para com*
plemento da 1.» parte.

Situações difíceis

1
No vestiário do Flamengo nio havia con»

tentamento. E raifto bastante havia para isto.
pois, um prélio considerado como ganho trans-
formou-se num empate duro e cavado.

Neste ambiente pouco, portanto, poude o
repórter ouvir, tendo todavia conseguido ob»
ter algumas palavras dos rubro-negros.

Flavio Costa, o técnico da equipe, foi o
primeiro a falar. Falou, aliás, com slncerida*
de invulgar. pois, disse-nos que o seu rival
atuara melhor e que, por conseqüência mrre-
ria vencer.

O "roach" do Flamengo falou-nos assim:
Foi um prélio duríssimo para os meu*

pupilos. O São Cristóvão Jogou para vencer
Por esta razão, estou plenamente satisfeito
cnm o resultado — concluiu.

BIGUA CONFESSA

Biguá, que defendeu com a mão a cabe*
cada de Nestor, falou-nos a seguir.

Disse-nos o médio rubro-negro que real-
mente defendeu com a mão, porém, afirmou-
nos sob palavra de honra que a sua defesa
foi feita antes da bola entrar na meta,

JURAXDYB DISSE QUE TEVE SORTE

Conversávamos com Blguá e .Turandyt
passava, aproximou-se. Elogiamos, então, a
sua atuação, tendo-nos dito o seguinte:

Fiz muita força para poder evitar a
queda do meu arco, porém, reconheço que ti-
ve um pouco de sorte, rousa, aliás; necessária
a qualquer guardião para êxito.

O arqueiro ruhrn-negro elogiou, ainda, a
atuação dos sancristovenses, n mesmo fazen-
do qutros de seus companheiros.

os Jogadores, em sinnl dc pesar ^^g^^^^g^ü^ <> 2o tempo íol bonito. As duas
pelos lutuosos -acontecimentos do ™™?' 

SSSm mas a nelo <-efesas trabalharam com ardor
último domingo. Dada. de fato, a S*EKft!K2 aiBanfe CMstoBa- dl*™ <•« louvores, jo&o Pinto criou
saída, o Flamengo atlrou-se reso- SJfflgSg!}?!* N-wt™ deixou «•¦MC*» dificílimas, porem quan-
luto no ataque, assediando com vi* »Í5S*ffi 

J™C°iJf m ando João do parcela Iminente a marcação
gor a meta sancrlstovense qüe se ^Ç^ffitoPa emourrou*! de "m P°nt0' sur*,a Jurftndlr e
viu em "nnlnos rie nrnnhn". Final- p,nU) se ftff?»*?5°_u; e emPu"OU ._„...-.„. „ H.f-.n. n ir*am,,n(,nviu em "palpos.de aranha". Final
mente, apareceu Papctl que exe-
ctttou o rechasso. Mas o Intuito do
Flamengo era aumentar, de sai-
da, a contagem já iniciada em Fl-
guelra de Melo. E voltou, mals fe-
roz ainda, ao ataque. Augusto e
Mundinhn multiplicaram esforços
e conseguiram desfazer as cargas,
nas quais Peráclo tomava parte
saliente. Em vista disso, Pepetl re-
cuou e passou a vigiar o meia ru-
bronegro. Organlzaram-se então,

bola nas redes. Estava assim con-
qulstado o empate do jogo que co-
meçara em Figueira de Melo.

Final do 1.° tempo
Esperava-se que o Flamengo

praticasse- uma reação fulminante
após o tento sancrlstovense.

Entretanto, o jogo continuou
com às mesmas características. Õ

executava a defesa, o Flamengo
realizou dois ataques consecutivos
que quase puseram em pânico a
defesa adva. No segundo, houve
escanteio de Mundlnho que Au-
gusto salvou 'com maestria.

Um lance discutido
O lance discutido da partida, re-

glstou-se aos 25 minutos do tempo

RELO GESTO OO AMERICA
os primeiros ataques dos alvos. JOGARÁ O CLUBE RUBRO NO CAMPO INDICADO os seguintes:

final, com a penalidade cometida
por Blguá, da forma por que ja
descrevemos acima.

Um pênalti perdido
Banto Cristo batendo, forte, pa-

ra o ângulo esquerdo, proporeio-
nou a Jurandir a sua mats Impo-
nente defesa.

Dai por diante, o guardião do
Flamengo que já estava brilhando,
"tomou conta" do jogo, atirando- ,
se em bolas que, para outro go-
lelro, seriam Indefensáveis.

Ainda no final, o São Cristóvão
perdeu dois bons ataques e Juran-
dir executou a defesa de um pelo-
taco de Alfredo que fez a assis-
tèncla vibrar demoradamente. E
o jogo terminou com a contagem
de lxl.

Jogaram os mesmos qua-
dros

Os quadros, que eram os mes-
mos que jogaram domingo, no
campo de Figueira de Melo, eram

"NAO POUDE M.
MODIFICAR O MO-

VIMENTO99...
SANTO CRISTO CONTA A HIS-
TÓRIA DO PENALTY QUE JU-
RANDIR DEFENDEU - NES-

TOR COM A PALAVRA

Magalhães atirou para o arco e
formou-se a primeira dificuldade
séria para o reduto rubro-negro,
dificuldade salva pela primeira e
magistral defesa de Jurandyr.

Assim o São Cristóvão foi, aos
poucos, passando da defesa ao
ataque. Registraram-se os primei-
ros encontros entre Domingos e
João. Pinto. O comandante san-
crlstovense deslocava-se de todas
as formas, tintando, passando e
procurando ludibriar o zagueiro, O
ataque do Flamengo, com a mar-
cação de Peráclo, "esfriou" um
pouco, só aparecendo Zizlnho que
se esforçava para chegar ao arco.
.Toei fez a primeira defesa dos do-
ze minutos de jogo, de. nm arre-
messo do meia-dlrelta do Flamen-
go.Vevé estava multo marcado por
Bianchi e Jacyr tinha sempre pe-

PELO SÃO CRISTÓVÃO — COTADO O ESTÁDIO
DO VASCO

O América, tm virtude de rtwluçâe da 2." Dtltfteia Auxlller, ie.Hrdlran.le
o sua praça dt tiportt», dtvtri* indicar ò F. M. F. outra campe para local da
peleja tnrra o mu quadra a e São Cristóvão.

Onttm, o grêmio rubra dirigiu-**) * antidad* carioca, não indicando um
campo, mas, sim comunicando-lht «ut, lotaria contra o Uo Cristóvão no cam-
pe apontado per tttt clube.

Proctdtndo aitim, ttvt • América um belo inte para cem e *tu ce-
irmão." Ptlo qut ouvimos, o campe mai* cotado para local da luta, é e de Votce
da Goma.

CLUBE INTERNACIO- CAUS°u c^ttonaçao em
NAL DE REGATAS curitiba, 22 <a.) — causou pro-

Em continuação ao programa de funda consternação nos meios sociais
aniversário do Club Internacional de t> esportivos desta capital, a noticia tio
Regatas' a Direção' Social faz reali- lamentável desastre ocorrido no campo

,zar no próximo domingo, das 20 às 24 de Figueira de Melo. no Rio, por oca-
horas, mals uma grandiosa noite dan- slfto do jogo entre o Flamengo e o São
sante.,Traje completo. Cristóvão.

FLAMENGO: Jurandir — Do-
mlngos e Newton — Blguá, Brias e
Jaime — Jaclr, Zizlnho, Pirllo, Pe-
ráclo e Vevé.

S. CRISTÓVÃO: Joel — Mundl-
nho e Augusto — Bianchi, Papetl
e Castanheira — Santo Cristo,
João Pinto, Nestor e Magalhães.

Arbitrou a partida o sr. Durval
Caldeira que não conseguiu agra-
dar a totalidade dos assistentes.

61 mil cruzeiros !
Cobradas as entradas ao preço

único de 3 cruzeiros, a renda atin-
glu a soma de Cr$ 61.286,00, o que
dà uma Idéia da grande asslstén-
cia que compareceu ao estádio de
São Januário.

Na preliminar, o quadro do Ba-
talhão de Guardas venceu um con-
junto mlxto do Vasco, por 3x2.

Após o prélio de ontem, a reportagem de
A MANHA foi ao vestiário dos jogadores do
Sâo Cristóvão afim de colher ns suas imprrs-
soe*, sobre o desfecho do mesmo.

Santo Cristo que foi quem cobrou o pe*
nalty defendido por Jurandyr, era dos san-
cristovenses o mais triste.

Por um segundo deixei escapulir a vi*
tórla de meu clube. Creia-me que vi quando
Jurandyr partiu para o lado esquerdo, porém,
nâo tive tempo de modificar o movimento de
meu corpo, e o resultado foi o que viram: a
bola foi direitinho para o lado do arqueiro
do Flamengo.

Fiquei tão perturbado — concluiu San-
to Cristo — que, voltando a bola aos meus
pés, não pude enviá-la ao fundo das redes.

NESTOR AFIRMA OUE BIGUA DEFENDEU
DE DENTRO DO GOAI.

Nestor foi o segundo a nos falar.
Estava escrito que não venceríamos o.

jogo. — Nunca vi tanta sorte. — Imagine que
quando cabeceei cheguei a gritar "goal", Bi-
guá, porem, caido, teve tempo de defender
com a mão tirando a bola já dentro da meta.
Ai, meu caro, é que digo que não tivemos
sorte, pois, o juiz de longe em ver, de dar
goal, marcou penalty julgando que a pelota
não atravessara a linha «Ia meta. E, como já
disse, estava escrito — concluiu Nestor —
Santo Cristo não fez goal ao bater a pcnall-
dade máxima cobrada.

Falaram ainda outros jogadores, afir-
mando todos que jogaram para vencer, e só
não conseguiram a vitória devido à chance
do Flamengo e à esplêndida atuação de Ju-
randyr.

JURANDYR, O
O DUELO DOMINGOS X JOÃO PINTO — O TENTO, MARCADO PELO COMANDANTE SANCRISTO-
VENSE — BIGUÁ, OUTRO ESTEIO — UM LANCE DISCUTIDO EA DEFESA DE UMA PENA MÁXIMA

HEROI!

(\

A multidão que se .dirigiu ontem à
tarde ao campo do Vasco nâo perdeu
seu tempo, porque assistiu a uma das
mais interessantes partidas deste cam-
peonato. Antes do jogo, a suposição
girai era que o Flamengo obteria uma
vitória relativamente fácil, nâo só pe-
Ias suas últimas atuações como pelo
próprio inicio do jogo de domingo em
que, aos 13 minutas já o contagem es-
tava a seu favor, o que lhe propor.
cienou entrar ontem em campo con
superioridade no marcador.• •

Na realidade, logo após a Inicio da
purte complementar, — o que, por
sinal, foi feito com "bola ao chio",
uo centro do campo, — o Flamen-o
ntirou-se resoluto ao ataque executai».
do duas perigosissimas cargas dif.cil-
mente afastadas pelos defensores, alô-
ritos, do São Cristóvão.

Esta circunstância robusteceu, des-
de logo, a crença de que o Flamengo
venceria. Mas o São Cristóvão come-
çou a refazer.se

Papetl recuou e pfls-se a exercer
•narração severa sobre Peráclo que,
di-sde logo, passou a encontrar dificul-
dade nas suas carga». A defesa alva"regurou" o jogo, passando a usar a
tática de passes longos, jogando mais
avançados os dois meias, Alfredo e
Nestor. • • •

Enquanto Isto, começava um empol-
gante duelo entre Domingos e João

' Pinto, na área rubro-negra. Al é que
s? pôde verificar como o comandan-
te sancrlstovense é ágil e arremete-
dor, colocando o mestre Da Gula num
verdadeiro tornlquete..

João Pinto chegou á trocar os pa-
péis :em lugar de ser marcado, era'
ele ele quem marcava Domingos. O
duelo prosseguiu feroz e sem tréguas
até que. aos 16 minutos, Newton"oelxou". para Domingos, na peque-na área. Jo6o Pinto adlantou-se 8
aninhou a bola nas redes, marcando
o tento do jogo e lavrando um tento
no duelo.

• •
A prova de que o tática defensiva

sancristovense estava dando resultado
está em que Perácio, que jogava adian.tado. recuou e acabou trocando de po.siçílo com Pirllo. E, a partir da mar-
cação do ponta sancrlstovense, o Fia.
mengo com/y que esmoreceu ao setí tm-
peto inicial. Só dois homens conser.
vavam a sua fibra, o se uentusiasmo,
Intervindo sem descanso, atlrando-se
tm todas as bolas e defendendo com"unhas e dentes"; eram Jurandyr e
BlguA. O guardião rubro.negro foi o
herói do jogo, realizando talvez as de-
fesas mats sensacionais e difíceis da
tua longa carreira esportiva.

Corajoso, enérgico e atento, atuou

mmm
tiiiiP mm®

*Xviv
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"4 eom classe, com brilho, conseguindo
Aev.tar uma derrota que desenhava, nl-"da, contra o Flamengo. Biguá vigiou,

sem tréguas, o perigoso ponta esquer-
da alvo, cobrindo, com Jaime, as fa-
!ftns do centro.médio Bria que, com-
quanto um pouco melhor, ainda nao
esta convenientemente ambientado.
Jaim? foi. como sempre, outro grande
jcyr.dor, mas tinha tambem a tarefa
de cebrir o claro do centro. Desta for.
ma. ticúrou, por vezes. Santo Cristo
livre, o que custou alguns sustos ao
Flamengo. .Os restantes jogadores do
quadro da Gávea procuraram defen-
der-se da melhor maneira, porque o
Srto Cristóvão cada vez se articulava
melhor e conduzida a partida com a¦ rais absoluta calma.
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'',2 Santo Cristo foi encarregado de ba-
ter o tiro penal. Fê-lo fortemente
para o ângulo esquerdo, mu surgiu a
figura: gigantesca de Jurandir que fe<
a defesa. A bola ainda velo a Santo
Cristo, mas este n&o pôde aproveitar,
pois Jurandir, em outra defesa, pos
a escanteio. Este acontecimento tirou
toda a "chance" ao São Cristóvão
enquanto que o Flamengo, logo de-
pois, tambem tinha os seus esforço»
anulados com uma jogada de Jaclr
que, só, à porta do arco de Joel, ati-
rou fora. « • •

DE UM MODO OERAL ENTRE-
TANTO, O JOGO MERECE7 AS
HONRAS DE UM CLÁSSICO POR-
QUE,' APESAR DE SE TRATAR DE
UMA PARTIDA EM QUE HAVIA
ORANDE INTERESSE PELA WTÓ-
RIA, HOUVE • MUITAS JOGADAS
INTERESSANTES, DE VERDADEIRO
FUTEBOL, DE PARTE DOS DOIS
QUADROS. O SAO CRISTÓVÃO,
ENTÃO, REALIZOU ATAQUES COM-
BINADOS TAO INTERESSANTES
QUE PROVOCARAM DEMORADOS
APLAUSOS DA GRANDE ASSIS-
TÊNCTA. • • •

B, por falar em assistência, a "tor-
cWa'» eítetie animada, fracaltdo-je' um
duelo entre os fans do rubro.negro .,„.„- -,„ .
a leo-ido «ancrlstooenje çtie estaca SERÁ EM ÁLVARO CHA-

lVZ1ó.aSí1%^maS%nlZ VES O PRÉLIO BONSU-
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do Vasco, pois os
grande interesse no relaltado da pe-
leja. Com o empate, o Vasco apro-
ximou.se mais dos ponteiros, de quem
está agora separado apenas dois pon-
tos. Talvez tivesse este o resultado
mais conveniente para o clube da Crua
de Afalia.

CESSO x FLAMENGO
O Bonsucesso oficiou à Federação Me-

tropolltana de Futebol, indicando o
campo do Fluminense para local de sua
peleia de domingo, contra o Flamengo,
em virtude de encontrar-se interditad»
a sua praça de esportes.
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JURANDIR, o homem que. jogou por todo o quadro do Flamengo
na meta, viu-se a mão de Biguá afãs-
tando-a para Jurandir que,' mesmo
deitado, agarrou o couro. ' Grande
parte do público gritou "goal!" pois
a muitos parecera què a bola fora ti-
rada de'dentro'das traves. O apito
do juiz,' porem, consignava a falta
máxima.

E decorreu o Jogo neste panorama,
2" tempo a dentro, — até ao lance qu»
definiu a partida.

Santo Cristo, apoderando-se da bo-
Ia, centrou. Formou-se um bolo na
porta do arco do Flamengo. Jurandir
* Biguá cairam e Nestor cabeceou.
Quando a bola entrava, mansamente

ALFREDO, JOÃO ¦ PINTO S NESTOR, componentes do trio atacante do Sâo Cristóvão. A sua atividade no déeòr-
rer do íopo, foi assombrosa, criando situações dificeis para a defesa do Flamengo

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE FUTEROL

GOIÂNIA, 22 (Asapress) — Com destino à Sfio Paulo, partiu ontem a
delegação de futebol goiana. O embarque do selecionado foi multo concorrido
cúmpti.tcenao ao mesmo centenas de "fans" que exortaram os Jogadores a
que fizessem tudo pelo renome sportivo do Estado. A delegação seguiu che-
fiada pelo sr. Joaquim Veiga, membro do Conselho Regional de Desportos.
Acompanha os "players" o técnico José Folker. Da capital paulista, os••cracks" anhangerinos prosseguirão viagem para Florianópolis, em ônibus
especiais, enfrentando a 3 de outubro os catarinenses. Momentos antes da
partida, a delegação foi recebida pelo interventor interino que se achava
acompanhado de todos os membros da Federação Goiana dg Desportos, re-
presentantes da Imprensa e várias autoridades. O chefe ao govemo con.
clamou os jogadores a empregarem-se a fundo para glória do esporte goiano.

O provável selecionado alagoano
MACEIÓ, 22 (Asapress) — Falando à Asapress, o técnico José Porto

declarou que já escalou o selecionado alagoano, que enfrentará os serglpa-
no*. Salvo modificações de última hora, o mesmo entrará em campo assim
constituído: Epamlnondas- — Miguel e Nó; Paurilio — Prazeres e Ariston;
Sales — Poconé — Qulnno — Messias e Joel. Os jogadores ficarão conceri-
trados a partir de hoje, seguindo na próxima segunda-feira para Aracaju-
A rapaziada alagoana está em ótimas condições físicas e com possibilidades
de vencer mals uma vez os sergipanos.

Suspenso, afinal, o Campeonato Mineiro
BELO HORIZONTE, 22 (Asapress) — Os Jogadores montanheses fica-

rào concentrados mesmo em São Lourenço. Apesar da pressão exercida po-
alguns clubes, a Federação resolveu suspender o campeonato da cldade.no
próximo dia 10, afim de que embarquem para aquela cidade os elementos
selecionados por Pimenta. A Federação obteve para a concentração, o. au-
xilio do governo municipal.

As possibilidades da seleção amazonense
,. - ,. . .„, ..„f .„ ,„„.„..«„ An „„„ «t„,i MANAUS, 22 (Asapress) — O Jogador Ornar, que acumula tambem as

a*^S?&! 5"?.-% r^t^^^^^jr^i^^^A1 funções de técnico da seleção baré, falando à A^p^ diase:. "P^mos
¦vencer os paraenses. Acredito mesmo que o nosso conjunto será capas de
enfrentar com êxito qualquer selecionado do norte". Menos otimista, po-
rém, manifestou-se o Jogador França, secretário da embaixada e que mos-
trou-se Inseguro quanto ao sucesso dos amazonenses frente aos paraenses,
lamentando ainda o "descaso e quase anarquia que reinou durante o trei-
namento do selecionado",

Mozart será o goleiro da representação goiana
GOIÂNIA. 22 (Asapress) — O arqueiro do selecionado local será Mozart,

que chegou sábado último à esta capital, embarcando com a delegação sem
ao menos realizar um único treino.

Ainda sem chefe a delegação amazonense
MANAUS. 22 (Asapress) — Aproxima-se a data da partida da delega-

ção amazonense para o Pará e até agora não foi escolhido o seu chefe. O
professor Nicodemus Braule recusou o convite que lhe foi feito, falando-se
agora no nome do coronel Gentil Barbato, comandante da Força Policial. ¦ •

O BASÇÜETEROL EM RE-
VISTA

Terá curso amanha mais uma rodada do campeonato carioca de basque-
tebol apresentando como atração máxima, o duelo a ser travado na quadra
RaS" de Bonfim, entrTo Tijuca e o Rlachuelo, que deverão propor-
cionar um espetáculo de sensação. Ob complementos da rodada de amanhã
são- Mack-enzie x Fluminense, na quadra do Riachuelo; Bonsucesso x Vasco,
n&qmdndfa^TeJ^^^ x Sao Cristóvão, no "rink" da rúa Campos

Campeonato Juvenil
Para domingo teremos os seguintes jogos pelo Campeonato da 3.» Di-

visão (Juvenis): série "Fred" —Fluminense x Olímpico eCarioca x Fia-
mengo; série "Charles" — Atlética x Tijuca. Vasco x São Cristóvão e Amé-
rica x Grajaú, este s principal da rodada,

Aladino na Embaixada do Tijuca
O arbitro Aladino Astuto foi convidado para integrar a embaixada do

Tijuca T. C que vai disputar três jogos em Vitória. Aladino ainda não res-
pondeu ao convite, o que fará dentro em pouco, pois os tijucanos segui-
rão na próxima semana.

Pára renovação do quadro de juizes
quadro de juizes e" ainda é cedo para a instalação da Escola Nacional de
Árbitros de Basquetebol. a F. M. B. vai solicitar autorização da Confede-
ração para a instituição de um Curso de Juizes, de emergência.

Pediu licença, o juiz Mario Oliveira
O juiz Mario de Oliveira solicitou nova licença da F. M. B., para

tratamento de saude. Já melhorou da enfermidade que o arredou das qua-
dras, necessitando de algum repouso.

Uma advertência aos sócios do Mackenzie
O Departamento de Basquetebol do Mackenzie estabeleceu que todos os

seus atletas (1.° quadro e. aspirantes) à partir de outubro vindouro, só
tenham ingresso nas dependências do clube mediante a apresentação da
carteira social, motivo por que solicita o compareclmento, em sua sede, da-
queles que ainda não possuem a referida carteira, munidos de duas foto-
grafias do tamanho 3x4. assinadas no verso, afim do cumprimento daquela
exigência.

- *jriii,^á ^jj^i-i&iíriiu :>&**àss.:
'£j£Jí.k:i



O marechal Staline^ RM w#uü n,os
- -w.aa*W««*a«n««r«j^ N ** •¦•—••• >* ¦»-#*#>*»ftnvianmamftnsagem

aos norteamericanos
WASHINGTON, 22 (ü, P.) — I' e seguinte • tento da men-

sogem ellrif ida per Stdline ae peve nerteamerieeno cem metive na
cemeenha em prel de um empréitime de fuerra de 15 bilieei do
dolerei: Ho 26 meses a União Soviética eiti empenhada numa
difícil fuerra de libertação contro nono inimife cemum — a Ala*
manha hitleriita e mui vassalos Finlândia, Ruménia e Hungria.
Neita gigantesca componha maii de quinhentas divisões eitlo em-
penhodai de ledo a lado. Hoje, o exército ruue eitá avançando
de Smolensk até o litoral do mer Negro, perseguindo e desalojando
de solo soviético o odioso inimigo. Nesta luta, o enército vermelho
tombem utiliie, cem êxito, aviões, tanques, canhões e outros mu*
niçoes e equipomentos que recebe de seus aliados, os Estados Uni*
dos e a Gré Iretanha. Todo o povo soviético trabalha sem coisar
pare scus exércitos, a-fim-de oproximar-se do hora da vitória.
Nesses amigos norteamericanos que participam na manufatura de
abastecimentos e provisões, prestam um grande apoio na luta con*
tra e inimigo comum. Cada cidadão russo está não lê auxiliando
seu exército o seu governo na tarefo de derrotar o inimigo, como
lambem presta grande apoio financeiro ao governo soviético adqui-
rindo titulo* de guerra. E' desejável que o povo norteamericana,
mediante sua eficax participação no empréstimo de guerra dos Es*
tados Unidos, fomente o esforço conjunto dos aliados para alcan-
«jor a vitória sobre o feroz inimigo dentro do mais breve tempo
pessivel."

NORUEGA, CAMPO DE TREINAMENTO DOS
ALEMÃES

LONDRES. 22 iAP.i — Oficiais do serviço do "IntellRence Ser-
vice" da Noruega, reunindo e estudando as noticias procedentes de
s*u pais. concluem que os alemães, em vez de abandonar a Norue-
ca. r.sião usando o pais rwvo campo tle treinamento das 10 divisões
que sempre mantiveram e trabalham com maior rapidez na oreçào
d.- defesas. Os projetos contra uma invasão r.llada na área que ss
».«tende da cota ocidental, a «iorosste de Klrskcnes, até o Mar do
Borents estão receb?ndo particular atenção dos nazistas. Os alemães
ainda estão tirando a estrada de ferro de Nnrvik. que liçça com a Sué-
na. para transporte de 38 tanques de t-aroüna. em média, por sema-
na. alem de outros materiais ds guerra, embora a Suécia tenha sus-
pendido o tráfeço dt» tronas. c'e armas de fero e de munlçõe*. Os
roerá ri-¦<! da organizarão Todt completaram a estrada de rodagem
de Narvik.

REINCORPORACÃO DE TERRENO ESLOVENO" À IUGOSLÁVIA
NOVA YORK, 22 (U. PJ — Urt-cnte — A ródio-emiisoro

"Franee" reproduziu uma informação do exército iugoslavo de Si-
bertação, na qual, alem da ocupação d; Gortzia e outras cidades,
ie anuncia a rcineorporação de território esloveno à Iugoslávia,
ocrescenianclo-ce que serão reconhecidos os direitos nacionais das
minorias italianas. A informação acrescenta que os iugoslavos
ocuparam tombem o distrito montenegrino dc Zabjak e que a prin-
cipal linha férrea entre Belgrado e Zagreb foi danificada nas ime-
diações de Sisan. Expressa que vários bombardeiros foram encon-
trados intactos no aeródromo de Corixia e que na Croácia as com-
posições ferroviárias que conduzem tropas entre a Itália, Belgrado
e Hungria são sistematicamente destruídas, ao passo que os pa-
triotos libertaram três localidarj-i ao sul de Serajevo.

PLENIPOTENCIÁRIO RUSSO JUNTO AO COMITÊ
NACIONAL DE LIBERTAÇÃO DOS FRANCESES

LONDRES 22 'AP.* — Sabc-ie, de boa fonte, que o governo rus-
so nomeou o vice-Comissário do Exterior Vishinsky enviado plenipo-
tenciàrio russo Junto ao Comitê Nacional de Libertação dos franceses,
«ri Argel. A Embaixada russa não faz comentários, mas sabe-se que• Vishinsky trabalhará com a Comissão Aliada do Mediterrâneo. A no-
meação de um enviado especial junto ao Comitê, por parte da Rús-
sia. significa um avanço sobre a Grã-Bretanha e os Estados Unidos,
qu? até agora deram apenas reconhcimnto limitado ao Comitê.

AÇÃO SABOTADORA DOS PATRIOTAS
MADRI D, 22 (A. P.) — Patriotas franceses, a retaguarda

das defesas da "muralha atlântica" dos alemães na área de Bor-
deus, interromperam o tráfego na linha-tronco da ferrovia Hen-
daya-Paris, descarrilando 47 carros de uma composição. O corres*
pondente do "Ariba" em Paris informa que 2.000 viajantes, quevinham a bordo do expresso Hendaya-Paris, foram forçados a se-
guir a pé, mais de um milha, carregando as suas próprias baga-
gens, até o outro lado da linha. No domingo, 24 horas depois da
destruição das linhas, o estrada ainda se encontrava bloqueada. O
correspondente não informa quantas pessoas morreram, nem se o
trem ou os trens descarrilados eram de tropas, de passageiros ou
de earga.

SOLDADOS NAZISTAS ASSASSINADOS NA
DINAMARCA

ESTOCOLMO, 22 (AP.i — Noticias da Dinamarca dizem que dois
,, soldados alemães foram assassinados, nos fins da semana passada,

depois que os nazistas puseram em vigor medidas mais rigorosas con-
tra os cidadãos dinamarqueses, num esforço por obviar o seu crês-
cente desafio ao governo militar dos alemães.

O assassinato de um soldado alemão, na noite de sábado, quan-
do vinha do seu acampamento nas proximidades de Copenhague para
a cidade, resultou na imposição de uma multa e 500.000 coroas (cçr-
ca de dois milhões de cruzeiros, em moeda brasileira) Y capital do pais.As transmissões de rádio, de Copenhague, foram interrompidas
às 21,30 horas de ontem, sem explicação .

0 REICH NÃO ESTÁ SATISFEITO COM 0 TRA-":' 
BALHO DOS ESCRAVOS ESTRANGEIROS
ESTOCOLMO, 22 (U. P.) -. O jornal "Social Demokraten",

em um despacho de seu correspondente em Berlim, anuncia que o"gauleiter" da cidade, Schultze, informou que é necessário enviar
1.500.000 mulheres alemãs às fábricas de armamentos, em substi-
tuição dos trabalhadores estrangeiros, cujo trabalho não está sen-
do satisfatório.

LEVANTARAM-SE CONTRA OS ALEMÃES NO
NORTE DA ITÁLIA

LONDRES, 22 (UP.) — URGENTE — A rádio emissora de Berlim
anunciou que reebldes eslovenos e comunistas italianas se levantara
contra os alemães no nordeste da Itália e no noroeste da Iugoslávia.
Afirma a mesma rádio que esses elementos se dedicam ao saque

GUERRILHEIROS ALBANESES JUNTAM-SE AOS
MONTENEGRINOS

NOVA YORK, 22 (U. P.) *- Urgente — A B.B.C. anunciou
que os guerrilheiros albaneses estabeleceram contaeto eom os pa-
triotos iugoslavos de Montenegro e que ambos as forças avançam
agora porá a porto de lis. y
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Os exércitos soviéticos, tendo à
vista as catedrais de Kiev, ini-
ciaram a batalha do Dnieper

Estes flagrantes bem expressivos, que nos foram oferecidos pelo British,
News Service nos mostram a R.A.F. estabeleeendo-se na Sicilia com
todo o seu poderio, para dali agir contra as tropas nazistas. Nesta
gravura vcem-sc soldados especializados erguendo os balões de defesa

sobre o aeródromo conquistado
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Flagrante colhido no aeródromo de Comiso onde, sob as asas de um
evião alemão, os ases da R.A.F. improvisaram o seu quartel-general
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Ainda em Comlsox aviões germânicos Me-109,, destroçados
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Vm "spitfire" pousando ao lado de um Mer109, alemão, imobilizado
pelas bombas da R.Á.F.
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A'o aeródromo de Blscari, foram encontrados pelos aliados- dezenas
destes "Breda", canhões italianos. Na gravura, um oficial da R.A.F.

experimentando um deles

MOSCOU. M iUP) - Uma "Unl&o
de Oficiais Alemães", sobre vl ven te* do
8.* Exército do marechal Frledrlch von
rniilii*. aprisionados em Stallngrado.
íei um apelo a todos os generais t
oficiais a'ema*£ para que "exijam a
renúncia de Hitler e do Governo na-
slsta". Ao proclamar que se deve sal-
var a Alemanha da min* experimen-
tada por "nossos exérclioa seleciona-
dos" em Stalingrado e na África a"Untio de OficUI.* Alemães", romo se
denomina a organização, adotou o
l>rogtama do Comitê Nacional da Ale-
manha Livre. Constituído recentemen-
te. e que resolveu, por sua vez. ampliar
o número de seus membros, de forma
a Incluir os elementos daquela"União". Um dos fundamentos do
programa da "Uulao de Oficiais Ale-
mães", é que Stallngrado aMlnalou
uma mudança na situação da guer-ra, e que o prosseguimento da luta
nfto pode levar a Alemanha senilo a
uma "catástrofe" nacional. O orgto
do Exército Russo reproduz uma pa-
glna do "Freis Deutschlsnd", em quese anuncia que uma centena de dele-
gados, representando cinco acampa-
mentos de prisioneiros, se reuniram
perto de Moscou no dla 11 do corren-
te. e deixaram constituída a "União
de Oficial*. Alemães", elegendo para
presidente o general da Arma de Ar-
tilharla. Walter von Seidlltz. e paravice-presidente o tenente-general Ale-
xander von Daniel*, ambos aprisiona-
des durante a luta em Stallngrado.

A "Unlfto de Oficiais Alemães" fe»
um apelo aos oficiais que ainda com-
batem, em que se expressa: "N«K ofl-
«.•lnls e soldados sobreviventes do 6.*
Exército alemão de Stallngrado, nos
dirigimos a vós. ao se Iniciar o 5." ano
da guerra, para assinalar o caminho
da salvação de nossa pátria e de nos-
so povo. Toda a Alemanha conhece o
significado de Stallngrado.

Temos experimentado todas as tor-
turas do inferno. Fomos enterrados
em vida. porem ressuscitamos. Nfto
nos podemos manter em silêncio por
mais tempo. Os grandes reveses mlll-
tares e políticos verificados no co-
meço deste ano e o constante agrava-
mento da situação econômica da Ale-
manha nas obrigam a reconhecer que
a Alemanha está em desespero de cau-
sa. Stallngrado assinalou a mudança
na sltuaçfto bélica. A Stallngrado se
seguiram o Cáucaso, o Kuban, a Afrl-
ca. a Sicilia e o desmoronamento da
Itália. A ofensiva alemã de verão fra-
cassou. O Exército Russo recuperou
Orei, Bielgorod, Kharkov, Taganrog.
a bacia do Donetz, • avança para o
Dnlepper. A derrocada de Mussolini •
a retirada da Itália da guerra: a imi-
nente retirada da Finlândia, da Hun-
grla e da Rumánia — que se pode an-
tecipar com toda a segurança — le-
vam a Alemanha para o isolamento
completo, mais terrível qua em 1918.
Todo o oficial alemão que pense, com-
preende que a Alemanha perdeu a
guerra. O povo sabe, como os círculos
governantes, quem 4 o responsável
por todos ot nossos infortúnios. A
amarga lição de Stallngrado deve sei
aproveitada para salvar a nossa Na-
ção. Em conseqüência, fazemos um
apelo ao povo e ao Exército. Apela-
mos em primeiro lugar para os dirt-
gentes militares, generais e oficiais. A
Alemanha espera que tenhais suficien-
te valor para enfrentar de cheio a sl-
tuação e agir em conseqüência. Fazei
tudo o que for necessário fazer, do
contrário, tudo se fará sem vós e, pos-
sivelmente, contra vós. O regime na-
zista é incapaz de tomar por sl o
caminho que conduz á paz.

O reconhecimento desse fato vos
obriga a declarar a guerra contra esse
regime rulnoso. e a adotar medidas
para a organização de um governo
que desfrute da confiança do povo. So-
mente um governo dessa natureza po-
dera criar o ambiente necessário para
a retirada honrosa de nosso pais da
guerra e para assegurar uma paz que
não acarrete o infortúnio para a Ale-
manha e que não contenha o germen
de novas guerras. Tomai a Iniciativa,
que está em vossas mãos. O Exército
e o povo vos apoiará. Exigi a Imediata
renúncia do governo de Hitler. Os ho-
mens do 6." Exército de Stallngrado •
todos os prisioneiros de guerra na
Rússia elevam sua voz, confiantes em
que cumprem um sagrado dever para
com a Pátria. Viva a Alemanha Ll-
vre. Pacífica e Independente!"

Oito mil moiiosem Demidov
MOSCOU, 22 (U. P.) -- Ur-

gente — Anuncia-se que os ale-
mães tiveram 8.000 mortos na
luta pela posse do cidade de De-
midov.

A cavalaria cossaca galopa
pelas margens do Dnieper
MOSCOU. 22 (por Mayer S. Hand-

ler da U. P.) — Os cossacos russos
deram hoje de beber a seus cavalos
nas águas do Dnieper, pela primeira
vez há dois anos. Levando ao ponto
culminante uma ofensiva de dois me-
ses, que já libertou mais da metad»
do território russo, arrebatado pelos
ínscistas alemães desde 22 de junho
de 1941, as unidades da cavalaria cos-
saca galopam pelas margens do gran-
de rio, enquanto a Infantaria russa
acomete à vista de Kiev — a terceira
das maiores cidades do pais e capi-
tal da Ucrânia.

Os despachos da frente dizem que"as tropas russas já podem ver. a
luz brilhante do sol, as cúpulas dou-
radas da igreja ds Kiev, "e que *
possível que se inicie brevemente uma
G'.'ande batalha pela posse da seds da
antiga administrarão do território
ucraniano.

Os cossacos, que chegaram ao Dnle-
per e penetraram nas vizinhanças dos
pântanos do de Pripet. constituem a
vanguarda dos exércitos russos que
esmagaram os exércitos nazistas e qus
acometem para o oeste, ao longe de
ioda a frente de 1.200 quilômetros,
rie um ponto ao norte de Smolensk
até o mar de Azov. Com irresistível
impulso, as forças russas "limpan-
CC o terreno de. aproximadamente,
um milhar de aldeias e cidades a les-

te do Dvins * do Dnieper até o marNegro ,se aproximam das bases nslistas de Vltebslc. Smolenslc. Gomei.Kiev. Poltava. Dnleper-Prtrovsk t7.sporonihe.
Ao nordeste de Smolrtuk. os cun-

procedentes do Extremo Oriente, da *
refluo de Paniirs. Sibéria, dos Orai*
t da Aala Central, acompanhando de
perto os exércitos eslavos.

Médicos, técnico'., erutnhtlros, di*
rigentes executivos, artránomn* e rt-tingente*. do general Yoremenko «pro. dadftos de todos os oficio» pajusit) p.*rfundaram sua acometida no flãncoesquerdo dos nazistas e lntenslfi?aram

o assalto frontal, enquanto que astropas de general Sokolovsky avan-
çam para a estrada de ferro Smo-lfnsk pelo sudoeste. Roslavl se vê as-•edlada agora pelo norte, pelo l*stee pelo sul, e as posições soviética',
mais avançadas se encontram a me-
nos de I quilômetros da cidade.

De duas direções sobre
Gomei

Os exércitos que combatem no vale
do rio Desna, entre Chernigov e Biy-
ansk, convergem de duas dlrrcoe-
sobre Gomei — o grande centro frr-
roviário que liga a reaifto meridional
da Rússia rom o Ráltico e Varsóvla

Aa forças que operam a o**t • de
Bryansk ocuparam Shchors. a 80 qui-lômetros aproximadamente a sudoeste
de Orei. Entre Shchorsy e Akull-
chi. duas colunas avançaram do sul
em direção a noroeste, ao longo tia.*.
linhas férreas latnal*. paralelas, queligam a estrada de ferro Btyansk-
Gomei com as linhas férreas que con
duzem a Leningrado e
como em outras frente:
executaram numerosas pequenos mo-
vtmentos de tenazes destinados a en-
volver os entroncamentos ferrovia-
rios e de estradas d* rodagem vitais,
destruir o complicado sistema di» co-
munlcaçftes nazistas entre Lenlntrr.i-
do e o mar Negro, e derrotar os con-
tIngente.» inimigos.

Com a queda dc Chernigov. a 120
quilômetros a nordeste de Kiev. o
general Rokossossovsky iniciou o mo-
vimenio destinado a esmacar a ala
esquerda nazista, entre o Deína e o
Dnleper. ação que conjugada com o
assalto frontal, situou as unidades
soviéticas a uma distancia de 40 qui-
lômetros da capital da Ucrânia.

Mais para o sul. o general Konsv
penetrou nos subúrbios de Poltava,
ultrapassando SvitiKovn. a seis ouÜÔ-
metros e melo para o oest?. Várias
colunas, em acometida paralela pel*
estrada de ferro Krasnograd-Poltava.
chegaram a pontos distantes 19 quilo-
metros ao sul da linha férrea Pol-

Moscou, d» onde são enviado» ft» re-
gloes devastada» para que as reeon,*-
miam.

O» caminho* e estradai, acresceu-
tam as folha.*, firam c-ngrstlonarios
freqüentemente pelos rebanhos de
gado vtictim. lanigero • caval.tr. qu*.sem cessar, rumam rm dir-can fti
granjas coletivas que |á estfto «endt»
reorganizadas em território ria 1'rra-
ma.

O Comissário Geral alemão
na Rússia Branca, pereceu
NOVA YORK, 22 iUP.i - A rtdlo*!

emt«sora alemft anuncia que o Comi*.
sárto Geral na Rússia Branca Wl,
lhelm Ktibe pereceu-em consequép.i^ii jde um ntrniadn perpetrado contra ,o:»vida. Kube tinha .sido Jornalistat-,va 55 anos de Idade 7 •••»t

Comunicado do Alto Conhan-
do soviético i

MOSCOU. 23 'quinta-f>:ra> '(.ap«
— O Alto Comando rusfo distribuiu oL

Wcàim\auí ,-'e»fllll»»e comunicado da moia-ij/íitc M
« os russo.» 

"A '-orceste de Novoros-isky* a» iím-JI
.«as tropas, depois de nl)<tlnairic>« cem* 3
bate. capturaram a cldade/*e o i»v> I
d? Ahapa e as localldade.vfyovoadaj <•• vKustek, Alexenyevka y .AirpskRvaji
Na direção de Zaporoaiie. a* no*»*»»'':
tropas, contintnndo tf sua ofen*ira I
avançaram entre 5 e 10 quirAin*iro.« **£;,]
capturaram 40 localidade.» povoada'.Inclusive 8 grandes"'localidade». entr>
ns quais Novo-Ufctrninka. 13 qullôme-fros a nordeste ê.c Eaporozhe, e a» *"•
ta(-(Vs ferroviária.» rie Sotivka. Yaits*-
vo • Serpokhiivà. Na'direção de Dnle-
propetrovsk. fas nossas tropas conti-,^
nuaram. corn fxito. a desenvolver »
sua ofensiva, avançaram enire 10 ¦'
20 quilômetros e capturaram a rlrhrif
de NovOfAloskovsk e mai» 90 localltfa.
des povoadas. Inclusive 14 grandes Io.
calldailes e as estações ferroviárias r>
Gobtriikha e Orlovshina. Na djrecáo
de Poltava. as nossa.» tropas continua.
rarrí a desenvolver a sua ofèn«!vs,
avançaram entre 10 e 18 ouilômetio'

capturaram mais de 150 localídar?
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tava-Kremenchug, ameaçando cortar/*0VMda. jnd„sh.„ dois r.nfrfUi ,,
tam as alemães para sua retirap*<
para o Dnieper. jr des localidades. Na direção de Kiiv.l

as nossas tropas, continuando a de-'
senvolver a sua ofensiva, avançaram^
entre 15 e 20 quilômetros e captura-, *
ram as cidades de Oster Pereyaslav v
Zolotonosha e mal.» rte 150 localidnd'»
povoadas. Inclusive Dr*bov. centro dei
distrito da região rte Poltava. Novayal
Batan. centro de distrito da região irlel
Chernigov. Berezin. centro de üistri-l

A. ..!•:««. j., ,.,i,m to ** reeiSo de Kiev. e M grandes to-|Os uitimos despoenos callfIfldM Na dir(,ç5o ae Gomei,

Em perigo de aniquilãmen
to as divisões do Kuban

) Ur-MOSCOU, 22 (U. P
gente
do frente sul anunciam que es-
tão em iminente perigo de ani-
quilo mento as divisões alemãs
que se encontram na cabeça de
ponte do Kuban.

A impetuosa arrancada para
Kiev

MOSCOU, 22 (Por Eddy Gllmorc,
da Associated Press) — Seguindo a
mesma rota utilizada pelas forças hi-
tleristas de Invasão do solo soviético,
entre o$ rios Desna e Dnieper, as for-
ças do marechal Stftline continuaram
empenhadas na sua arrancada para
Kiev, depois da captura de Chernigov,
que abriu caminho na direção do
Dnieper.

As outrora Invencíveis legiões de
Hitler - estão sendo implacavelmente
destruídas, ao enfrentar a punição
retribuída com Juros pelas forças so-
vlétlcas, nos mesmos campos de ba-
talha.

Situadas agora a mais de selssen-
tas milhas a oeste de Stallngrado, as
forças russas nfto estão dando quar-tel aos contingentes nazistas, que se
desintegram no momento em que são
ameaçados pelo desastre de grandes
manobras de ílanco pelos exércitos
vitoriosos.

Ao norte, colunas de choque russas
se empenharam em violentos comba-
tes a 18 milhas da base chave de
Smolensk, 230 milhas a oeste de Mos-
cou enquanto ao sul, outras forças'
soviéticas canhoneiam a cidade de
Melitopol, por onde passa a única
ferrovia de fuga para as guarnlções
alemãs na Criméia.

Os canhões russos de grosso calibre
visam aquela cidade por três lados, de
apenas três milhas de distância.

Os russos cortaram a estrada de
ferro da Criméia, a algumas milhas
ao sul de Zaporozhe, na grande curva
do Dnieper, entre Melitopol e Dnle-
propetrovsk.A força aérea soviética destruiu on-
tem sessenta e três aviões nazisttas
no "front" e bombardeou com inten-
stdade concentrações de trens nas es-tações ferroviárias da area de Go-
mel. Vitebsk e Dohankol, na frente
central, causando incêndios colos-
sais.

Kiev, o grande bastão nazista no
setor ecntral, esta ameaçada por ln-
vestidas das forças russas por três
direções. Despachos da frente frizad
que nos pontos mais estreitos do
Dnieper, as patrulhas cossacas fize-
ram travessias em vários lugares, à
noite, com seus cavalos.

As coluna* russas que se aproxi-
mam de Dniepropetrovsk, grandecentro da Ucrânia, no Dnleper, cap-
turaram a junção ferroviária de Sl-
nelniknvo. 20 milhas a leste, enquan-
to outra coluna venceu mais cinquen-
ta milhas na direção da cidade. pe!onordeste.

Ressurge a Ucrânia soviética
MOSCOU. 22 (U.P.) — A impren-

sa russa anuncia que teve inicio um
amplo movimento de refugiados ucra-
nianos em direção ã bscla do Donetz
e rumo a Kiev, através do território
libertado pelos exércitos moscovitas.

Milhares de vagões ferroviários —
dizem os diários — conduzem pessoas

nossas tropa.» continuaram a sua b»ni-;iS
sucedida ofensiva, avançaram ent;'-^
10 e 25 quilômetros e ranruvnram a.<
cidades d? Pochev, Glín e starodub •
mais de 260 outra.» localidades ha'*»-
das. Inclusive 16 çrandps l(ip->ildsd<"
Na direção de Roslav, a.» nossa» trnpa<
continuaram a sua ofensiva avança
ram entre 3 e 4 ouiiômstro.» e rapru-
rarám msls rie 80 localidade povna-
das. Na direção d? Smolens, a< nossa1
tropas continuaram a si» ofensiva,
avançaram em alguns setorps enlre 3-yf
# 4 quilômetros, e capturaram mais n>T
30 localidades habitadas. A noroeste de|
Smolens, as nossas tropas, rlepols ri»
obstinado» combates, canturanm a cl-
dade dc Demidov e mais d° 50 local!-
dades habitadas. Inclusive in grandeslocalidades. Durante o dia 21 tle se-
tembro. em todas as frentes, as nossa»
tropas destruíram ou puseram fora «!»
combate 24 tanoues alcmã"s e 4(1
aviões inimigos forem p'ia':do.»- '-i
combate.» no ar ou polo tnzo da ar
tilharla anti-aérea".

lutes de abandonar Nápolsf
os nazistas ii

maior porto da llália I
(Conclusão da 2." pá*.l

Os australianos apodcram-ie
de Kaipit

Q. G. ALIADO NO PACIFTCO S0» I
DOE6TE, 22 (Por Bryon Taves, da t-\ |
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P.) — Enquanto "Fortalezas Vc
ras" e "MitchelP atacavam ns f.
das deminadas pelos Japcnesss "a "¦
gião sul di Madang, forças de inf»'«
taria australiana, transportada.» >"'•
avião, desciam num ponto não revê-
lado do alto vale cio Markham, Jl>""
derando-se lego a seguir dc Kiipü.lr
calidade que os nlpônlcos domina

Kaipit que contava com uma P
para aviões, antes da guerra, tra
lizada como ponto avançado ria àei
de Lae.

As forças de terra aliadas air.tís
tão empenhadas na "Limpeza'' <!l
manescente das tropas Ja?:nísaj

M
í

:W

tre os perímetros setentrional ce »
e r.s postos avflnçados.

O porta-voz deste quartel ?'':!e
qualifica as operações de Ka T"-'
"extensão lógica da.» prsições de LJ

Mas de cinqüenta bombordeir -;';
dos participaram no ataque efet^J
na segunda-feira P'»la mánhâ o&
as comunicações na zona de V»aclal
lançando 54 toneladas d? bombas.

Durante a incursão frrani cti-P*
dos 120 mil cartuchos de met:a<i
doras. ^ ,

As informações receb das do P.ict'
Sul anunciam que os Japoneses w»
ram reforçar suas posições da UM
Arundel. porém que seus esforc
ram anulados em grande pa*"'
foeo de infantaria que forçou
tamento dai barcaças.
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